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7

Epígrafe

Ninguém chega à parte alguma só, muito menos ao 
exílio. Nem mesmo os que chegam desacompanhados 
de sua família, de sua mulher, de seus filhos, de seus 
pais, de seus irmãos. Ninguém deixa seu mundo, 
adentrando por suas raízes, com o corpo vazio ou seco. 
Carregamos conosco a memória de muitas tramas, o 
corpo molhado de nossa história, de nossa cultura; a 
memória, às vezes difusa, às vezes nítida, clara de ruas da 
infância, da adolescência; a lembrança de algo distante 
que, de repente, se destaca límpido diante de nós [...].  
(Paulo Freire, 1992, p. 32-33).
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APRESENTAÇÃO

Esta publicação tem sua origem num trabalho de extensão, realizado no ano 
de 2002. Seu propósito original: - recuperar três importantes experiências 
educacionais e culturais ocorridas nos anos de 1960, por meio de seminários 
distintos que tiveram como expositores os seus próprios protagonistas, os 
sujeitos socias que lhes deram vida e amplitude.

O primeiro seminário - “Os Ginásios Estaduais Vocacionais – um projeto 
coletivo de educação” – relatou a origem e trajetória desses Ginásios, que 
tiveram lugar na educação pública paulista, atravessando essa década e se 
constituem, até hoje, num marco de referência de qualidade da escola pública.

Outro seminário - “Escola Estadual Experimental Prof. Edmundo de 
Carvalho – O Experimental da Lapa – sua trajetória e suas marcas”, contou 
com presença significativa dos profissionais da  conhecida como Escola 
Experimental da Lapa, relatou sua  organização, também lembrada entre os 
educadores presentes, contou com a participação da direção dessa escola 
e de seus profissionais, vários dos quais passaram a atuar em diferentes 
Universidades públicas e se tornaram referência para a formação de 
professores, especialmente.

Por fim, o terceiro Seminário - “Educação de adultos: Paulo Freire, 
escolas radiofônicas1, os CPC e a UNE”, objeto desta publicação, trouxe o tema 

1  Sobre as escolas radiofônicas, Scocugglia (2003, p. 20-21) indica que: “A prática 
da radioeducação tem, na América Latina, um dos seus maiores empreendimentos, 
especialmente após a Segunda Guerra Mundial. A experiência pioneira de instalação 
de uma radioescola é creditada ao Padre Salcedo Guarin, em 1947, na Colômbia. Uma 
década mais tarde, a Acción Cultural Popular, liderada por Guarin, já trabalhava com sete 
emissores e, aproximadamente, 50 mil ‘receptores cativos’ (rádios que sintonizavam uma 
única emissora). No fim dos anos 50, contabilizavam-se mais de oitocentos mil jovens 
e adultos alfabetizados. No Brasil, tendo a experiência colombiana como referência, 
avivou-se o interesse de alguns bispos, e depois da CNBB, além do próprio governo 
federal, que, em abril de 1957, fundou o Serviço Radio Educativo Nacional (Sirena). Em 
1958, D. Eugênio Sales (bispo-coadjuntor de Natal, Rio Grande do Norte), depois de 
conhecer o sistema colombiano, inaugurou a Emissora de Educação Rural, a qual, dois 
anos depois, já trabalhava com cerca de quinhentos receptores por todo o Estado. Quase 
simultaneamente, nascia o Sirese, em Aracaju/Sergige, sob liderança de D. Vicente Távora. 
Na Paraíba, em maio de 1959, o secretário da Educação, Pedro Nicodemus, entregava os 
30 primeiros receptores, fabricados pela S.A. Philips Brasil, instalando o Sistema Rádio 
Educativo da Paraíba (Sirepa)”.
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da Educação de Jovens e Adultos (EJA), marcada pelo surgimento da figura 
de Paulo Freire e, também, pelas experiências da cultura e educação popular.

O início dos anos de 1960 foi fértil na produção cultural: no teatro, 
na música, no cinema e na poesia. Marcaram essa época a participação de 
universitários, organizados na União Nacional dos Estudantes (UNE) e, ainda, 
a participação de jovens universitários e secundaristas que, mediados por 
setores progressistas da igreja católica, uniram-se aos operários, constituindo 
os  movimentos da Juventude Operária Católica (JOC), Juventude 
Universitária Católica (JUC) e da Juventude Estudantil (Secundária) Católica 
(JEC), configurações que estiveram no Movimento da Educação de Base 
(MEB) e na formação de escolas radiofônicas, com importância em várias  
localidades do país.

Este seminário cumpriu o papel relevante de escutar e atribuir 
visibilidade a  vozes de cinco educadores presentes no movimento e que 
deram testemunho de vida de seu engajamento entorno da causa da 
educação popular e da justiça social. São eles: Vera Barreto, José Carlos 
Barreto, Carlos Rodrigues Brandão, Osmar Fávero e Celso de Rui Beisiegel. 
Os diferentes depoimentos aqui socializados reconstituem e recuperam 
características, singularidades e memórias da história brasileira e, sobretudo, 
da história da educação do Brasil, evidenciando, entre outros aspectos, 
elementos da práxis revolucionária de Paulo Freire e de movimentos históricos 
relevantes no cenário da cultura e da arte em âmbito nacional, regional e 
local, a exemplo da criação do Jornal Brasil Urgente, bem como da atuação do 
 MCP, CPC, UNE, MEP, MEB.

Com duração de um dia e meio contou, na abertura, com a presença 
do Frei Carlos Josaphat, criador do Jornal Brasil Urgente2, que circulou no 
início anos de 1960, com forte influência em diferentes setores da sociedade 
brasileira, no questionamento vivo e pertinente das injustiças históricas  
deste país.

As duas mesas, que ocorrem no dia seguinte à abertura, receberam 
títulos que revelam a importância dos depoimentos: “Arte-educação e 
engajamento” e “A visão do pesquisador militante”.

Os depoimentos foram transcritos e editados. Com a intenção 
de melhor situá-los, foram circunstanciados por notas explicativas. Na 

2  O referido periódico circulou no Brasil entre março de 1963 e 1º de abril de 1964, ano 
no qual foi fechado pelo regime militar. O Anexo 1 traz uma entrevista realizada com o 
filósofo Roberto Romano, em 2020, sobre o contexto e a obra de Carlos Josaphat.  No 
Anexo 2, o leitor encontra o fac-símile do nº 12 e 17 do referido periódico, publicado  
em julho de 1963.
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transcrição, optou-se em manter marcas da oralidade, evidenciando melhor 
os sentidos atribuídos pelos sujeitos nas diferentes narrativas socializadas. 
Ressalta-se, ainda, que foram acrescentadas, entre colchetes, informações 
adicionais buscando complementar ou deixar a informação mais  precisa. Em 
algumas passagens do texto, optou-se, também, em acrescentar reticências 
entre colchetes, indicando falas inaudíveis, informação não apresentada pelos 
depoentes ou supressão de fragmentos de texto, feitas sem comprometer o 
sentido da discussão abordada.

Buscou-se, ainda, ilustrar os textos com pequenas menções dos 
materiais citados em brevíssimos textos complementares.

O momento de retrocesso cultural e social que vivemos no país, nos 
anos de 2019 a 2022, dá maior relevância a essas experiências, cuja publicação 
contribui, de forma inconteste, para a formulação de novas aproximações 
entre iniciativas no âmbito da cultura e da educação, que alimentem a busca 
pela superação da desigualdades sociais  históricas do Brasil.

Estamos há mais de 20 anos destas falas, mas a atualidade delas, bem 
como das matérias trazidas no fasciculo do Jornal Brasil Urgente, apêndice 
dessa publicação, mostram como são poderosas as forças conservadoras no 
Brasil e quanto freireanamente temos de estar em diálogo, unidos com as 
forças populares para vencer a opressão e a desigualdade.

É preciso retomá-las, à moda de Emir Sader (1988), como matrizes 
discursivas que orientaram movimentos e que podem nos inspirar em novas 
e urgentes ações/matrizes discursivas de enfrentamento aos que impedem 
a realização da educação de jovens e adultos, o exercício de um direito 
transformador. O evento teve como próposito aproximar gerações e fortalecer 
o envolvimento dos mais jovens nesse deafio. Sua públicação, na forma de  
livro, certamente fortalecerá esse intento.

Sonia M. P. Kruppa

Dezembro de 2024
Paulo Freire – 102 anos

Referências

SADER, Eder. Quando novos personagens entraram em cena: experiências, 
falas e lutas dos trabalhadores da Grande São Paulo, 1970-80. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1988.
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DIALOGANDO COM EXPERIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO DOS ANOS 60

Angela Rabello Maciel de Barros Tamberlini 

Diante de uma conjuntura onde se afirma a crise dos paradigmas, no 
horizonte de uma atualidade eivada por um presenteísmo asfixiante 
onde imperam o efêmero e o contingente, palco onde se engendram as 
encenações da micropolítica e da desconstrução do espaço público, cabe 
combater a “reificação do presente”, nas palavras de Bellamy Foster (1999), 
na medida que esta implica a “recusa em acreditar que instituições humanas 
poderiam ser diferentes” (1999, p. 196). O discurso que nega a possibilidade 
de construção de um destino coletivo para a humanidade mina o conceito de 
história, banindo de nossos caminhos a ideia de utopia e de construção de um 
projeto de sociedade. Olhar para o futuro em uma perspectiva que envolve 
repensar, retomar ou reelaborar projetos na esfera de políticas públicas exige 
o enfrentamento da vivência neste eterno presente que nega “a compreensão 
da história como uma narrativa do progresso e da emancipação humana” 
(1999, p. 198).

Cabe-nos afirmar que a educação constitui uma dimensão de 
considerável importância desta maneira de compreender a história. 
Objetivando a promoção humana em uma perspectiva libertadora, nos anos 
1960, nos deparamos com o vicejar de ricos projetos na esfera da educação 
pública voltados, tanto para o ensino médio, como para a educação de jovens 
e adultos, simultaneamente ao florescimento de iniciativas voltadas para 
a educação e cultura popular. Esses projetos, em sua esmagadora maioria, 
foram alvo de intensa repressão por parte do regime militar vigente no 
país por mais de 20 anos e, na medida que preconizavam uma intervenção 
social e política através da ação educativa, acabaram por ter muitos de seus 
documentos destruídos, e seus protagonistas calados, vítimas de prisões, 
processos e perseguições.

Recuperar a memória de alguns destes projetos é o objetivo deste 
trabalho, já que concordamos com Bosi quando afirma que “o passado 
reconstruído não é refúgio, mas uma fonte, um manancial de razões para 
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lutar. A memória deixa de ter um caráter de restauração e passa a ser memória 
geradora do futuro” (2003, p. 66).

Revisitar o nosso passado público, recuperando a memória de 
experiências bem sucedidas de educação brasileira, implementadas no âmbito 
do Estado, pode nos trazer grandes contribuições para repensar o ensino público 
hoje. Projetos pedagógicos pautados por inequívoca qualidade, forjados em 
altos princípios humanos, traduziram exemplos concretos de que era possível 
investir simultaneamente em uma formação geral sólida e na construção, no 
cotidiano da escola, das noções de solidariedade, participação, coletividade 
e espaço público, tendo como norte um projeto de educação fundado em 
uma visão de mundo. Os Ginásios Vocacionais e a Escola Experimental da Lapa 
são exemplos desta visão pedagógica e constituem aqui nosso objeto de 
estudo. Da mesma forma, projetos de educação e cultura popular, inspirados 
pela generosidade de uma geração que vislumbrou construir um mundo 
pautado por relações de justiça e igualitarismo, valendo-se de uma estética 
politizada, propuseram-se a difundir a cultura e o conhecimento visando à 
emancipação da população de baixa renda. O trabalho de Paulo Freire, as 
Escolas radiofônicas, os CPCs e a UNE são experiências que traduzem essa 
visão que consideramos pertinente resgatar.

O que há de comum nestas experiências e como articulá-las? Na esfera 
da educação pública ou nos projetos de cultura popular, o móbil da ação 
consistia na tentativa de, por meio do esclarecimento, promover o debate 
e mobilizar opiniões no sentido de transformar não só a educação, mas 
também as instituições sociais, as relações de poder e de classe. Projetos de 
emancipação e de libertação das consciências oprimidas poderiam ter na 
educação, formal e informal, e na cultura popular, poderosos aliados.

Dentre as produções importantes para a educação brasileira, a obra de 
Paulo Freire era, sem dúvida, conforme documentos recuperados dos Ginásios 
Vocacionais e segundo depoimentos de seus protagonistas, uma referência 
singular e primordial. A democratização das oportunidades a partir da escola 
e a luta pela universalização de direitos constituíam um denominador comum 
a todas as experiências aqui mencionadas, todas voltadas, com grande 
empenho, para a construção de projetos de cidadania e inclusão social.

Em função da situação específica da extinção destas experiências, 
marcadas pela violência, no caso dos Ginásios Vocacionais, com ocupação 
militar e destruição de boa parte dos documentos e material pedagógico e no 
caso das experiências de educação de adultos e projetos de cultura popular, 
com perseguições, prisões e toda a sorte de intimidações, consideramos de 
capital importância recorrer à história oral.
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Concordamos com Vilanova (1986) em sua defesa da legitimidade do 
documento oral, na medida que há fatos sobre os quais só conhecemos a 
versão difundida por aqueles que detêm o poder. Assim sendo, consideramos 
que recuperar a memória é ouvir diferentes vozes e uma vez que aqueles 
que protagonizaram as experiências aqui estudadas foram, por longos anos, 
calados e alijados do poder e da participação política, cabe ouvi-los para que 
a história oficial não prevaleça preenchendo lacunas e silêncios segundo  
suas vicissitudes.

Desse modo, cabe lembrar a observação de Eric Hobsbawm de que 
“quase todos os jovens de hoje crescem numa espécie de presente contínuo, 
sem qualquer relação orgânica com o passado público da época em que 
vivem” (1995, p. 13). O presenteísmo em vigor, já mencionado por nós, 
obscurece um passado político promovendo o seu apagamento conforme o 
desejo dos sistemas ditatoriais, ou também dos que preconizam as relações 
sociais subjugadas por valores mercantis, acabando por sepultar a memória 
da implementação de projetos de qualidade na esfera da educação pública, 
pretendendo ainda deixar na vala comum do esquecimento as ações coletivas 
edificadas no âmbito político, objetivando a própria desconstrução da noção 
de espaço público.

Ouvir as diferentes vozes e as diferentes verdades implica questionar 
os valores e estereótipos que os aparelhos de poder nos impingem: podem 
significar uma reconstrução, uma nova tessitura de relações sociais e políticas 
que possibilitem um outro porvir, iluminado por uma nova interpretação do 
real. Nesse sentido, consideramos de capital importância o recurso à história 
oral, como fonte complementar à consulta documental, já que nos dispusemos 
a reconstituir projetos implementados em um período histórico marcado por 
ações repressivas e violentas, que incidiram diretamente na construção de 
visões fragmentadas. Tendo em vista a recuperação da memória pautada no 
anseio de recompor os fatos abrangendo a totalidade das relações sociais, 
devemos atender ao imperativo de dar a palavra aos artífices de lutas e ações 
que o regime discricionário pretendeu calar.

Objetivando repensar o ensino público hoje e as políticas públicas de 
educação e cultura, pretendemos recuperar a memória dessas experiências 
que marcaram o cenário educacional dos anos 60. Organizamos seminários 
onde demos voz aos protagonistas destes importantes projetos pedagógicos 
e culturais, estruturados em três temas:

1. “Os Ginásios Estaduais Vocacionais – um projeto coletivo de educação”.

Cumpre destacar que os Ginásios Vocacionais constituíram experiência 
ímpar na esfera da educação pública. Com uma concepção de totalidade 
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do processo educacional, já que não dissociavam escola e vida, partiam da 
realização de uma pesquisa de comunidade nos locais onde as escolas seriam 
implementadas para proceder à elaboração de um currículo norteado por 
uma filosofia e concebido como um todo do processo educativo e não como 
um rol de matérias, uma vez que se acreditava que o processo educativo, por 
sua natureza, apresenta situações globais e integradas.

As disciplinas tinham como eixo integrador a área-núcleo Estudos 
Sociais, concebida em uma perspectiva sociológica, abrangendo história e 
geografia. Crendo que o currículo deveria conduzir a uma visão antropológica 
de cultura e à intervenção social, era utilizada a noção de core-curriculum, 
pensada como uma ideia ou grande conceito que engendraria uma sequência 
de problemas, dando-lhes a desejada unidade. Com uma dimensão política 
explícita, traduzida em uma educação libertadora, expressa por meio de uma 
pedagogia social, os Vocacionais tiveram um profundo enraizamento nas 
comunidades onde se encontravam inseridos, procurando transformá-las.

2.  “Educação de Adultos: Paulo Freire, Escolas radiofônicas, os CPCs e a UNE”.

Cabe dizer que as experiências recuperadas neste evento, cuja tônica 
recai sobre a pertinência da dimensão cultural e política da educação de 
adultos, redesenha um mosaico de significados comuns, fundados na ideia 
central de ter como referência a busca incessante da utopia.

3. “Escola Estadual Experimental Prof. Edmundo de Carvalho –  
O Experimental da Lapa – sua trajetória e suas marcas”.

Expoente do ensino renovado, o Experimental da Lapa se inspirava, 
sobretudo, nas contribuições da filosofia de Dewey e elaborou propostas de 
cunho político pedagógico ousadas – dentre as quais se destaca o projeto do 
CEFAM – tendo elaborado ao longo do tempo várias propostas educacionais, 
viáveis e bem sucedidas, no âmbito da educação pública.

Os seminários realizados foram filmados e gravados e este material, 
cujas fitas estão transcritas e editadas, será utilizado, em um projeto integrado 
com o Centro de Memória da Educação da FEUSP, para a criação de um banco 
de dados, com o intuito de estimular o surgimento de novas pesquisas sobre 
o assunto e despertar o interesse por essas experiências. Visamos ainda à 
elaboração de vídeos e publicações.

Recuperamos o passado acreditando na história como um instrumento 
de reflexão, como um cabedal teórico capaz de nos orientar na construção 
do futuro na perspectiva de criação de novos possíveis, já que como bem 
percebera Mannheim “toda atividade progressista se nutre da consciência de 
possibilidade” (1996, p. 112).
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FREI CARLOS JOSAPHAT - A PRESENÇA DO JORNAL BRASIL URGENTE

Apresentação - Frei Carlos Josaphat 

Nascido em 4 de novembro de 1921, na cidade de Abaeté, Minas Gerais, Frei 
Carlos Josaphat foi um importante teólogo, escritor brasileiro e profundo 
conhecedor da obra de Santo Tomás de Aquino. O dia 9 de novembro de 
2020, aos 99 anos de idade, data de seu falecimento, demarca, também, a 
necessidade de conhecer e retomar reflexões e aprendizados, por ele deixados, 
para gerações atuais e futuras, que não tiveram oportunidade de conhecê-lo. 
O depoimento a seguir, registrado em 2002, evidencia a importância política 
e social deste autor, assim como do Jornal Brasil Urgente, periódico que 
circulou no Brasil entre março de 1963 e 1º de abril de 1964, ano no qual foi 
fechado em razão da instalação do regime militar. No Jornal “O São Paulo: 
Semanário da Arquidiocese de São Paulo”, afirma-se: “Na década de 1960, Frei 
Carlos tornou-se conhecido por seu engajamento em questões da atualidade, 
chegando a fundar, com o apoio da Juventude Universitária Católica (JUC) e 
da Ação Popular (AP), o semanário Brasil Urgente” (O São Paulo, 2020, p. 1)3. 
Pertencente à Ordem Dominicana, Frei Carlos Josaphat foi exilado no período 
da ditadura, retornando ao Brasil em 1994. Foi também docente emérito da 
Universidade de Friburgo, na Suíça, e recebeu o título de Doutor  Honoris 
Causa pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, no ano de 2014. 

Abertura – A presença do Jornal Brasil Urgente

Frei Carlos Josaphat – Relato de uma reunião, provavelmente ocorrida 
na região de Franca SP:
[...] no nosso mês seguinte, há pontos fundamentais que mostram que nós 
estamos vivendo uma injustiça, não porque uma ou outra pessoa comete 
alguma falha ou que haja algum ponto que não seja muito perfeito na nossa 

3   MORRE Frei Carlos Josaphat. O São Paulo: Semanário da Arquidiocese de São Paulo. 
Disponível em: https://osaopaulo.org.br/noticias/morre-frei-carlos-josaphat/. Acesso em: 
08 dez. 2020.
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manifestação. Não. É que, em  pontos essenciais, estrutural e institucionalmente, 
o Brasil era e é um país injusto. Bem, não se fala mais o nome do atual Senhor 
Presidente da República, na Missa, mas o Bispo Dom Agnelo Rossi, de Ribeirão 
Preto, não estava de acordo, por isto fui conversar com ele, no almoço que 
tivemos e, na sobremesa, eu disse: “Reparamos que o Senhor anda falando de 
Comunismo etc.,  e eu estou fazendo o plano da Igreja!” Então, mostrei a 
Conferência, porém, ele disse que só havia uns párocos, por isto não queria 
que eu fosse para Franca. Sugeri que ele fosse para Franca, desse a bênção 
para o povo e que eu também daria. Cheguei lá [em Franca], visitei os quatro 
Párocos, mas eles disseram que não podiam ir. Chegando lá, o povo estava 
reunido, veio a bênção do Bispo e começamos a discussão, comigo iniciando 
a exposição. Dois companheiros disseram que havia um problema porque a 
sala estava cheia de capatazes dos fazendeiros, por isto não queriam que eu 
falasse. Chamamos todos os homens armados para deixarem a arma comigo. 
Na verdade, era um teatro, eu disse: “Quando der oito horas, vocês dêem uma 
batida, abram o pano e no palco não vai ter nada! Nem cadeira, nem mesa, 
nada!”  E eles abriram o palco,  esperei meio minuto, entrei e disse: “Louvado 
seja o Nosso Senhor Jesus Cristo!”(Risos). Dei a bênção no microfone e, então, 
levamos a coisa pra frente. Em um certo momento, alguém disse: “Ah, o senhor 
é um comunista e todos aqui  presentes!” Eu disse: “Estamos aqui num país 
democrático, numa cidade maravilhosa como Franca e todos estão falando o 
mesmo que eu. O senhor está falando o mesmo que eu, só repetindo as 
palavras dele. Cada um na sua vez” (Risos). O primeiro fez três ou quatro 
objeções sobre o nosso trabalho, que era vermelho, comunista e etc., etc. 
Outro reforçou esta ideia. Em seguida, tirei um papelzinho do bolso e disse: 
“Olhem aqui o que me disseram em Bragança”, ou seja, as mesmas coisas que 
eles tinham dito. “E mais: isso aí é o que me disseram em Campinas também!” 
A mesma coisa que eles tinham dito. “Parece que há um entendimento de 
todos dizerem as mesmas coisas na mesma ordem!” Vejam vocês como é a 
luta. No final, terminamos bem. Quando saí, os meus companheiros disseram 
que havia um problema, pois eu não poderia ir para casa de nenhum deles, 
porque as famílias deles estavam na fazenda e tinham medo de mandá-las 
embora. E como as hospedagens já estavam fechadas, falei para irmos embora 
para São Paulo (capital), porque eu teria um compromisso lá de manhã. Estou 
contando rapidamente para vocês terem uma idéia do que era a luta naquele 
momento. Nós sabíamos que o Golpe de Estado estava vindo! E nós não 
queríamos. No último número do Jornal, bem ao nosso estilo, a manchete era: 
“Golpe Fascista”.  De modo que vocês podem ter uma idéia de como era esse 
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Jornal, o que, a meu ver,  não se compara nem com o que foi o Pasquim4. Ele 
não se compara com qualquer coisa, com Caros Amigos5, nada, nada que 
houve no Brasil, nem antes nem depois, porque foi um Jornal que colocou 
medo no povo, nos intelectuais, inclusive na intelectualidade de São Paulo 
que votou na liderança de estudantes e trabalhadores. Eu estava voltado, 
exclusivamente, para esse intento de dar o retrato do Brasil como era, 
propondo um perfil de como devia ser o país. Então, nesse sentido, acredito 
que, do ponto de vista não ideológico, mas do ponto de vista cultural, vocês 
têm razão de estudar esse jornal “Brasil Urgente”, no sentido do vácuo que há 
na imprensa, uma vez que ele representa uma originalidade na Imprensa 
Brasileira. Nós, na verdade, no começo, nos inspiramos no “Jornal de Luta”6, da 
França da época em que foi ocupada pelos inimigos. E nós considerávamos 
que o Brasil estava ocupado e está ainda. E é até por isso então que, de certo 
modo, o Jornal tem uma espécie de virulência, pois não há meias palavras 
nele. É um jornal para um momento em que nós estávamos mobilizados 
verdadeiramente. Por outro lado,  acredito que, em relação à universalidade 
dos problemas, por exemplo, vocês encontram no Jornal uma Cartilha da 
Reforma Agrária. É muito interessante comparar hoje e ver o que essa Cartilha 
era e o que foi muito alargado, aprofundado e realizado pelo Movimento dos 
Sem Terra (MST). Há, por exemplo, um credo social-cristão, escrito por mim 
em maio de 1963, que retomei depois, que é a convicção de que todo cidadão 

4   Publicado pela primeira vez em 26 de junho de 1969, o Jornal O Pasquim nasceu no 
contexto da Ditadura Militar e, de forma irônica e bem-humorada, questionava a realidade 
brasileira naquele período, evidenciando o obscurantismo, a opressão e o autoritarismo 
vividos no Brasil no regime militar. Naquele período, muitos de seus colaboradores foram 
perseguidos, presos e conteúdos (palavras, expressões etc.) publicados em muitas das 
edições do jornal foram censuradas. Sérgio Augusto, Chico Buarque, Millôr Fernandes, 
Henfil, Ziraldo, Zélio Alves Pinto, Jô Soares, Glauber Rocha, Ivan Lessa, Vinícius de Moraes, 
entre outros, são alguns de seus colaboradores. “Mais do que um jornal, foi um momento 
importante da inteligência brasileira”, afirma Zélio Alves Pinto, em entrevista para à TVT – 
SP, no Programa ‘Seu Jornal’ (2019). O jornal O Pasquim encontra-se disponível, de forma 
digital, no portal da Biblioteca Nacional (https://bndigital.bn.gov.br/dossies/o-pasquim/). 
O texto “O marginal que deu certo (1969-1979)”, de Sérgio Augusto, disponibilizado na 
página da Biblioteca Nacional, apresenta e caracteriza, de forma clara, a origem e os 
sujeitos envolvidos no jornal “O Pasquim”.

5   Caros Amigos é uma revista brasileira, editada mensalmente e publicada, pela primeira 
vez, em abril de 1997, cujas centralidades temáticas voltam-se às discussões sobre política, 
cultura e economia.

6   O Jornal da Luta, mais conhecido como Combat, em francês, com o subtítulo Le Journal 
de Paris, foi publicado de dezembro de 1941 a agosto de 1974.

https://bndigital.bn.gov.br/dossies/o-pasquim/
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e, particularmente, aqueles que têm uma inspiração cristã, precisam enfrentar 
que é a luta social. Acredito que este credo social é cada vez mais urgente. Ele 
é o seguinte: alguém que pensa que tem moral, mas que tem apenas uma 
moral individual, entretanto  profissional, social e politicamente não tem ética, 
é uma pessoa absolutamente imoral. Não é mais ou menos, é absolutamente 
imoral. Só é ético aquele que é pessoal e socialmente ético. Quem não é ético 
na política, quem acha que é a política  que não deixa os outros fazerem o que 
é necessário, é criminoso por omissão, é cúmplice da injustiça. Então, esse 
sentido é que estava atrás do nosso movimento. O que está atrás hoje também 
do movimento que quer realizar a salvação do Brasil e a promoção social. É 
essa a inspiração, porque nós somos homens, se vivemos e lutamos pela ética 
no plano pessoal, familiar e social. Senão, você está sendo homem por acaso, 
mas na verdade, não assumiu a sua dignidade de pessoa humana. Então, digo 
aqui mais para os jovens, qual era essa espécie de onda que representava a 
luta por uma justiça social e pelo Brasil Urgente. Proponho a vocês, terminando 
minha fala, que a gente pode ver na História do Brasil, desde a injustiça 
fundamental que foi a colonização, que tomava a terra dos índios; a colonização 
que impunha a escravidão a toda a raça negra e depois dessa colonização, há 
ondas de verdade, justiça, solidariedade que vão crescer. E nós esperamos 
que estejamos agora no alto de uma grande onda dessas. Eu penso, por 
exemplo, numa onda como essa, quando do momento da primeira 
Constituição, em 1824, quando um grande paulista, José Bonifácio de Andrada 
e Silva, apresentou um projeto de libertação dos escravos no Brasil, um projeto 
bem pensando, um projeto concreto, um projeto que libertava e  promovia os 
negros do país. Sabe o que aconteceu com ele? Quando chegou ao Congresso 
para apresentar o Projeto, teve que partir, numa mula, atravessar os Andes 
para ir para o Chile e para a Europa. E só na Europa tomou conhecimento do 
projeto. Outra grande vaga, assim libertadora, foi na Promulgação da 
Constituinte, em 1934, com um grande brasileiro, Alceu Amoroso Lima, um 
grande intelectual, um grande universitário, um grande professor, um grande 
escritor que mobilizou rapidamente a consciência brasileira, em torno de um 
pecado social: a falta de justiça social, por isto todos os constituintes tiveram 
a compreensão de que Constituição de 34, a primeira Constituição Social do 
Brasil, tratava da Ordem Política do Brasil, da Ordem Econômica do Brasil,  da 
Ordem Social do Brasil, o que se apoiava na justiça social.  Isso depois ficou um 
pouco pervertido porque, no Golpe de 37,  Getúlio Vargas  aplicou como 
Decreto Lei muitas dessas medidas que passaram a ser o Direito Trabalhista 
Brasileiro, mas, infelizmente, sem mais o apoio livre dos trabalhadores. Enfim, 
a grande vaga da Constituinte de 1934 foi   a Justiça Social que é fundamento 
do Brasil, de modo que, quando alguém dizia: “Ah, você teve a Justiça Social? 



21

Eu digo: leia o Direito Constitucional Brasileiro”. Então, nós tínhamos, assim, 
essas grandes vagas e eu vejo, então, que nós tivemos a dos anos sessenta  
que teve que cair com o Golpe de 64. A vaga que começa nos anos setenta e 
oitenta, de onde vem a CUT7, o PT8, o MST9 até chegar nesse grande momento 
que foi a Constituição Cidadã de 1988. E que alguns querem atualmente 
corrigir, na linha do capitalismo retrógrado. Então, acredito que agora nós 
estamos vivendo uma dessas grandes vagas para submergir mesmo à sujeira, 
à corrupção, à incompetência e começarmos, então, assim, de fato, essa 
grande aventura mar adentro. O mar da verdade, o mar da justiça e da 
solidariedade. Bom, é o que eu queria dizer a vocês” (Aplausos).

Profa. Sonia Maria P. Kruppa

Então, agradeço a você, Frei Carlos Josafá, dizendo que, quem sabe na grande 
onda haja espaço para todos nós. E aí, não é um marujo solitário, que você 
nunca foi, e esperamos ter um marujo acompanhado por todos nós nesse 
processo10. Vamos tomar um cafezinho e conversar com o Frei Carlos Josafá 
junto do Jornal. Nós colocamos o número 12 do Jornal, inteirinho, que é 
considerado por muitos como volume histórico, mas há também alguns 
artigos avulsos, uma cópia de todo o conjunto de 50 jornais e eles vão ficar 
depois à disposição na nossa Biblioteca. Angela Rabello Maciel de Barros 

Tamberlini11 é a nossa grande colaboradora e co-organizadora desse evento.

Profa. Angela M. B. Tamberlini

Boa noite, antes de mais nada! Agradeço a presença de todos. É uma satisfação 
muito grande receber o Frei Carlos Josaphat. Então, gostaria de anunciar 
também que todos os seus amigos estão convidando para a celebração 
do seu aniversário com o lançamento do livro “Utopia Urgente: escritos em 
homenagem a Frei Carlos Josaphat nos seus 80 anos”, que vai ser lançado no 
dia 09 de novembro. Vai haver uma missa às 18:hs e 30min e depois às 20 
horas no salão da Igreja dos Dominicanos; um pão de queijo mineiro e uma 

7   Central Única dos Trabalhadores.

8   Partido dos Trabalhadores.

9   Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra.

10   Referência a Lula, que vence a disputa para a Presidência da República do Brasil em 2002.

11   Doutora em Educação pela Universidade de São Paulo (USP). Professora Associada IV 
da Universidade Federal Fluminense (UFF), Estado do Rio de Janeiro.
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noite de autógrafos com o Padre. Vai ser na Igreja de São Domingos, na Rua 
Caiuby, 126, em Perdizes, São Paulo. Estão todos convidados.

Interlocutor12

Aproveitando essa onda de recados, anuncio que depois desse lançamento, 
do dia 09, alguns amigos também farão o lançamento desse pequeno livro 
que vocês estão tendo agora em primeira mão (Utopia urgente: escritos em 
homenagem a Frei Carlos Josaphat nos seus 80 anos, organizado por Frei Betto, 
Adélia Bezerra de Meneses e Thomaz Jensen). A Editora Três está fazendo uma 
homenagem dos quarenta anos do lançamento desse livro, com uma palestra 
no Auditório da Loyola, no Ipiranga, depois do dia 20 de novembro, na Rua 
1822, nº 347, paralela à Avenida do Estado.

Profa. Sonia Maria P. Kruppa

Amanhã, nós vamos discutir o dia inteiro a Educação de Jovens e Adultos que 
começa nos anos sessenta, como forma de retomada dessa discussão, com a 
contribuição do Professor Celso [de Rui Beisiegel], como pesquisador, como 
professor dessa casa, tem acompanhado as questões da Educação de Jovens e 
Adultos hoje. Mas ele é um pesquisador desse momento. Então, a nossa idéia 
é que esses momentos se encontrem pelos sujeitos que tiveram presentes 
nos anos sessenta. Então, hoje, fui, à tarde, às salas de aula de Pedagogia, 
contando que, uma aluna de Pedagogia do Centro Acadêmico, àquela época 
jovem, e hoje na sua versão ainda mais jovem, chamada Vera Barreto, que 
estará conosco amanhã, ela fez a primeira experiência, como estudante (até 
onde sei e o professor Celso [de Rui Beisiegel] pode me corrigir, se eu tiver 
errada), do método Paulo Freire, aqui em São Paulo. Então, ela vai recuperar 
um pouco disso tudo: como é que ela entra em contato com o método, como 
a idéia de alfabetização estava colocada na alfabetização de adultos, como 
é que ela entra em contato com Paulo Freire, através de cartas e como isso 
vem e dá origem a uma experiência. O professor Celso [de Rui Beisiegel] tem 
uma experiência para nos contar, muito interessante, que nós vamos deixar 
para amanhã, que é sobre Educação de Jovens e Adultos, mas também, como 
pesquisador do método Paulo Freire. Teremos ainda a experiência com a 
Educação de Jovens e Adultos na Fundação Santo André, cujos participantes 
são jovens alunos, para fazermos esse diálogo intergeracional. Agora vamos 
para o debate. Está aberta a palavra.

12   Chamamos de “interlocutor” ou “interlocutora” as pessoas presentes no encontro que 
realizaram perguntas e/ou socializaram reflexões para debate público.



23

Profa. Sonia Maria P. Kruppa

Também vai um pouco nessa direção de uma nova onda. Acho que temos 
sentido de um outro ângulo. Temos ouvido a questão de certos temores, em 
relação aquilo que pode ser, em especial, por conta das alianças que foram 
feitas, da atual conjuntura política, da necessidade de o econômico ter um 
destaque ainda maior. Se você pergunta aos candidatos13 quem serão os 
responsáveis pela área econômica, você ainda não tem resposta. Ainda não 
ouvi pergunta de quem serão os responsáveis, do governo, pelas áreas sociais. 
Então, as pessoas me dizem: será que estamos repetindo um destaque maior 
ao econômico? E isso, então, não é uma repetição do mesmo? Ninguém está 
dizendo que a economia não seja importante ou que as medidas econômicas 
ou que o Banco Central não sejam importantes. Sim, são fundamentais, mas 
será que vamos repetir certo esquema, no qual o econômico tem primazia 
sobre o social? Eu queria colocar isso na roda. E aí?

Interlocutor

O “Brasil Urgente” expressava um radicalismo muito típico de alguns setores 
cristãos. Naquela época, então, eu acho que ele representava isso ao extremo. 
A minha pergunta é a seguinte: O que aconteceu com esse radicalismo? A 
Igreja conseguiu controlar a hierarquia dura (que era Roma)? Conseguiu 
controlar? Ou ela ainda tem a possibilidade de ressurgir de novo?

Interlocutora

Eu vou fazer uma questão de ordem mais prática que fiquei refletindo aqui. 
Ouvimos as pessoas falando de mobilização social e, na verdade, temos 
dificuldades de imaginar soluções para situações que encontramos nas 
escolas. Como fazer, por exemplo, para que  as mães exijam que os professores 
não faltem tanto nas escolas? Como as mães podem se unir para exigir uma 
escola de qualidade? Quando vamos pesquisar, fazer estágio,  encontramos 
várias falhas nos funcionamentos das escolas e, por conta de vários fatores, 
sabemos que as pessoas que poderiam resolver essa situação da falta de 
professores acabam não resolvendo para não prejudicarem o colega, ou seja, 
existe um corporativismo cuja ação das mães poderia romper com isto. Então, 
por exemplo, a falta de professores é uma coisa muito grave na escola que eu 
vou fazer estágio. Às vezes, faltam três professores todas as semanas. Não é 
uma semana ou outra. A quantidade de aulas, se a gente for contar, é menor 
do que a quantidade de faltas. Fico me perguntando como criar esses grupos 

13   Referência aos candidatos à disputa presidencial de 2002.
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de representação comunitária, de pessoas que podem se mobilizar para 
mudar a educação, por exemplo, pois os mais interessados são os alunos. Só 
que eles não têm capacidae de mobilização, no caso de primeira à oitava série 
[nono ano] ou Ensino Fundamental II. Teria que ser as mães! Como a gente, 
observando essa situação, pode dar início a algum tipo de mobilização das 
mães para mudança na escola?

Frei Carlos Josaphat

Há três perguntas importantes na sua fala. Três grandes temas, que nós 
gostaríamos de enfrentar. Começaria com a questão do radicalismo que 
procurávamos manifestar e viver no nosso movimento, no “Brasil Urgente”. E 
depois houve um arrefecimento por parte da Igreja. Ora, é preciso, 
primeiramente, dizer que, aquele movimento não representava oficialmente 
a Igreja. A maior parte dos bispos daquele momento olhava por cima, com 
uma certa simpatia, às vezes, para o nosso trabalho, mas ninguém estava 
disposto a arregaçar as mangas e, menos ainda, a se mobilizar conosco. O 
nosso Arcebispo na época, D. Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota, mineiro 
com um nome bonito, que é quase carroneano (Risos). Ele nos apoiava, mas 
sempre dizendo assim: “Não digam que eu estou apoiando!” Nunca tivemos o 
apoio da oficialidade de ninguém! Era um movimento de convicção, de 
cristãos e não cristãos, que tinham a convicção de que, naquele momento, era 
preciso lutar para fazer as famosas Reformas de Base.14 De modo que não 
houve um arrefecimento; a CNBB melhorou muito e tem movimentos muito 
bons. Ela tem liderado movimentos contra a ALCA, contra a dívida externa, 
etc., e tem tomado posições [..]. Houve uma melhoria, sem dúvida, sobretudo 
a partir das posições de Dom Helder Câmara, Dom Paulo Evaristo Arns, aqui 
em São Paulo, Dom Lorscheider, etc. e outros. Então, para mim, é muito claro 
isso, que naquele momento não é a Igreja. Há um livro sobre o “Brasil Urgente”, 
em que é interpretado que a Igreja teve medo de culpa, teve medo do 
comunismo, por isto lançou o Brasil Urgente. Na verdade, a Igreja não lançou 
nada! Foi um grupo de gente responsável que tomou posição. E é isso que 
salva! Não adianta nada para nós. Nós não fomos encabrestados em qualquer 

14   Com a entrada de João Goulart na presidência do país, em 1961, as Reformas de 
Base, também conhecidas como Reformas Estruturais, foram a tônica de suas propostas 
para governar o país naquele momento. Entre estas, encontravam-se reformas voltadas 
às questões agrárias, educacionais, políticas, fiscais. (MENANDRO, H. Reformas de base. 
In: FUNDAÇÂO GETÙLIO VARGAS. Centro de Pesquisa e Documentação de História 
Contemporânea do Brasil. Dicionário histórico-biográfico brasileiro. Rio de Janeiro: 
FGV, [19--.]. s/ p. Disponível em: http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-
tematico/reformas-de-base. Acesso em: 11 dez. 20).



25

hierarquia. Nós termos chegado, termos tido convicção, então, partirmos para 
o trabalho e para a luta. Isso é um primeiro aspecto. E, em segundo lugar, com 
relação à eleição, nós esperamos que o povo brasileiro não tenha razão 
nenhuma para mudar sua orientação, por isto deve escolher um Presidente 
popular, no domingo! Pois bem, naturalmente, essa eleição tem uma série de 
ambigüidades porque, naturalmente, teve-se que fazer uma opção. E se a 
gente falasse assim: “Nós vamos estudar a dívida externa. Nós vamos rejeitar a 
ALCA etc.”, teríamos do outro lado uma unanimidade esmagadora, pois 
pegaria uma parte da opinião pública que não está suficientemente 
mobilizada. Nós vamos ganhar a eleição com uma parte mobilizada de gente 
de luta, de gente que está sabendo que não somos desse lado e que nada nos 
muda. E há alguns que se deixaram convencer, porque está vendo o estrago 
que o capitalismo está fazendo. Então, houve concessões na linguagem para 
chegarmos à elegibilidade. Agora nós vamos ter o perigo dos compromissos 
para a governabilidade. Então, é nesse ponto que é preciso haver uma 
mobilização, uma grande vigilância para que, aquilo que é o centro do nosso 
programa, do nosso projeto, prevaleça e a gente não se acomode para poder 
durar. Porque durar na mediocridade é melhor desaparecer! Nós temos que 
durar levando a bandeira para frente, crescendo cada vez mais. Um dos 
aspectos importantes é exatamente o compromisso social. O governo atual 
no seu primeiro mandato vinha do social. Ele partiu para o econômico, era 
100% e era, simplesmente, assim. O econômico resolve. E nós tivemos um 
Ministro da Fazenda, caso único na História do país, que durou dois mandatos 
[refere-se a Antônio Delfim Netto, Ministro da Fazenda, de 1967 a 1974). Nunca 
houve nenhum, desde 1822, que tenha durado um mandato inteiro! Esse 
ministro estava querendo até durar três ou quatro, “por todos os séculos, dos 
séculos, Amém!” Vimos, assim, que o econômico dominou 100%. No segundo 
mandato, quando o povo começou a ver, que, de fato, não havia política 
pública para ele, veio o social assistencialista como: cesta básica, ou seja, 
esmola, como dar quinze reais para a pessoa que não está ganhando [...]. Bem, 
quer dizer, assistencialismo somente. Isto produziu um certo efeito, porém, 
todo o problema nosso é o econômico e o social. O social estrutural, 
institucional. Quer dizer, mexer nele e resolver o problema da renda, pelo 
menos uma renda mínima. E por essas coisas nós temos que lutar, para um 
Partido que cresceu muito, que, por não ter a maioria para decidir, fez aliança, 
mas [não] que ela não seja tão essencial, uma vez que é necessária a junção do 
econômico, do político e do social. Compensa porque é um programa muito 
sério, a onda é grande, entretanto, ela pode cair! Seja porque nós vamos 
encontrar uma oposição muito grande, depois da eleição, oposição muito 
grande do exterior e também aplausos enormes no exterior. E ainda alguém 
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vai dizer: “O Brasil agora é uma bandeira para a América Latina, para a África, 
para a Ásia e para a Europa.” No entanto, vamos ter, dos monstros frios do 
capitalismo, uma oposição muito grande e o único jeito é uma unanimidade 
do Brasil, ao lado de seu Presidente. É só ele marchar na rua etc. e partir. Tem 
que ir para a briga mesmo. Nós não podemos abandonar um Presidente eleito 
pelo povo, se houver uma pressão internacional contra ele. Internacional não 
de países, mas de grupos transnacionais. Há uma sede nos Estados Unidos e 
seus tentáculos no resto do mundo. Então, isso é o que é transnacional. 
Sociedade transnacional. Então, nesse caso, nós temos que estar mobilizados 
e com uma mobilização presente para impedir isso. E, por outro lado, 
mobilizados internamente. Cair em cima de Eduardo Suplicy, do Mercadante. 
Cair em cima, então, de todos aqueles que têm a bandeira e sempre tiveram e 
que não podem agora abaixá-la em nome de uma governabilidade qualquer. 
Talvez isso seja um risco. Temos que ver muito claramente! Em relação à 
educação, tratamos com alguns grupos, quando houve a Campanha da 
Fraternidade sobre a Educação. Aliás, naquela ocasião, tivemos a oportunidade, 
nós Dominicanos, de convidarmos muitos das colaboradoras e colaboradores 
de Paulo Freire, como Secretário de Educação de [Luiza] Erundina. Bem, então, 
nessa ocasião, verificamos que, para se conseguir algumas medidas eficazes, é 
preciso que, um colégio, por exemplo, faça uma união dos pais, de alunos, dos 
professores, dos diretores, dos alunos em torno de projetos, para melhorar a 
instituição e forçar os políticos para as ações necessárias. Conseguimos fazer 
isso com um colégio que tinha projetos concretos. Fizemos essa união e se 
conseguiu. É um exemplozinho, porém, tem que ser uma coisa geral e em 
toda a parte. A mobilização em torno de projeto concreto. Vamos lutar, 
inclusive, em último caso, até pichar a casa e tudo que for necessário, ou seja, 
exigir uma pressão moral. Pressão moral, convicta, feita pelos interessados, 
por aqueles que são, por exemplo, os agentes da educação. Quer dizer, os 
estudantes, os pais, os professores, o diretor. Acredito que a sua questão traz 
um ponto muito importante. Como fazer isso? Então, há projetos e há 
campanhas! Um projeto tem campanhas sucessivas e, à medida que ele vai 
ganhando, ficamos mais audaciosos e pedindo mais. Quando ele corre o risco 
de não conseguir numa campanha, reforçar para dar um passo decidido. 
Então, é isso que eu chamo de uma estratégia! Nós temos que ter uma 
verdadeira estratégia política e ética. Essa estratégia supõe sempre uma 
mobilização, campanhas sucessivas, projetos dentro de um grande projeto de 
sociedade. Acredito que nós estamos atravessando um momento bom, 
porque atravessamos outro muito ruim. De 1974 para cá, houve uma 
campanha muito grande de desmobilização. Desmobilização profissional dos 
trabalhadores, desmobilização dos professores, desmobilização dos próprios 
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estudantes. Agora, estamos assistindo a essa retomada numa grande 
possibilidade de mobilização global, incluindo todas essas categorias. Então, 
é, nesse sentido, que acho muito oportuna a sua questão mesmo, de nós 
procurarmos respostas concretas. E eu acrescento uma coisa: Na nossa vida 
social é importante a política governamental que nós sustentamos, votamos 
no Congresso, no Executivo e também no Judiciário. E o trabalho dos 
movimentos das ONGs – das Organizações não-governamentais, sabendo 
que a ONG e qualquer movimento não vão fazer o que o Estado tem que fazer. 
E nós não temos que fazer! Não é questão de organizar o ensino religioso para 
órfãos, para viúvas.. Não precisa nada disso! Precisamos garantir o ensino 
público para o povo brasileiro. De qualidade. Da melhor qualidade, com tudo 
que é necessário, a começar pelo magistério digno, com salários condignos 
para todos os funcionários, a começar pelos professores. [..]. Tem é que forçar 
o Estado a fazer! Então aliar ao Estado e aliar depois, naturalmente, a função 
das ONG’s, de educação popular, de mobilização popular, de estudos, de 
projetos concretos. Vejam que temos uma luta magnífica que é intelectual, é 
de cabeça, é de coração, é de braços e pernas, é de marcha, com o ser humano 
inteiro mobilizado. Então é isso que é o nosso futuro. E, quando no Brasil, nós 
vimos que, em alguns países, o Socialismo derreou, é porque faltou isso. Às 
vezes, o partido é que fazia os projetos, mas o povo não! Havia técnicos, 
estudantes do partido, porém, o povo estava fora. E, então, nós tínhamos uma 
coisa interessante que quero colocar aqui, entre parênteses. O capitalismo 
nunca reconheceu uma coisa: que os países ditos comunistas, quando o povo 
manifestou a sua insatisfação, o partido podia aprovar. Quando o povo 
resolveu fazer a experiência do capitalismo, o que é que aconteceu? A Polícia 
Comunista atirou no povo? O Exército Russo atirou no povo? Nada disso, 
diziam. O povo quer, o povo faça! De modo que o comunismo se mostrou 
perfeitamente pacífico. É preciso que os capitalistas ouçam isso. Ai de nós se 
nós tentarmos mexer uma coisinha contra o patrão dos Estados Unidos! Eles 
estão com todos os aliados. Aí os povos mudaram de regime de uma hora 
para outra sem que o poder estabelecido tenha feito qualquer violência. Onde 
é que vocês viram isso? Qual o jornal que deu isso? Digo eu, porque vi, estava 
acompanhando a evolução do comunismo nesse país e vi que evoluiu, cedeu 
porque o povo quis, o comunismo aceitou. Pode chamar o comunismo de 
ateu e tudo mais, mas que ele era, de fato, respeitoso com o povo, era. E foi até 
o fim. Então, nesse sentido, condeno o fato de que o comunismo quis governar 
sem o povo, mas na hora que o povo se revoltou contra o comunismo, marchou 
na rua, o governo aceitou. O bendito povo. Eu digo isso entre parênteses 
porque nós estamos fartos de mentiras. A mídia impregnou a mentalidade de 
mentiras! Estou preparando um livro de ética sobre a mídia. Fico hesitando 
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porque é tão difícil; há tanta mentira que para a gente não há nem espaço, de 
verdade, que gente ingrata! (Risos). É terrível. Meu secretário está até 
enxugando o olho, pois a coisa também está difícil! O que me parece 
importante aqui para nós é essa questão de ocuparmos todos os espaços de 
liberdade, fazermos o máximo possível e de crescermos cada vez mais nessa 
linha de uma verdadeira luta social global.

Profa. Sonia Maria P. Kruppa

Pessoal, estamos finalizando hoje, então, queremos agradecer a presença 
de todos e todas. Quero convidar a todos para amanhã e agradecer, 
especialmente, a presença do Frei Carlos Josaphat pelo seu testemunho, pela 
sua luta, pelo “Brasil Urgente”. Por ter escrito isso lá atrás, no tempo, e ter, com 
essa garra, continuado a defender essas Reformas de Base, que são todas elas 
tão necessárias para esse país. Então, a gente agradece a todos e eu queria 
muito uma grande salva de palmas para todos nós! (Aplausos).
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MESA -  “ARTE-EDUCAÇÃO E ENGAJAMENTO”

Profa. Sonia Maria P. Kruppa

[...] a ideia hoje é recuperar a metodologia/ a experiência e modo de realização 
de eventos do antigo Colégio de Aplicação da Faculdade de Filosofia e 
Letras da Universidade de São Paulo, nos anos de 1960, quando estudantes 
jovens se uniam a seus professores – encontro de gerações - superando o 
momento militar que separou uma geração extremamente propositiva de 
outras. Obviamente, durante os governos militares, os jovens eram também 
propositivos, mas, o que é que havia? Havia um impedimento da conversa, da 
troca. Nos queremos recuperar a possibilidade desse diálogo entre os jovens 
e os mais velhos, dessa troca, com muita urgência, porque entendemos que 
disso depende um projeto mais amplo para o Brasil, na área de Educação. A 
nossa idéia é alargar e difundir para muitas pessoas o que vai acontecer aqui 
hoje. Nesta direção, o material que nós produzimos nestes dias é de todos 
nós, por isto, estamos registrando todas essas experiências, para fazermos 
uma publicação. Assim também, queremos utilizar, da melhor maneira, as 
gravações em vídeo que estamos fazendo. Agora de manhã, a coordenação 
da mesa e o trabalho estão com a professora Lisete Regina Gomes Arelaro15. 
Vocês são todos muito bem-vindos. Obrigada.

Profa. Lisete Regina Gomes Arelaro

Bom dia a todos e todas. Esses nossos seminários têm possibilitado, além de 
um debate, que realmente é, que preservemos a memória, as experiências 
realizadas com sucesso, com emoção, com garra, mas, acima de tudo, têm 
sido um encontro entre amigos, entre militantes da educação e da vida. A 
mesa de hoje, cujo título é “Arte-educação e engajamento”, traz exatamente 
essa combinação bastante interessante para que possamos refletir às vésperas 
de termos um fato histórico no Brasil, ou seja, o nosso primeiro torneiro 
mecânico, sem curso universitário, sem medo de ser feliz, exatamente eleito 

15   Lisete Regina Gomes Arelaro, à época, era livre docente da Faculdade de Educação da 
Universidade de São Paulo. Pós-Doutora pela Universidade Livre de Barcelona, Espanha. 
Doutora em Educação pela Universidade de São Paulo.
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para Presidente da República. E esse fato histórico também acontece, em 
um processo complicado de despolitização das universidades brasileiras, de 
desengajamento. Engajamento é um termo da nossa época, da geração de 
1960 que pede passagem, com muito pique. Vocês pensem o seguinte: no 
golpe e depois do golpe militar, não foi somente a academia que foi tolhida, a 
arte também. E se vocês pensarem que grupos foram perseguidos, esta ideia 
se reforça. É interessante até para nós refletirmos: se hoje tivéssemos um novo 
golpe, quem seria perseguido? Nós estamos em uma universidade que não 
promoveu nenhum debate com os presidenciáveis. Isso é inédito. Eu diria que 
as universidades estaduais de São Paulo não promoveram nenhum debate. 
Sabem por quê? Não consideraram importante que eles aqui estivessem. É 
quase como se a universidade não tivesse a ver com isso. A geração de 1960 
compunha-se exatamente de estudantes que tínhamos nossa posição, apesar 
de nossos professores, portanto, este movimento, estas discussões que 
estão acontecendo têm a ver com um grupo de professores que vai apoiar 
exatamente a rebeldia, a irreverência e a ousadia que a juventude tem. Então, 
é em nome destas posições que tenho um grande prazer em chamar aqui 
os meus queridos colegas: os Barretos (Vera Barreto16 e José Carlos Barreto17), 
como eles são chamados, além, obviamente, do Osmar Fávero18, que também é 
nosso colega. Ressalto que, em vários momentos, o trio já esteve aqui conosco, 
uma vez que são formadores das gerações. Ninguém que discutiu educação 
de jovens e adultos e o engajamento dos anos sessenta deixou de contar 
com as contribuições do Osmar, o José Carlos e a Vera. E é por isso que nós 

16   Graduada em Pedagogia pela Universidade de São Paulo (USP). Participou de projeto 
de alfabetização de adultos organizada pela União Estadual de Estudantes (UEE) e 
vinculada ao MCP (Movimento de Cultura Popular) da União Nacional de Estudantes (UNE). 
Educadora, militante, pesquisadora. Participou, em 1963, da experiência de alfabetização 
de adultos em Vila Helena Maria, em Osasco, São Paulo, tendo como referência a proposta 
freiriana de alfabetização (Vieira, 2007).

17   Graduou-se em Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP). Foi líder da JEC (Juventude Estudantil Católica). Participou, ativamente, da Ação 
Popular e envolveu-se no “movimento de sindicalização rural”. Neste contexto, conheceu 
o trabalho de Paulo Freire “e ingressou numa experiência desenvolvida pela UEE da USP, 
que organizava o MCP e planejava um amplo trabalho de alfabetização” (Vieira, 2007, p. 
6-7). Educador, militante, pesquisador. Assim com Vera Barreto, Zeca, como também era 
conhecido, participou, em 1963, da experiência de alfabetização de adultos em Vila Helena 
Maria, em Osasco, São Paulo, tendo como referência a proposta freiriana de alfabetização. 
(Vieira, 2007).

18   Doutor em Filosofia da Educação pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP). Prof. Titular da UFF e prof. Emérito da UFF.
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os escolhemos para essa discussão importante. Enfatizo que vamos ter uma 
ausência de representação, no que se refere ao “Partidão”, como chamávamos 
na época, ou seja, o Partido Comunista Brasileiro, não desmilinguido como 
está hoje, mas um partido que tinha uma proposta ousada e que fazia parte 
incorporada da luta política. Sou de Campinas e fui militante, na época, dos 
chamados CPC, Centros Populares de Cultura. Estes e os MCPs, Movimentos 
de Cultura Popular19, até certo ponto, traduziam as grandes áreas de atuação 
que os grupos de educadores tinham com a juventude. E quem disputava a 
juventude, a cabeça e o coração da juventude? O Partidão, a Igreja Católica, 
através da Ação Católica, e seus Centros Populares de Cultura que eram 
bastante interessantes e que, evidentemente, para nós aqui da Faculdade 
de Educação da USP, temos sempre como figura-símbolo, evidentemente, 
o professor Paulo Freire. E a nossa grande ousadia como  alunos das 
Universidades, éramos chamados de “engajados”, porque assumimos a co-
responsabilidade histórica da alfabetização de jovens e adultos. Esta é uma 
tarefa de todos nós, como sabemos. Evidentemente que queríamos mudar 
o mundo também, um pouco se referenciando na educação, incorporando 
a educação. Não é por acaso que Paulo Freire sempre insistia que educação 
não faz a revolução, a revolução era nossa meta, nosso objetivo, mas sem a 
educação, sem uma nova educação, evidentemente não se consubstancia um 
processo revolucionário. Portanto, Osmar, temos também o professor Carlos 
[Rodrigues] Brandão20, que também é um militante dos anos sessenta, setenta, 
oitenta, noventa, dois mil. É por isso que estou dizendo que é um grande 
encontro entre amigos. Por isto, há muito carinho nesta caminhada; então, 
queremos compartilhar essa discussão, essa experiência com vocês, uma vez 
que os conteúdos dos nossos cursos, em geral, não contemplam, mas estão 
presentes na nossa vida e na vida acadêmica. Repito que dificilmente, em São 
Paulo, alguém organizou um grupo de Educação de Jovens e Adultos que não 

19   Diferentes movimentos de cultura popular foram atores sociais muito importantes no 
contexto brasileiro, especialmente nos anos 60, do século XX, potencializando experiências 
educacionais as quais envolviam a alfabetização de jovens e adultos, a formação política 
dos sujeitos, o acesso à cultura, à arte, etc. O MCP, por exemplo, encontra-se nesse contexto. 
Como afirma Brandão (1985, p. 8), buscava-se experienciar “[..] um novo sentimento de 
Mundo, uma nova esperança no Homem. Uma nova crença, também, no valor e no poder 
da Educação. Sinais do amor que o homem planta e que brotavam ali, no chão seco do 
sertão”.

20   Carlos Rodrigues Brandão é Doutor em Ciências Sociais pela Universidade de São 
Paulo (1980) e livre docente em Antropologia do Simbolismo pela Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp). Realizou pós-doutorado na Universidade de Perugia e na 
Universidade de Santiago de Compostela.
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tenha contado com a contribuição, sempre animada e sempre solidária do Zé 
Carlos e da Vera [refere-se a José Carlos Barreto e a Vera Barreto]. Em nome da 
Faculdade de Educação e da vida, agradecemos muito a vocês por estarem 
aqui conosco, pois continuam coerentemente militantes.

Prof. José Carlos Barreto - Andanças Acadêmicas, sociais e militantes

Vamos começar a esquentar os motores. Meu nome é José Carlos Barreto. 
Estamos nessa briga de mudar o mundo há muito tempo. Tenho na memória 
que é desde 1956 para frente. Ingressei numa visão mais progressista em razão 
de uma estada no Rio como membro da Equipe Nacional de Ação Católica. 
Partilhei o mesmo apartamento com o Osmar, que é uma figura importante, 
quando passei da visão, recentemente ressuscitada, de São Paulo ser uma 
locomotiva que puxa o país com vagões carregadíssimos, à visão de que São 
Paulo era um elemento explorador no processo brasileiro, ou seja, tive uma 
mudança da água para vinho, nessa estada no Rio. Despertei para o social, 
nesses dois anos, com muito sofrimento. E ninguém muda convicções, sem 
muito sofrimento. Mas o fato é que depois destes dois anos no Rio, quando 
retornei a São Paulo, voltei com uma vontade imensa de contribuir para a 
transformação do mundo e, na época, nós achavámos que isso tinha que ser 
feito muito rapidamente senão correríamos o risco do mundo se mudar, sem 
que a gente participasse dessas mudanças. Tal era a noção de que estávamos 
à beira da revolução brasileira. E estava uma efervescência muito grande nas 
universidades e na sociedade civil, preparando a nova sociedade. A gente 
tinha muita urgência de participar dessa mudança ou correr o risco, às vezes, 
de acontecer sem que a gente participasse dela. Então, entrei na faculdade, na 
PUC, em Ciências Sociais, e ingressei também no movimento de transformação 
rural chamado Frente Agrária. Eu que não sabia a distinção entre um pé de 
alface e um pé de couve, saí pelo interior de São Paulo organizando a população 
rural para fazer sindicatos, que já era permitido finalmente, quando Montoro 
foi ministro. Nós percorríamos São Paulo, fazíamos greve, porque era nossa 
forma de contribuir nessa transformação. Quem lia Mao Tse Tung sabia que a 
revolução vinha do campo. Então, saí por aí e, obviamente, com um sucesso 
muito pequeno, quase nulo. Um jovem universitário, em São Paulo, tentando 
organizar trabalhador rural, sem nenhuma experiência para isso. Estava muito 
angustiado com esses fracassos contínuos, quando ouvi falar que tinha um 
professor que tinha inventado um método de alfabetizar que alfabetizava 
em 40 horas e, ainda por cima, conscientizava. Fiquei doido, porque achava 
que, se nós conseguíssemos atrair o trabalhador rural ao sindicato através 
da alfabetização, o sucesso ia ser quase imediato, porque, na minha visão de 
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universitário, não havia no mundo quem não quisesse ser alfabetizado, e não 
se alfabetizava era porque demorava muito. Ora, se tinha uma receita que 
fazia isso em 40 horas, ia ser um show no meu sindicato. Vejam a ingenuidade 
típica de jovem, apesar de engajado. E, ainda pensava o seguinte: a gente 
ajunta grupo de 20, 30 pessoas, alfabetiza em 40 horas, pouco mais de um 
mês e meio, aí vem outra turma, mais gente para o sindicato, mais gente 
alfabetizava, a cada um mês e meio, vamos ter uma turma de alfabetizados. 
Depois, alguns desses podiam alfabetizar. É uma corrente para frente, que 
vai acelerar o processo, rapidamente, ia dar uma acelerada imensa. Só tinha 
uma falha nesse meu raciocínio. E qual era a receita? Ninguém sabia. Sabia 
que tinha sido inventada por um professor no nordeste. Fui, então, procurar 
quem sabia da receita; e quem soubesse da receita, eu também teria que me 
aproximar e me engajar. Havia um grupo, ligado à UEE, União Estadual dos 
Estudantes, que estava em contato com este professor que sabia a receita. Eu 
teria que me incorporar a este grupo, o que não era difícil, porque as faculdades 
significativas eram poucas: Mackenzie, USP, PUC. O grupo universitário era 
muito pequeno, os de esquerda, idem. A maior parte dos universitários 
era tradicional, universitário classe média, embora houvesse um núcleo 
significativo de gente envolvida no processo de transformação. Este grupo, 
ligado à UEE, presidida pelo hoje candidato José Serra, estava patrocinando 
uma experiência de alfabetização, através deste método inventado pelo 
professor nordestino, um tal de Paulo Freire, um desconhecido. Professor lá 
de Recife. Pouquíssimo conhecido. Enfim, foi feito o grupo e nós tínhamos 
uma correspondência com o professor. Mas havia um problema: ele não dava 
a receita, aliás, ele dizia que não tinha. Ele dizia umas coisas meio escabrosas, 
por exemplo, falava que todo analfabeto tem conhecimento, o que era uma 
heresia para minha cabeça. Se nunca freqüentou uma escola, como pode 
haver conhecimento, se não foi gestado na escola? Ele dizia também  que 
a educação é um ato político, que a educação não era neutra. O pior é que 
mandava isso por carta e nós  discutíamos nesse grupo. Eu ficava muito 
balançado e escrevia  cartas, pedindo esclarecimento. Ele respondia e cada 
vez aquelas dúvidas ficavam resolvidas, mas como sempre, cada vez que você 
resolve uma dúvida surgem três ou quatro novas e, então, cada vez mais fomos 
chegando à conclusão que por carta não resolvia a questão. E resolvemos 
convidá-lo a vir aqui para falar ao vivo, para gente conseguir destrinchar o que 
ele sabia sobre alfabetizar. O fato é que ele veio e se conversou muito, veio 
aqui na USP, o auditório era lá em cima, deu um curso, a gente resolveu todo 
esse problema, criou outros, até que descobrimos, com muita sabedoria, que 
a gente não aprende antes de fazer.  Se a gente queria saber como era essa 
alfabetização, tinha que promover essa alfabetização. E foi aí que começou 
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a gestar-se a primeira experiência de alfabetização geral pela metodologia 
freireana fora do nordeste, num bairro em formação chamado Helena Maria, 
Vila Helena Maria. Hoje é um bairro quase central, mas que, na época, estava 
sendo formado por casas em mutirão. Lá em Osasco, São Paulo. Daí a primeira 
palavra no processo de alfabetização freireana foi “Tijolo”, exatamente porque 
era uma população de pessoas que lidavam com construção. Acredito que 
para início, para situar minha fala, está bom.

Profa. Vera Barreto - A praxis educativa de Paulo Freire

O Zeca [refere-se a José Carlos Barreto] traçou um pouco como foi que ele 
chegou a esse trabalho de cultura popular. Pretendo mostrar um pouco a 
minha história dessa mesma época, na mesma cidade, mas aqui tem também 
uns pontos diferentes. Eu era aluna do curso de Pedagogia aqui da USP, sendo 
o primeiro a mudar para a cidade universitária, que estava em construção. O 
curso de Pedagogia, na época, era ligado à Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras, que havia mudado para o novo campus da cidade universitária. Foi o 
centro acadêmico que, diante dessa situação, resolveu promover um trabalho 
de educação. Seria um trabalho de alfabetização até o nível da quarta série 
[na atualidade, quinto ano do ensino fundamental], para os operários que 
estavam construindo a cidade universitária. Vivia-se, nessa época, um interesse 
muito grande, por parte dos estudantes, em manter um contato com a classe 
trabalhadora. Estabelecer alianças entre universitários e trabalhadores era 
uma coisa vista na época como extremamente importante. E achávamos até 
que, com essa aliança, muitos dos conhecimentos relativos à realidade que 
se vivia poderiam se abrir para estes trabalhadores. Outro engano muito 
freqüente na época foi a idéia de que o conhecimento que tínhamos, como 
universitários, era extremamente essencial e fundamental para as outras 
pessoas, numa visão ainda muito forte de que os outros não sabiam, éramos 
nós que sabíamos. Essa é uma idéia que vai ser fortemente bombardeada 
pelo Paulo Freire e talvez uma das idéias que nos impactou muito, quando 
começamos a conhecer as idéias dele. Mas, enfim, foi divulgada a notícia em 
todo o campus, que existiria, aqui, nesse prédio hoje um pouco reformado, 
esse curso à noite para adultos que não tivessem até a quarta série. E nem 
é preciso dizer que a procura foi imensa. Criaram-se imediatamente muitas 
turmas, com um número grande de pessoas. No meu caso, não fiz curso de 
magistério,  fiz um curso que antigamente se chamava curso científico e, 



35

com isso, eu nunca tinha trabalhado com educação. Nunca tinha tido uma 
sala de aula. Esta era uma diferença muito grande que eu tinha com as 
minhas colegas, uma vez que a imensa maioria eram professoras de rede 
pública, comissionadas, fazendo o curso de Pedagogia. Eu sentia que a minha 
inferioridade, por não ter vivido uma situação de sala de aula, era uma coisa 
séria; então, eu tinha muita vontade de resolver. Quando vi o anúncio dos 
cursos à noite, fui imediatamente me inscrever, vendo aí uma possibilidade 
de ter uma experiência de sala de aula. Foi a partir daí que começamos a 
perceber as dificuldades encontradas nesses alunos e também as dificuldades 
de se trabalhar com este segmento. Procuramos muitos professores da 
universidade, principalmente aqueles mais abertos, com quem mantínhamos 
já um diálogo maior. Todos eles diziam: “Educação de adultos? Isso eu nunca 
vi, nunca experimentei, mas eu posso procurar alguém”. Mas sempre era difícil 
encontrar esse alguém. Foi daí que  começamos a procurar, chegando até a 
Secretaria de Estado da Educação, que tinha lá um departamento de educação 
de adultos. Fomos em três estudantes até lá, no largo do Arouche,  colher os 
dados, quem sabe buscar materiais. Fomos atendidos por três funcionárias, 
que nos disseram que estavam ali aguardando aposentadoria, pois já tinham 
muito tempo de serviço. Elas nos desencorajaram a continuar pensando em 
educação de adultos, pois, segundo elas, isso não tinha futuro; nós éramos 
jovens e deveríamos procurar outro engajamento na educação, porque, na 
visão delas, os adultos, analfabetos, já são pessoas mais velhas; então, a questão 
do analfabetismo adulto era uma questão de tempo, uma vez que logo estas 
pessoas estariam mortas e teria desaparecido o problema do analfabetismo 
adulto. Era uma visão ainda mais simplória, porém, muito atual; vejam como 
as análises eram, total e completamente, fora de qualquer realidade. Primeiro 
porque, eu me lembro até que nós argumentamos com elas que nas salas 
abertas aqui, as pessoas eram jovens e tinham muitos jovens de 20 anos, 19 
anos; e elas ficavam boquiabertas e diziam: “ah, mas isso aí, eles aprendem 
uns com os outros”, enfim, não resolveram a nossa questão. E foi nessas 
andanças e nessa intenção em proporcionar a alfabetização a essas pessoas 
inscritas no curso coordenado pelo diretório acadêmico que soubemos que 
a UEE, União Estadual dos Estudantes, tinha algumas pessoas pensando em 
educação de adultos. Fomos, assim, à procura e descobrimos que, de fato, 
havia lá um pequeno grupo pensando em uma experiência de alfabetização. 
O trabalho na UEE, nessa época, já tinha algum vínculo com o trabalho da 
UNE, União Nacional dos Estudantes, e o José Carlos falará mais sobre isto. 
Iniciava-se, praticamente em muitos dos estados brasileiros, um trabalho 
de engajamento de estudantes na luta contra a questão do analfabetismo, 
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no sentido da construção de uma aliança popular entre universitários e 
estudantes. Várias dessas pessoas, que participavam da experiência da USP, 
mantiveram um contato com a UEE e chegamos até a sonhar em chegar a fazer 
aqui a experiência de novo. E foi curioso, porque dirigindo o Centro Regional 
de Pesquisa Educacionais de São Paulo (CRPE/SP)21, o professor Laerte [Laerte 
Ramos Carvalho – foi diretor do Centro Regional de Pesquisa da FEUSP] achou 
interessante, mas ele tinha receio que isso pudesse não ser bem conduzido, 
enfim, ele temia o que podia acontecer. De qualquer maneira, ele abriu  muito 
várias possibilidades, permitindo a participação de vários desses integrantes 
da experiência, por exemplo, para estarem em encontros em Recife. Em 
alguns meses, o Centro Acadêmico nos colocou em contato com o professor 
Celso [de Rui] Beiseguel, que passou a ser muito importante nessa experiência 
de Vila Helena Maria. O Celso [de Rui Beisiegel] era uma pessoa que entendia 
bem de pesquisa e o trabalho, na linha de Paulo Freire, começava com uma 
pesquisa sociológica, da qual se levantaria o universo vocabular, ou seja, quais 
os temas significativos para aquela população onde o trabalho ia se dar.

[...] esse curso recebia educadores de vários países latino-americanos e 
também muita gente do nordeste. Foi uma dessas professoras do nordeste, 
a Maria José22 [refere-se a Maria José Monteiro, ex-aluna de Pedagogia 
de Paulo Freire], que era a pessoa que tinha conhecido esse Paulo Freire, 
que até então, para todos nós, era um desconhecido, mas que a gente até 
imaginava um contato, sabendo que ele pensava coisas diferentes, mesmo 
que ninguém nunca tivesse visto esse homem. Conhecemos a Maria José, 
que já  conhecia o Paulo Freire e, além disso, tinha sido aluna dele, por seis 
meses, em Recife, [e ela] passou a ser nossa principal informante. Já havia esse 
grupo, em torno da UEE e levamos a Maria José, nos fins de semana, para  
ela contar esse curso que ela fez com o Paulo Freire. Assim, a Maria José foi 

21   O CRPE/SP foi criado em 1956. Proposto por Anísio Teixeira, os CRPEs visavam 
atividades educacionais em formato de pesquisa que pudessem alavancar políticas 
públicas de educação. No total 6 Centros, assim localizados: Rio de Janeiro, Belo Horizonte, 
Salvador, Porto Alegre, São Paulo e Recife.

22   Conta-nos Moacir Gadotti [s. d.]: “1962 – Setembro (meados) – Calazans Fernandes, 
Secretário de Educação do Estado do Rio Grande do Norte e coordenador do Serviço 
Cooperativo de Educação do Rio Grande do Norte” (SECERN) e Maria José Monteiro, ex-
aluna de pedagogia de Paulo Freire, reúnem-se com ele no Serviço de Extensão Cultural da 
Universidade do Recife para falar sobre o projeto de Angicos de Alfabetização de Adultos”. 
Disponível em: http://angicos50anos.paulofreire.org/cronologia/.
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bastante importante porque ela tinha contato com o pessoal de Angicos23, 
e fomos chegando até o Paulo Freire. É um pouco o que o Zeca [refere-se a 
José Carlos Barreto] contou. Mandamos cartas para o Paulo, ele respondeu 
algumas das cartas e dizia que depois de Angicos, que era uma experiência 
grande que estava sendo planejada, ele poderia ter a oportunidade de vir a 
São Paulo conhecer o grupo, desde que a UEE pudesse pagar a passagem e 
a hospedagem dele aqui, o que na época, era uma coisa relativamente fácil. 
O Zeca [refere-se a José Carlos Barreto] já mencionou aqui, os universitários 
constituíam, nessa época, um grupo pequeno, porém, um grupo poderoso, 
porque era um grupo de classe média, que provavelmente estaria alguns 
anos depois exercendo funções significativas na sociedade, então, as regalias 
também eram bastante significativas. Só um exemplo: era relativamente fácil 
a gente conseguir passagem aérea para professores, para alunos que queriam 
conhecer a experiência, e isso, bastava um telefonema, você conseguia isso 
das companhias, só como um exemplo. Estamos falando de 1962.

Foi então que tomamos a decisão, com essa vinda do Paulo, de realizar, 
de fato, uma pesquisa, visitando até um pouco aqui das redondezas da USP. O 
professor Laerte [Ramos Carvalho], professor muito sensível, capaz de perceber 
as coisas. Lembro que a vinda do Paulo pela primeira vez contou também 
com o apoio do Centro de Pesquisas, tanto que o Paulo fez a sua primeira 
fala aqui no auditório da Faculdade de Pedagogia e, imediatamente, o Laerte 
ficou seriamente impressionado com ele. Isso ele nos afirmou várias vezes. E, 
naquele mesmo dia, ele nos chamou num canto e disse que  queria levar o 
professor até o hotel, o que não tinha sido combinado, pois o combinado era 
que nós, os alunos, o levaríamos. O Laerte disse: “Vou também porque quero 
conversar mais com esse professor.” E nos disse uma frase bastante profética 
para a época: “Esse homem vai marcar a educação desse país.” Ele conseguiu 

23   Em Angicos, cidade localizada no Estado do Rio Grande do Norte, Paulo Freire e sua 
equipe desenvolveram uma experiência de alfabetização de jovens e adultos, vivenciando 
caminhos teórico-metodológicos no campo da educação popular, demarcados por 
princípios de uma pedagogia problematizadora, libertadora. Em 1963, naquela cidade, em 
distintos contextos, onde os círculos de cultura foram desenvolvidos, 300 trabalhadores/
as passaram por processos de alfabetização tendo como referência a construção do 
conhecimento marcada pelas histórias de vida dos sujeitos e permeada pela leitura crítica 
da sua própria realidade. Na obra, “Educação como prática da liberdade”, Paulo Freire 
apresenta uma discussão conceitual e metodológica da proposta de alfabetização ali 
vivida. O livro intitulado “As 40 horas de Angicos: uma experiência pioneira de educação”, 
de Carlos Lyra (1996), apresenta, detalhadamente, resultados desta experiência, que 
se tornou relevante, também, para universalizar o pensamento e a prática político-
pedagógica de Paulo Freire. Considerada uma proposta de alfabetização subversiva, no 
período da ditadura militar, a proposta foi extinta e Paulo Freire foi exilado.
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perceber que as idéias do Paulo não eram idéias passageiras. Foi capaz de ter essa 
percepção. Disse ainda que estava interessado em acompanhar essa alfabetização, 
mas que queria muito uma coisa: colocar a filha dele dentro do grupo.

Profa. Lisete Regina Gomes Arelero

Só lembrando, nós estamos na parte do prédio que mudou um pouquinho, 
mas onde funcionava o setor audiovisual. Foi praticamente nesta mesma sala, 
fisicamente, em que se produziu o material, digamos, pró Paulo-freireano, 
que não era um método, mas um pouco uma ajuda, orientação, quer dizer, foi 
aqui, após o levantamento sociológico que a Vera [Barreto] mencionou, que 
se produziu o material de recursos audiovisuais que eram feitos no Centro 
Regional de Pesquisas, que hoje se chama Professor Laerte. Lembremos ainda 
essa figura polêmica que é o Laerte. Aqui se discute muito pouco as nossas 
figuras polêmicas, que tiveram grande importância nacional, como por 
exemplo, o Laerte, que mais tarde vai ser o interventor da Universidade de 
Brasília. Conforme o que se dizia na época, trocando a não-intervenção militar 
no Centro Regional/Curso de Pedagogia, pela intervenção na Universidade 
de Brasília. E por aqui, muitas, algumas pessoas, procuradas pela polícia, 
acabaram tendo um certo respaldo e permaneceram clandestinas no Centro 
Regional de Pesquisas. Então, só para vocês entenderem que era uma situação 
contraditória, mas, enfim, o professor Laerte era realmente um liberal, 
digamos assim, pois tinha a consciência do pressuposto da educação como 
direito de todos. É uma questão muito forte, motivadora, talvez, dessa posição 
interessante dele.

Profa. Vera Barreto

Retomando, pareceu-nos mais fácil migrar aqui para o município vizinho de 
Osasco, porque nesse tinha uma área muito grande onde se criava novos 
bairros, com uma chegada muito maciça de imigrantes, muitos deles de Minas. 
O bairro que a gente trabalhou era praticamente um bairro de imigrantes, 
hoje um bairro razoavelmente central. Desse trabalho do grupo de São 
Paulo, mais precisamente, a experiência vivida ali teve um papel significativo 
naquele momento. Em primeiro lugar, porque, além de acontecer no sudeste, 
diferentemente das experiências anteriores que eram todas nordestinas, era 
também a primeira experiência que tinha um caráter mais urbano. O grupo 
de universitários, que realizou essa experiência, já vinha há um ano antes se 
encontrando todos os fins de semana para discutir o que seria o trabalho. Um 
bom tempo na procura de Paulo Freire; outro tempo, na leitura das cartas; a 
presença de Maria José ajudou bastante [..]. O grupo tinha uma unidade muito 
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grande que foi se construindo nesse trabalho. Havia pessoas de diferentes 
áreas, vários de cursos de pedagogia, da PUC e da USP; havia assistentes sociais, 
gente da área da psicologia; e tínhamos também duas pessoas que, naquela 
época, trabalhavam em universidade, a Lucrécia Dalécio, hoje crítica literária, e 
a Beatriz Whitaker Ferreira, que era uma psicóloga já formada, um pouco mais 
velha que a gente e que também tinha um papel extremamente importante 
dentro do grupo. Bom, o fato desse grupo já ter uma certa consistência como 
coletivo e também ser extremamente questionador, acredito, trouxe algumas 
contribuições importantes para a metodologia Paulo Freire. As primeiras 
experiências com o Paulo, o trabalho de alfabetização,  nascia de uma discussão 
sobre o significado de “cultura” e o de “natureza”, uma vez que mostrava que o 
trabalho humano, ao mudar a natureza, fazia mudar tanto a natureza quanto 
a cultura e que, portanto, todos aqueles que trabalham fazem cultura. E mais: 
o analfabeto, mesmo não lendo e escrevendo, por ser alguém que atua e que 
responde às questões que são colocadas a ele pelo mundo onde ele está 
inserido, ele faz cultura. É interessante observar o quanto, naquela época, essa 
descoberta de que eu faço cultura era significativa para aquelas pessoas que 
estavam ali buscando aprender a ler e escrever. Hoje se fala demais que um 
dos grandes nós da alfabetização está na baixa auto-estima dos educandos. 
É frequente as pessoas chegarem e dizerem: “Eu vim, mas eu sei que não 
aprendo”; o tempo todo elas dizem: “eu não sou capaz”, “eu não vou aprender”, 
“eu tenho cabeça dura”, “eu já esqueço tudo”. As pessoas acreditam muito 
pouco nelas. Mas, naquela época, nos anos 60, o que a gente percebia é que 
descobrir que eu faço cultura, porque eu faço tijolo, eu faço cultura porque eu 
cozinho, isso dava àquelas pessoas uma segurança muito grande de que elas 
eram capazes, e que, sendo capazes de fazer o que faziam, elas também seriam 
capazes de aprender a ler e escrever. Acredito que isso foi, naquela época, 
uma coisa muito significativa. O Osmar [Fávero] depois vai mostrar, que houve 
fichas de cultura neste trabalho que  receberam, pelo Brasil todo, diferentes 
versões, em desenhos, em formas, etc. Há uma delas, que foi feita hoje por um 
artista extremamente conhecido e famoso, o (Francisco) Brennand, um artista 
pernambucano, que fez, em poucas horas, após um contato com o Paulo, um 
desenho dessas fichas para uso em Recife, que são verdadeiras obras de arte, 
são quadros muito bonitos. O Osmar [Fávero] tem uma cópia e ele vai mostrar 
para terem vocês a oportunidade de conhecer. No entanto, mesmo com essas 
fichas de cultura consagradas nas experiências, o grupo de Vila Helena Maria 
quis introduzir aí algumas mudanças. Primeira mudança: colocar algumas 
situações mais urbanas, porque as situações mostradas pelo Brennand, vocês 
vão ver, e as situações usadas até então, eram muito rurais. Nós sentíamos 
que numa cidade como São Paulo nem sempre é tão fácil você perceber 
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que você transforma a natureza. Em determinados trabalhos, a natureza 
está tão distante, que o trabalhador não tem mais essa consciência. Então, 
tivemos que introduzir algumas mudanças. Uma outra coisa que nos pareceu 
importante, e que, aliás, foi uma das coisas que o Paulo gostou muito quando 
percebeu essa conotação nossa, diz respeito às figuras de pessoas sozinhas, 
no máximo em duplas; então, nós achávamos que o coletivo deveria aparecer 
mais, e que isso poderia ser introduzido nas fichas de cultura. Essas mudanças 
foram boas, porque também isso acabou criando no grupo um vínculo, por 
ser um grupo que não deixava passar nada, mas isso era importante na época, 
porque grande parte das experiências que aconteciam acabavam não tendo o 
mesmo vínculo entre os educadores, não conseguindo ter esse mesmo papel. 
E isso fez com que os laços entre o Paulo Freire e o grupo fossem se tornando 
bem mais próximos, e quando veio o Plano Nacional de Alfabetização, o Paulo 
pediu que o grupo pudesse ajudá-lo a pensar  a capacitação em termos de 
outros locais, de forma a acompanhar o que seria o Programa Nacional de 
Alfabetização, um programa que não chegou a existir, porque o golpe veio 
antes. Outro aspecto importante é que esse grupo criou o MCP, o Movimento 
de Cultura Popular e, na UEE, as pessoas mais interessadas na época tinham 
também os CPCs, Centro de Cultura Popular. O CPCs cuidavam mais do teatro, 
das apresentações artísticas, música, poesia, e o MCP ficou mais com os  
trabalhos de educação, basicamente alfabetização, na época. A experiência 
em Vila Helena Maria mostrou também a questão a que o Zeca [refere-
se a José Carlos Barreto] se referiu que são as famosas 40 horas, que hoje, 
quando ditas, assustam todo mundo, com toda a razão. O mais estranho e 
engraçado disto tudo, eu me lembro que na Vila Helena Maria, nós levamos 
isso tão a sério, que nós alugamos dois locais, que eram dois bares, que foram 
alugados por 60 dias, por dois meses. Tinha sobrado, tinha de tudo, e mais: 
usamos também alguns salões, eram salas de aula de crianças, eram galpões 
de madeira; como hoje tem escola de latinha, na época, era de madeira, eram 
galpões que faziam crescer um pouco as salas de aula e, também, o nosso 
contrato com a Secretaria de Educação era de uso por dois meses.

Prof. José Carlos Barreto

Muitos coordenadores antigos diziam que a história de 40 horas foi uma 
invenção. Aconteceu lá, efetivamente, por algum motivo, talvez as pessoas 
já tivessem alguma iniciação de alfabetização, e como foi um projeto rico, 
muito bem cuidado, aconteceu, a alfabetização aconteceu em 40 horas. E foi 
realizado até um teste de português, de aritmética e de conscientização. Quem 
noticiou isso para o Brasil inteiro foi o Antônio Calado, que era um jornalista 
do Jornal do Brasil (vocês talvez o conheçam pelo romance “Quarup” e por 
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outros romances dele), que publicou uma página inteira do Jornal do Brasil 
dizendo que no nordeste se alfabetizava em 40 horas. Isso pegou bem, em um 
governo que estava interessado em fazer, rapidamente, a alfabetização para o 
pessoal poder votar. Pegou e foi um chamariz enorme, entretanto, depois foi 
complementamente  criticado e é até hoje. Na verdade, um método de ensino 
não dá para fazer em 40 horas; foi a invenção de uma propaganda fabulosa. 
Tenho até hoje essa página do Jornal do Brasil, que deixo para o uso com os 
alunos. Está muito bem escrita, muito bem colocada.

Profa. Vera Barreto 

Só complementado um pouco: imediatamente, a Folha de S. Paulo [refere-se 
ao Jornal] seguiu a mesma linha do Jornal do Brasil, e publicou, durante um 
bom período, uma página inteira também sobre o assunto e que se chamava 
“Angicos 40 horas”, seguindo o que acontecia em Angicos.

Profa. Lisete Regina Gomes Arelaro

Só uma brincadeira com o professor Paulo. Uma vez nós o entrevistamos sobre 
o número de horas para alfabetização (lembram que Éster Grossi24 afirma que 
alfabetizava em não sei quantos dias também?) e ele brincava que, como 
nunca usava relógio, falava que eram 40 horas porque pernambucano nenhum 
tinha relógio; então, 40 horas era um tempo, então, era uma brincadeira. Eram 
muitas horas, mas era um número de horas suportável. Havia horas virtuais, 
para atualizar o termo, e muito interessante, porque é verdade pegou, pois era 
uma coisa muito séria, era o método mais consistente já inventado no mundo 
que alfabetizava em 40 horas, quer dizer, além de ser um método subversivo, 
subversivo em 40 horas era inédito.

Profa. Vera Barreto

Esta questão é interessante. Uma vez em Angicos, alguns anos atrás, 
conversamos com o Paulo e tentamos ver que tempo era aquele, por que, 

24   Graduada em Matemática pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUC-RS), doutora em Piscologia pela École des Hautes Études en Sciences Sociales, EHESS, 
França. Possui vasta experiência no campo da educação e da pesquisa, envolvendo, entre 
outros aspectos, a temática da alfabetização. Em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, em 1997, 
desenvolveu e coordenou uma experiência de alfabetização de mil mulheres no período de 
três meses. Coordenadora do Grupo de Estudos sobre Educação, Metodologia da Pesquisa 
e Ação, GEEMPA. Foi deputada federal (1995 a 2002) pelo Partido dos Trabalhadores (PT) 
do Estado do Rio Grande do Sul.
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de fato, não havia nenhum registro, começou dia tal e terminou dia tal, isso 
não existia. Ao encontrar com três moças que tinham trabalhado, tinham 
sido educadoras, e conversa de cá e de lá, achamos que era um pouco mais, 
na verdade, mas não era tanto mais. Agora aqui, isso é um caso que sempre 
nos intriga muito, porque, por exemplo, eu tive um grupo em Vila Helena 
Maria e, nesse espaço de dois meses, eu me lembro bem que, na minha 
turma, tinha uma pessoa que lia um pouco. A maior parte das pessoas, de 
fato, algumas conheciam algumas letras, conseguiam copiar, mas não 
escrever e, curiosamente, quando terminamos, a grande maioria escrevia 
bilhete, lia notícias de jornal, por isto sentíamos que deveríamos ficar um 
pouco mais, tanto que imediatamente começamos a trabalhar na hipótese 
de fazer uma extensão, o que, na época, chamavámos de pós-alfabetização. 
Achávamos que aquilo era importante, por isto já tínhamos uma equipe 
pensando algumas coisas já bem definidas, quando o golpe desmoronou 
a possibilidade de voltarmos à Vila Helena Maria. De qualquer maneira, a 
mudança do ponto de vista do conhecimento da escrita daquela população 
havia sido fantástica, num tempo muito curto. É óbvio que, comparando 
com hoje, sente-se que muita coisa mudou, como a exploração do trabalho 
que cresceu violentamente no Brasil durante esses anos. Eu me lembro de 
que esses educandos, daquela época, às sete e meia [da noite] todos eles já 
tinham chegado em casa, tomado banho, tinham jantado, porque o pessoal 
jantava, coisa que hoje, ninguém faz mais, hoje, sete horas, ninguém tá em 
casa para jantar, nem tomado banho, de jeito nenhum, as pessoas chegam 
do trabalho exauridas, e chegam por volta de sete e meia, oito horas, enfim, 
a gente acredita que aquela situação, também, era uma situação bastante 
diferenciada. Uma outra coisa que se sentia:  grande parte dos alunos de Vila 
Helena Maria, por estarem lendo e escrevendo, tiveram uma mudança no 
trabalho que faziam. Muitos passaram a ser encarregados, outros mudaram 
de uma seção para outra, que exigia alguma anotação, ou seja, o fato de você 
ler e escrever repercutia no trabalho com uma rapidez muito grande, coisa 
que hoje não acontece mais da mesma forma. Então isso, de uma certa forma, 
também funcionava como um certo incentivo para essas pessoas, um desejo 
de aprender mais rápido. Depois das aulas, no dia seguinte, por exemplo, as 
pessoas traziam o que escreviam ou pediam para gente ler; outros liam em 
sala, o que mostra que esse envolvimento era muito grande, porque isso era 
possível dentro da rotina e da vida dessas pessoas. No final do trabalho, a 
UNE começou a expandir essas experiências para todo o estado.  Campinas 
tinha um trabalho bastante significativo, Rio Preto, Rio Claro, Limeira, São José, 

tinha um núcleo forte, São José do Rio Preto, enfim, acredito que houve uma 
multiplicação muito rápida e significativa, que mostrava que em todos esses 
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municípios havia um grupo de estudantes disposto a enfrentar a questão 
da alfabetização. Bem, eu queria voltar rapidinho, o Zeca [refere-se a José 
Carlos Barreto] falou algumas das idéias do Paulo, que foram significativas. Eu 
lembraria o seguinte: naquela época, a fala do Paulo nascia sempre de uma 
crítica ao ambiente escolar, por isto acredito que isso foi um pouco o sucesso 
do Paulo junto aos universitários, porque ainda hoje é válido; critica a escola 
quem já passou pela escola. Eu me lembro que há alguns anos atrás, nos anos 
80, nós preparamos um material para uma campanha da fraternidade que 
era um material de crítica à escola. Foi uma verdadeira tragédia. Nós fomos 
para tudo quanto é comunidade e as pessoas ficavam mudas. Pela primeira 
vez na vida, assistimos a uma coisa dessas. Ninguém falava, usávamos slides, 
muito da metodologia do Paulo e o povo assistia calado, e quando, depois a 
gente cutucando muito, eu me lembro um dia em que uma senhora levantou 
e disse: “nada melhor que a escola”, então, percebemos que estávamos 
redondamente equivocados. Nós queríamos uma crítica ao modelo escolar, 
quando o que as pessoas queriam era mais escola, para os filhos, os netos e 
os bisnetos. Era uma verdadeira loucura o que estávamos fazendo. Para nós, 
universitários com anos e anos dentro da escola, a crítica que o Paulo fazia, nós 
identificávamos e vibravámos com ela. Ele criticava muito a matriz européia da 
nossa escola, o autoritarismo presente no ambiente escolar, o currículo alheio 
à realidade, então, esses aspectos eram todos aspectos em que a identificação 
por parte dos universitários era quase que imediata, e era a partir dessa crítica 
à escola que o Paulo ia construindo uma outra proposta, que ligasse aquelas 
características marcantes do modelo escolar. E isso fica muito claro, quando, 
na própria nomenclatura, ele quer se distanciar daquele modelo escolar; 
então, ele não chama mais de professor aquele que vai ser o alfabetizador, 
mas “coordenador de círculo de cultura” ou “animador cultural” em alguns 
outros lugares. O termo “sala de aula” é substituído por “círculo de cultura”; 
o termo “aluno” é substituído por “educando”; então, estas substituições, 
aparentemente poucas, eram indicativas de uma proposta diferente. Eu diria 
que um aspecto extremamente importante na questão do Paulo é, mesmo, 
uma luta contra o autoritarismo. O autoritarismo que ele enfatizava, que não 
era próprio só daquele tempo, mas que vinha ao longo de toda a história, 
em que a escola era, sem dúvida, um dos lugares onde este autoritarismo se 
manifestava com uma grande força. Então, dar voz ao aluno caminhava nesse 
sentido. A entrada do Paulo Freire a  partir dos trabalhos com universitários 
se prende muito a esse aspecto de ser uma pedagogia que nasce, nascia de 
uma crítica ao modelo escolar vigente. Fico por aqui, pois, no momento das 
perguntas, podemos tratar de  alguns outros aspectos.
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Prof. José Carlos Barreto

Só 10 segundos, antes de você acabar de falar. É o seguinte: lá em Vila Helena 
Maria, em um dos galpões, havia uma sala que foi partilhada, eu com uma 
sala e ela (Vera Barreto) com outra. E o nosso é o primeiro casamento feito 
com o método Paulo Freire. Eu costumo dizer que a Emília Ferreiro pode até 
ter superado o Paulo Freire em algumas coisas da alfabetização, mas, para 
arrumar casamento, não tem melhor.

Prof. Osmar Fávero - MCP, CPC-UNE, MEB e Freire

Posso destacar aqui que nós fomos companheiros de muitas lutas, portanto, 
falarei de um movimento de educação de base que fizemos juntos. A única 
diferença minha e do Carlos [refere-se a José Carlos Barreto], primeiro, sou mais 
velho do que ele e, segundo, ele tem a mania de escrever e eu tenho a mania 
de guardar documentos. O que ele escreve em livro é correspondente ao que 
tenho dessas caixinhas amarelas com toda a documentação que  consegui até 
hoje sobre a educação popular nos anos 50, 60 e, agora, estou continuando, 
pegando o que há, educação de férias, um dever de ofício. Sou professor 
da UFF (Universidade Federal Fluminense) e são poucos professores que 
trabalham com Educação de Jovens e Adultos. Essa coisa é meio engraçada, 
sempre ouvi falar na experiência da Vila Helena Maria, mas nunca tinha 
ouvido falar dela, pessoalmente. E olha que faz muitos anos que trabalho com 
isso.  Tenho amizade com o Carlos [refere-se a José Carlos Barreto], mas estou 
sempre aprendendo, essa é uma das vantagens. Olha, a Sonia Kruppa me 
pediu o impossível de fazer, que falasse do MCP, do CPC e do MEC (Ministério 
da Educação)25. Impossível. Vocês já viram que só a fala do Paulo? sobre a Vila 
Helena Maria tomou uma hora, para se fazer bem feito, com calma. Tentarei 
situar um pouco estes movimentos, a importância deles e, talvez, me detenha 
mais em algum desses.  Sou paulista, mas não fui criado em São Paulo. Fui 
aluno de matemática da USP, em 55, 56 e 57; me transferi para o Rio para fazer 
alguma coisa equivalente ao que o Barreto [refere-se a José Carlos Barreto],  já 
disse que foi fazer: fui ser o que se chamava permanente? de Ação Católica. 
Fizemos o ensino médio e o universitário juntos, por isso que  acabamos 
morando juntos, conforme ele já disse em sua fala.

Terminei matemática, porém, sabia que não ia ser professor de 
matemática; não ia ser matemático, de jeito nenhum e nem queria ser 

25   Ver a respeito em: FÁVERO, Osmar. Educação popular e educação de jovens e adultos. 
Disponível em: http://forumeja.org.br/node/2976. Acesso em: 31 out. 2021.

http://forumeja.org.br/node/2976
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professor de matemática. Eu peguei um período muito forte no movimento 
estudantil. E o Rio era particularmente forte naquele momento, por causa da 
sede da UNE. Como a Lisete [Arelaro] já falou, havia uma velha disputa entre o 
pessoal do PC (Partido Comunista), o pessoal jovem do PC e o pessoal da JUC 
(Juventude Univesitária Católica), que foi assumindo posições políticas cada 
vez mais definidas. E em 1961, houve a AP (Ação Popular)26, que um colega 
nosso chamou, na tese dele, de Geração Betinho, pois aparece a figura do 
Betinho27 criando uma possibilidade do pessoal católico cristão, não só 
católico, havia alguns protestantes dessas denominações mais tradicionais, 
metodistas, presbiterianas, se elegeram com um primeiro presidente da UNE 
que não era saído dos quadros do Partidão. Foi Aldo Arantes, hoje secretário 
federal pelo PC do B (Partido Comunista do Brasil). Isso foi em 61, 62. Então, 
essa badalação no final dos anos 50 foi terrivelmente importante. A nossa 
faculdade era no centro da cidade e o nosso restaurante era bem melhor que 
o restaurante de todos os estudantes; então, o pessoal da UNE freqüentava e 
a tarde toda se conversava sobre política. Por isso que eu não consegui fazer 
matemática, passava a tarde toda conversando sobre política, à noite, a gente 
fazia curso de cinema, de teatro e tal. Esse período, do final dos anos 50, talvez 
vocês tenham ouvido um pouco ontem, que é o grande Juscelino, foi uma 
grande abertura democrática. E ao mesmo tempo em que se abriu para o que 
hoje chamamos de “sociedade civil” que se organiza, com estudantes, alguns 
intelectuais, poucos, mas alguns intelectuais que mais tarde se incorporam, 
alguns políticos mais abertos, dos quadros do PC, dos quadros do PTB (Partido 

26   Nas palavras de Dias (2007, p. 6), a Ação Popular, ao longo da sua trajetória, passou 
a se assumir como: “[...] organização política laica, não-eclesial, que desempenhasse, 
de maneira autônoma, uma função exclusivamente política. Em 1962 ocorreram várias 
reuniões e, no início de 1963, realizou-se o I Congresso da AP, que formalizou sua fundação. 
Os impasses vivenciados pelo crescimento do movimento promoveram, pois, a passagem 
de uma visão religiosa a uma perspectiva política, quando se começou a sair, segundo suas 
palavras, da gestalt cristã e a entrar em uma visão de mundo influenciada pelo marxismo 
(Souza, 1976)”.

27   Hebert de Souza, sociólogo, mais conhecido como Betinho, coordenou importante 
iniciativa social em âmbito nacional intitulada “Ação da Cidadania Contra a Miséria e pela 
Vida”. A importância de sua liderança nesse projeto o colocou como uma das principais 
personalidades brasileiras dos anos 90, século XX. A partir de 1971, com o aumento da 
repressão no período da ditadura militar, foi exilado passando a viver em países como 
Chile, Canadá e México. Morreu aos 61 anos de idade, em agosto de 1997. Conforme Dias 
(2007, p. 1), “[...] ele já era personagem respeitado nos meios intelectuais e no campo de 
esquerda, seja por sua atuação de sociólogo engajado, seja por ter sido um dos fundadores 
e primeiro coordenador da Ação Popular - AP, importante organização de esquerda das 
décadas de 1960 e 1970”.
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Trabalhista Brasileiro) para pensar um Brasil diferente. Isso começa na segunda 
metade dos anos 50 e se concretiza em alguns projetos, particularmente no 
nosso caso, projeto de educação popular ou de cultura popular, que foi mais 
forte no período do começo dos anos 60. Isso eu quero historiar um pouquinho 
com vocês. O Ministério da Educação tinha feito uma grande campanha de 
alfabetização, depois da 2ª Grande Guerra, no final de 1946, com a criação da 
Unesco [Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura], em 1947, e com a redemocratização do Brasil, quando caiu o governo 
autoritário do Getúlio. Na época, não se falava de jovens e adultos; falava-se 
de adolescentes e adultos que foi, mais ou menos, de 47 até meados dos anos 
50. No começo dos anos 50, o Ministério da Educação, junto com o Ministério 
da Saúde, junto com o Ministério da Agricultura, formou uma outra campanha 
chamada “Campanha de Educação Rural”. Essas campanhas foram fortes,  
tiveram seus méritos; elas não alfabetizaram muita gente, daquele jeito, de 
como Paulo Freire dizia, só para assinar e tirar o título de eleitor e uma carteira 
de identidade e, eventualmente, uma carteira de trabalho, como também foi 
o que o Movimento Brasileiro de Alfabetização (Mobral) fez muito. Houve, no 
entanto, a grande vantagem de se deslocar do centro das capitais para cidades 
do interior. Foi se montando um pouco esse sistema de operação mais próximo 
do rural. Ainda era um rural muito urbano, como, por exemplo, saía de Salvador 
para Feira de Santana. Em São Paulo era diferente, ia para várias regiões, mas 
houve um movimento que a gente chamou de “ruralização”. Mais tarde vão 
chamar de urbano, enfim, mas, na verdade, houve um deslocamento, tanto do 
Ministério da Educação, que ainda era no Rio, para os estados, e dos estados 
para algumas sedes dos municípios. Isso no final dos anos 40 até meados dos 
anos 50. Também nesse período, nessa metade dos anos 50, o Ministério da 
Educação, por uma iniciativa de alguns intelectuais, fez uma grande proposta 
de uma criação de um sistema rádio-educativo nacional, chamado “Sirena” 
[Serviço Rádio Educativo Nacional], a partir da rádio do MEC, com a ajuda da 
famosa rádio que vinha desde 1922, a Roquete Pinto, hoje da prefeitura do 
Rio,  transmitia aulas gravadas em São Paulo em favelas, de morro, bairros 
ditos proletários na ocasião. Isto foi mais ou menos incorporado pela Philips 
do Brasil que entrou e começou a fazer rádio especial para isso, com interesse 
em vender, claro, rádios transmissores, que não eram radinhos, era muito 
dinheiro. Criou-se assim o “Sirena”. Quando fizemos a virada dos anos 60, havia 
acontecido uma espécie de hiato. Juscelino Kubitschek não fortaleceu essas 
campanhas, não deu dinheiro para esses programas, então, foram, mais ou 
menos, esvaziando-se. Por isso é que chega essa história que a Vera [Barreto] 
contou. O Ministério da Educação, que tinha um sistema de educação de 
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adultos, que tinha lá umas cartilhinhas, umas coisas assim, feitas aí por um 
grupo, por um grupo de protestantes, umas coisas assim, né, umas 
porcariazinhas, umas coisas assim, pequenas, chamava ler, saber. O Celso 
[Celso de Rui Beiseigel] sabe essa história melhor do que eu.  Não tinha mais 
nada do que isso; era uma coisa que se burocratizou. No começo, quando ela 
foi proposta por Lourenço Filho, em 46, 47, as intenções eram muito boas, 
porém, foi se esvaziando com o passar do tempo. Praticamente, se diluiu. O 
que vai acontecer nos anos 60 é surpreendente. O primeiro movimento é 
quando o Miguel Arraes, que era prefeito de Recife, em Pernambuco,  por uma 
coligação de partidos de oposição, tirando o pessoal da situação que estava lá 
há muitos anos. Para ser eleito, ele fez uma campanha de bairro, uma coisa 
bastante importante, uma frente popular no Recife. Uma política de pequenos 
partidos de oposição para eleger um prefeito, e esses comitês de bairro foram 
muito fortes. Quando ele foi eleito, a prefeitura, o prefeito antigo, não passa 
nada para ele. Ele recebeu uma casa vazia. Não tinha nenhum dado, nenhuma 
coisa confiável. Politicamente muito, muito inteligente, voltou aos comitês de 
bairro e perguntou aos comitês de bairro o que eles queriam que o partido 
todo fizesse para os bairros. A primeira reivindicação foi educação. Tem que 
entender que Recife estava inchando, como também São Paulo estava, enfim, 
era cearense, gente que vinha do Sertão, particularmente do Sertão, por causa 
de seca. Assim a cidade ía inchando pela periferia e não tinha escola para 
crianças. Então, Arraes [Miguel] chama Paulo Freire; chama, em primeiro lugar, 
chama algumas pessoas da campanha dele que trabalhavam na secretaria de 
educação. A pessoa mais importante desse grupo chama-se Anita Pasquareto; 
viveu já oitenta e poucos anos, nunca escreveu essa história, e não vai escrever 
nunca, a gente já pediu quinhentas vezes, ela conta, conta essa história, mas 
falta gravar; então, se montou uma rede de escolas para crianças. Nada mais 
do que escola tradicional bem feita, com professoras, bons treinamentos, 
criou-se um material didático novo, que nem sabemos qual é. Naquele tempo, 
já havia perspectivas de alfabetização por silabação, por palavração. Houve 
Elza [Freire], casada com Paulo Freire, era diretora de escola e fazia isso. Este 
aspecto é importante, vou retomar depois, então, essa expressão da escola 
expandida para crianças é uma das invenções do Movimento de Cultura 
Popular (MCP) que é muito pouco conhecido. Só tem um artiguinho do João 
Paulo, feito por uma colega nossa da sociologia, que historiciza um pouco 
isso. O que mais projetou o MCP não foi esta experiência, por mais válida que 
ela tenha sido. Foi que Arraes [Miguel] chama intelectuais de Recife: Paulo 
Freire, Paulo Rosas, Germano Coelho e organiza um movimento de cultura 
popular. Essas pessoas, Germano Coelho, particularmente, tinha tido uma 
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experiência na Europa com cultura popular. Há, ainda, algumas experiências 
de Kibutz em Israel e alguns trabalhos diferentes. Germano [Coelho] fez um 
relato lindo neste ponto que está rodando por aí; depois eu mostro e que dá 
um pouco esses antecedentes. Como a gente fala, um vem do curso de 
matemática, o outro vem da pedagogia, tinha o normal. Ele veio de um 
trabalho, foi fazer uma tese de doutorado na Europa, e o orientador dele, isso 
ele me contou há muito pouco tempo, disse: “você não quer ver umas outras 
experiências? Aqui tem um movimento chamado “Povo e Cultura”, na França, 
que é bem interessante, você tem a experiência de Kibutz, que é uma outra 
experiência de organização do social e econômica, e você tem experiência de 
igreja trabalhando com população pobre em periferia e prefeituras de Itália e 
prefeituras de França”. Quando chega a Recife, ele não faz a mesma proposta 
de cultura popular da Europa, pois lá diz respeito à disseminação, à divulgação 
da cultura dita erudita para as camadas populares. Claro que dentro desse 
germe você também tinha trabalhos diferentes com artesãos,  mas era em um 
outro nível. Os textos do Germano [Coelho] são textos curtíssimos, com frases 
muito curtas, muito pontuais, como “isso aqui nasceu dos Alagados de Recife”. 
Alagado era a favela, feita, construída na pobreza de Recife. Estou dizendo 
coisas que para vocês talvez sejam surpresas, mas havia muitos intelectuais, 
muitos artistas em Recife, que em 61, 61, 62 fizeram um álbum em que são 
desenhados os meninos de Recife. Eu procurei em casa e não encontrei. Hoje 
se fala muito em Recife, meninos, desenho de meninos, uma coisa comum. 
Naquele tempo era um soco na cara. Mostrar menino engraxate, menino 
dentro do mangue tirando siri, menino vendendo siri na rua com aquelas 
cordas, aquelas fieiras, menino dormindo embaixo de ponte, menino 
cheirando cola, que já tinha naquele período, então, algo assim, de 10 a 12 
fotos que foi um pouco, quase que um “álbum de retrato” do período, [isso] o 
MCP pretendia. O MCP teve uma enorme divulgação, nesse lado da cultura 
popular, era muito bonito, tinha feiras constantes de artesanato, de artesanato 
de palha, de artesanato de couro, sobretudo, artesanatos de bonecos de 
barro, da geração do Mestre Vitalino; então, se tinha essa expressão artística, 
cultural.  O que é que Paulo Freire faz? Ele vai aparecer no MCP junto com o 
Paulo Rosas. Eles fazem parte de uma comissão chamada de “cultura”. Então, 
eles realizam algumas pesquisinhas para saber de onde vinham o reisado, o 
bumba-meu-boi, a festa de São João, o que, no Nordeste, é fortíssimo. Lá 
realmente a cidade para em São João para fazer festa de São João. O Reisado 
é a festa dos Reis Magos, onde você tem ainda a cantoria feita; nosso amigo 
José Carlos Barreto estudou estas festas  no interior de São Paulo, no interior 
de Goiás, mas, no Nordeste, é frequente, é comum; bumba-meu-boi é uma 
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grande expressão que vem desde os tempos de colônia. Teve influência da 
junção do português com o negro, então, isso sai daqui vai para a África. Então, 
a prefeitura desapropiou um pequeno sítio chamado Sítio da Trindade, 
fazendo uma sede onde essas coisas eram feitas. Alguns intelectuais sofisticam 
um pouco isso. Na verdade, aquelas cantorias que as carpideiras, que as 
mulheres vão para o enterro e ficam cantando aquelas ladainhas, aquelas 
coisas, alguns criaram peças de teatro, em cima disso, criaram algumas 
expressões, e o povo não gostava. O povo não gostava, não. Nós gostávamos. 
Você sofisticava um pouco aquelas expressões populares. Isso não é possível 
com o artesanato. O artesanato era puro. Vem daí a experiência do Paulo 
[Freire] de tentar fazer uma alfabetização dentro de um projeto que esses três 
homens [Paulo Freire, Paulo Rosas, Germano Coelho] chamaram de Praça de 
Cultura; além das exposições de Beira de Rio, em cada pracinha de Recife. 
Estava lembrando que o Jânio Quadros, quando foi prefeito de São Paulo, 
reformou os coretos e colocou bandinhas neles. Muitas famílias iam com filhos 
pequenos passear no coreto, passear na praça e ouvir as musiquinhas. O que 
eu fazia lá no interior todo dia, também, com cinco ou seis anos, minhas tias, 
que me criaram, me levavam para ver as bandas do coreto. Era uma das coisas 
gostosas da vida. Então, utilizavam essas praças de cultura. Era ainda o começo 
da televisão no Nordeste. Punham a televisão lá em cima de um vira-pau 
qualquer para população ver. Havia curso de arte, vários cursos. E em uma 
dessas praças de cultura aconteceu numa casa abandonada chamada Poço da 
Panela, numa ilha pluvial, que alguém chamou de Poço da Panela; não sei 
porquê o Paulo [Freire] trouxe a experiência que ele tinha tido de trabalhar e, 
que é importante, de não trabalhar texto escrito em um primeiro momento. 
Paulo [Freire], quando trabalhava no SESI [Serviço Social da Indústria], usava 
para História textos com pequenas notícias de jornal sobre greve, sobre salário 
e discutia com os operários. Como ele trabalhava no SESI, num posto já de 
educação de adultos, discutindo as situações da vida operária. Isso é o que ele 
tenta fazer com alfabetização. Descobri, há pouco tempo, até há muito pouco 
tempo, que a experiência do Poço da Panela [bairro localizado na cidade de 
Recife, Pernambuco], não foi feito nada [..] porque era muito difícil fazer. Foi 
feito ainda com um processo que a dona Elza Freire usava na escola dela, 
como boa professora alfabetizadora. A Elza [Freire] nunca escreveu, nunca 
conhecemos nada escrito dela. Atualmente, saiu um livro de Santa Catarina, 
em que ela conta que ajudou o Paulo [Freire], marido dela, nessa primeira 
experiência com o método que, naquele tempo, para criança era um método 
inovador.  Trabalhava-se com palavras e das palavras formava frases. Claro que 
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as palavras se ligavam entre si. Ele não partia do be-a-ba faz ba, o sistema 
daquele tempo.

Profa. Vera Barreto

Só uma coisinha. Depois, talvez, se você não tiver, uma das coisas que 
podemos fazer um acordo. É, alguns anos, já, há uns dez anos atrás, o Paulo 
[Freire] fez uma gravação na sala de aula no curso no Poço da Panela. É bem 
interessante, pois ele relembra aquele começo; e aí fala um pouco de como a 
coisa funcionava. Um grupo pequeno, é muito interessante.

Prof. Osmar Fávero

Posso contar uma coisa? Na Panela [refere-se ao bairro Poço da Panela], 
havia cinco pessoas na alfabetização, das quais duas se alfabetizaram; os 
outros desistiram. Foi um primeiro experimento. Então, ele tentou fazer 
com os garis da prefeitura de Recife, no tempo do Arraes [Miguel Arraes]. 
Ele sai do MCP, quero marcar essa saída dele, e vai para aquilo que era uma 
coisa inovadora também; ele vai para o Serviço de Extensão Cultural [SEC] 
de uma universidade recém-criada, chamada ainda, Universidade do Recife, 
hoje Universidade Federal de Pernambuco, em Recife. Juntou um tradicional 
curso de direito, um tradicional curso de medicina e uma escola de freiras 
que tinha filosofia, pedagogia (minha mulher foi aluna, nos anos 50). Essa 
passagem do Paulo Freire para o SEC, ele diz que nunca foi uma crise, de 
saída do MCP, mas houve um fato importante. O grupo de alfabetização de 
adultos do MCP começou com a mesma proposta que era um pouco forte 
naquele momento, de fazer escolas radiofônicas para adolescentes e adultos. 
Claro que se falava adolescentes e adultos, mas havia crianças também. Era 
um pouco a experiência que se dizia que dava certo. O problema maior era 
que Paulo Freire criticava muito as cartilhas. Quando ele usa outro material, 
ele rejeita a cartilha como coisa dada, como coisa autoritária, e as cartilhas 
eram, normalmente, muito ruins, é preciso se dizer isso. Eu esqueci de trazer 
[as cartilhas]; hoje foi um dia meio complicado. As primeiras lições da cartilha 
do Sirena, que os nossos alunos morrem de dar risadas, só pra vocês verem 
o que que é a lição que introduz o X. Para fazer a diferença do X e do CH, 
há uma lição com um desenho colorido de um peixe com um xale tomando, 
não é um xícara, uma chávena de chá. É absolutamente ridículo. Há lições 
assim: O palhaço sobe na escada, pula da escada, cai da escada, e tal, isso era 
feito e distribuído aos milhares aqui no Brasil. Nós jogamos tudo isso fora, 
quando chegamos no Ministério [da Educação e Cultura, assim chamado 
naquele período], porém, agora faz falta. Só temos uma ou duas. Quando o 
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Paulo Freire rejeita isso, ele rejeita não somente por ser um material doado, 
mas também por ser um material ruim, particularmente para os que eram 
considerados adultos. Uma das cartilhas de fixação de leitura da campanha de 
alfabetização de adolescentes e adultos era moralista ao extremo. O álcool faz 
mal à saúde, não ajuda a família, aquelas coisas todas. Eu tenho esse material 
didático, quase todo em xerox ruim, coisa assim.  Voltando agora ao MCP, que 
trabalha com essa escola radiofônica, depois abandona o projeto e começa 
a fazer escola de tipo supletivo à noite, pros adultos, sente a necessidade de 
ter um livro de leitura próprio. Não é cartilha, é livro feito, aí já é uma certa 
evolução. Paulo Freire sempre foi contra as cartilhas, nunca foi contra os 
livros de leitura como ele passou a definir depois. A minha interpretação é 
um pouco aquela história “meninos eu vi”, “eu vi acontecer”. Então, digo, pois 
fui eu mesmo que vi. O grupo da UNE, logo que começa, em 59, acontece 
a Revolução Cubana. E, claro, o Fidel Castro era um estopim de pólvora pra 
América Latina toda, mesmo antes da intervenção americana, do bloqueio 
econômico que parece que dura até hoje;  foi a primeira grande proposta 
de Fidel Castro, no governo socialista de Cuba: a alfabetização de toda a 
população. Fechou escola, universidades, todo mundo foi pro campo ou ficou 
na cidade, alfabetizando. Vêm os estudantes que foram à Cuba naquela fase, 
patrocinados pelo próprio Ministério [da Educação e Cultura], trazendo uns 
dois livrinhos de alfabetização. Uma cartilha de alfabetização e um livro para 
os alfabetizadores. Vejam que a alfabetização sempre começava com a-e-i-
o-u, a tradicional começava com a-e-i-o-u. A primeira lição dessa cartilha de 
Cuba começa com o-e-a. OEA é a sigla Organização dos Estados Americanos, 
da qual Cuba, imediatamente depois da revolução,  havia sido expulsa. Nós 
estudávamos aqueles livros, havia uma boa biblioteca no MEC e em outros 
lugares depois. Estudavam-se esses livros que defendiam que a alfabetização 
devia partir de coisas concretas, entretanto, nós não sabíamos. Paulo [Freire] 
fez o caminho de pegar a situação de aprendizagem, fazer o universo 
vocabular, descobrindo palavras-chave dentro das frases: Tijolo. O Barretão 
[José Carlos Barreto] descobre no Nordeste uma palavra chamada pelota, que 
é um instrumento que se usa no prato como garfo e que são palavras que têm 
fonemas que permitem você alfabetizar com 16 palavras, ou seja, você faz um 
processo de alfabetização inteiro, dizem, em 40 horas.  Fui contemporâneo 
do Paulo Freire, mas eu estava em um movimento de educação de massa, ao 
mesmo tempo que o Paulo Freire estava fazendo essa experiência. Nós nos 
encontramos em 62, por obra e graça dos meandros políticos e com a ajuda 
do Ministério da Educação, isto é, do hoje ministro, o Paulo de Tarso [Santos 
- Ministro da Educação e Cultura naquele período], que chamou todos nós e 
formou comissões, por isto nos encontrávamos frequentemente em Brasília. 
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Não tinha acontecido Angicos ainda, tinha acontecido apenas o curso da 
Panela [refere-se ao bairro Poço da Panela] e nada mais do que isso. Quando 
vimos O-E-A de Cuba, de novo foi um soco na cara, pois o concreto era isto. É 
o conteúdo político que uma palavra pode ter. Ou seja, um conteúdo vivencial 
que essa palavra pode ter. Daí o grupo do MCP faz um livro de leitura em que 
as primeiras palavras são “povo e pão”, “povo e voto” etc. Posso mostrar para 
vocês as primeiras edições. É uma pena eu não ter trazido a outra colorida, 
bonitinha. Essa é a capa, feita de papel jornal, pobre. Há várias, tenho várias, já 
disse que tenho várias coisas, todas fora de ordem, do lugar, um dia eu mostro 
pra vocês. Usamos muito isso com os alunos. Vale a pena ler; começa-se uma 
leitura que transcrevemos do vídeo. Um participante na sala lê: “Da lama, nos 
morros e alagados, onde cresce o analfabetismo, o desemprego, a doença e a 
fome. Suas raízes mergulham nas feridas da cidade degradada. Fincam-se nas 
terras áridas do Nordeste. Reflete o seu drama, como síntese dramatizada..”.

É o drama também de outras áreas subdesenvolvidas. Do Recife com 
80.000 crianças de 7 a 14 anos de idade sem escola, do Brasil, com seis 
milhões. Do Recife, com milhares e milhares de adultos analfabetos. Do Brasil, 
com milhões. Do mundo em que vivemos, em pleno século XX, com mais de 
um bilhão de homens, mulheres e crianças incapazes sequer de ler, escrever 
e contar. O Movimento de Cultura Popular representa, assim, uma resposta, 
a resposta do prefeito Miguel Arraes, dos vereadores, dos intelectuais, dos 
estudantes e do povo do Recife ao desafio da miséria. Resposta que se dinamiza 
sob a forma de um movimento, que inicia no Nordeste uma experiência nova 
de Universidade Popular.

Esse livro de leitura para adultos, que hoje o MCP edita, é parte dessa 
resposta, centrado nos interesses do adulto, exprimindo os anseios populares, 
ressaltando valores regionais, ministrando ao mesmo tempo o ensino da 
língua e da gramática. Ele constituirá, sem dúvida, mais um instrumento da 
cultura para a emancipação do povo. Depois a gente vai criticar aquela história 
de ministrar aqui, que foi muito criticado, mas, na verdade, o forte é isso. Eu 
vou só colocar pra vocês verem, mesmo fora de ordem, a estrutura das edições.  
As primeiras edições são assim, começa “Povo e Voto”, “Povo e Pão”, vai 
formando frases. Essa é uma fotografia do Mocambo. Só pra vocês verem a 
riqueza do Nordestino. Eu sou casado com nordestina, então, eu preciso dizer 
isso. Essa é uma das fotos da hora, das mais leves dos meninos do Recife, do 
álbum dos meninos do Recife (trocando a imagem) dançando frevo, isso já é 
da década de 62; a ficha 18 tem mais de 20 desenhos desse. Vejam: o MCP foi 
profundamente inovador, um primeiro movimento que tinha uma base oficial, 
e era o de uma prefeitura. Mais tarde, quando Miguel Arraes é eleito governador 
do Estado, também foi do estado no mesmo processo que a Vera [Barreto] 
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falou: vai se estender para as cidades, para as cidades do interior. Em 63, 64, 
não é muito expressivo, não. O MCP dá vários filhotes no Brasil, em São Paulo, 
tem um de Minas, que trabalha com favela também, tem um material didático 
muito interessante para a época. Há ainda uma cartilha já inovadora, bem 
mais concreta, com o próprio modo de fazer, o papel, simples, no desenho, 
mas tem uma outra concepção de jovens e adultos, então, essa é uma matriz 
que vai se desdobrar por vários lugares do Brasil. Não em muitos, porque 
sempre está ligado à prefeitura, a algum movimento de sustento. O Ministério 
da Educação [e Cultura], no tempo de Paulo de Tarso [Santos], no tempo 
depois de Júlio [refere-se a Júlio Furquim Sambaqui], que dá verba para essas 
experiências. A outra experiência educativa que vou explicar mais, 
rapidamente, é a do CPC. O CPC nasceu na UNE. O movimento estudantil era 
fortíssimo, particularmente o universitário, mas ele puxava o movimento 
secundarista também, não tão expressivo quanto o Brasil Urgente, que vocês 
ouviram ontem, que foi uma expressão aqui de São Paulo que pegou o Brasil 
inteiro. Havia, no Rio, um outro jornal da expressão metropolitana do Rio de 
Janeiro,  a capital federal [naquela época], feito pelos universitários e 
secundaristas do Rio, ligados à UNE, chamado Jornal Metropolitano. Era um 
encarte, que saía todos os domingos, no Jornal de Notícias, muito bem feito, e 
que teve muita repercussão e muita briga no período. Era um grupo que 
mantinha a liderança na diretoria da UNE, até 61, 62 e, além disso, ligado ao 
Partido Comunista, porém, com uma ampliação muito grande de professores, 
que se diziam marxistas, sem serem do quadro do partido. Vários, vários 
estudantes e intelectuais que se diziam marxistas, mas que não eram quadro, 
não reagiam à disciplina do Partido e coisas assim. Esse grupo, nessas 
conversas que o pessoal da UNE, tinha, no restaurante da Faculdade Nacional 
de Filosofia28, pensava fazer alguma coisa maior para o Brasil. Logo no final 
dos [anos] 50, que é um período bastante quente pra cinema, pra estúdio de 
cinema, o Brasil não tinha uma produção nacional cinematográfica muito 
forte, ainda demora um pouquinho para aparecer o Cinema Novo com Glauber 
Rocha. Entretanto, havia cursos de Cinema feito pela Igreja, pelas ações sociais 
diocesanas da Igreja, em que assistíamos aos belos filmes italianos, franceses 
e um pessoal mais ligado ao PC, os filmes de Eisenstein, que era um show. 
Tínhamos uma vida cultural, muito rica, em torno da Universidade cuja 
fermentação fazia com que quiséssemos fazer alguma coisa diferente. Alguns 

28   A Faculdade Nacional de Filosofia (FNF), que deu origem a atual Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), foi criada no ano de 1939 e extinta entre 1967-1968. O artigo “A 
Faculdade Nacional de Filosofia: origens, construção e extinção”, de Maria de Lourdes de 
Albuquerque Fávero, explicita elementos históricos relevantes para compreensão da FNF 
no cenário brasileiro (Fávero, 2003).
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queriam conquistar o poder, outros queriam fazer algo relacionado apenas à 
cultura. O que é muito significativo neste período - e que se fala pouco - é que 
o grupo amplo de intelectuais cria uma coisa chamada ISEB29, Instituto 
Superior de Estudos Brasileiros, um órgão do Ministério da Educação [e 
Cultura], [..] filósofo aqui de São Paulo vai pro Rio, para, praticamente, 
coordenar tudo isso.  Tinha sido meu professor de filosofia no ensino médio. É 
engraçado: ele saiu do Rio pra fazer ensino médio, depois faz um negócio 
onde vou ser aluno alguns anos mais tarde. E, sobretudo o [Álvaro] Vieira 
Pinto, do ISEB, cria uma grande possibilidade de cursos alternativos. Era uma 
sala pouco maior do que essa onde havia 250 pessoas, até pendurados na 
janela.  [Álvaro] Vieira Pinto era um dos melhores expositores que conheci até 
hoje, se uma mosca voasse numa conferência dele, nós ouvíamos o barulho. 
Saíamos de lá com livros de 900 páginas embaixo do braço, tudo de graça 
feito pelo Ministério da Educação [e Cultura] e íamos pra casa estudar [o livro 
de Álvaro Vieira Pinto] “Consciência e realidade nacional”. A partir daí, algumas 
pessoas, entre elas, alguns desses estudantes recém formados ou já 
terminando o curso em 60, começaram a ser bons professores no ISEB, 
particularmente Carlos Estevão (Martins), que era um dos marxistas que 
estudava o marxismo teoricamente e tinha essa relação muito grande com o 
pessoal do PC, sem ser propriamente do partido. Vão acontecer dois fatos: o 
primeiro, Aldo Arantes é eleito presidente da UNE (nós esperamos que o Lula 
faça isso bem feito, mas é uma coisa diferente) e aceita uma proposta de uma 
ação cultural que coloque a UNE presente no Brasil todo com a mesma força 
que ela tinha em São Paulo, no Rio e, talvez, em Minas, por causa do Betinho. 
Então, há uma junção extremamente fértil e absolutamente circunstancial, o 
grupo de São Paulo do Teatro Oficina, o Boal [refere-se a Augusto Boal] e o 
Guarnieri [refere-se a Gianfrancesco Guarnieri] levam pro Rio a peça “Eles não 
usam back-tie”, talvez vocês conheçam o filme que é belíssimo. A peça foi, em 
primeiro lugar, apresentada lá na Faculdade Nacional de Filosofia, num grande 

29   A criação do Instituto Superior de Estudos Brasileiros (ISEB) ocorreu por meio do 
Decreto Nº 57.608, de 14 de julho de 1955, cujo objetivo era incentivar e promover o 
desenvolvimento nacional, encontrando-se vinculado ao Ministério da Educação e Cultura. 
Na dissertação de mestrado de Márcia dos Santos Ferreira, intitulada “O centro regional de 
pesquisas educacionais de São Paulo (1956/1961)”, sob orientação do Prof. Dr. Celso de Rui 
Beisiegel, a autora afirma: “O primeiro diretor executivo do ISEB foi Roland Corbisier e o 
Conselho Curador era composto por: Anísio Teixeira, Ernesto Luiz de Oliveira Júnior, Hélio 
Burgos Cabral, Hélio Jaguaribe, José Augusto de Macedo Soares, Nelson Werneck Sodré, 
Roberto de Oliveira Campos e Roland Corbisier. Os responsáveis pelos departamentos 
eram: Álvaro Vieira Pinto (Filosofia), Cândido Mendes (História), Alberto Guerreiro 
Ramos (Sociologia), Hélio Jaguaribe (Ciência Política) e Evaldo Correa Lima (Economia)”.  
(Ferreira, 2001, p. 147).
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salão nobre, lindíssimo, com árvores por todos os lados, espaço que hoje é a 
Casa da Itália. Ficamos abobados. Outro soco na cara. Como é que você podia 
ter uma peça de teatro, claro que nós já víamos aqui, já havia um teatro de 
arena em São Paulo, já estava vendo as peças do Brecht, já estava vendo o 
conteúdo social e político no teatro, mas não tinha uma peça brasileira que 
pegasse um operário, cujo filho também ia ser operário, que se nega a fazer 
uma greve, e o pai rompe com ele. E era aquela coisa linda que o Guarnieri e o 
Boal colocam nessa peça. A peça vai também pra sindicatos etc. O grupo, não 
só [de] estudantes, mas de jovens, que estavam no Teatro de Arena, fica no Rio 
pra criar o CPC junto com Carlos Estevão e Ferreira Gullar30, que é hoje um dos 
maiores poetas, que fez setenta anos há pouco tempo, era, tão jovem quanto 
eu era naquele tempo, também faço setenta anos no ano que vem, e estou 
contente com isso. Esse grupo, a expressão desse grupo muito forte, é, em 
primeiro lugar, no Teatro. A grande expressão do teatro é uma pessoa que 
morreu muito jovem, chamado Vianinha, que começa a fazer peça a partir de 
problemas sociais. As primeiras peças são razoavelmente tímidas e ele se 
projeta depois, numa carreira artística dolorosa, perseguida, sofrida, cortada 
pela polícia em todas as suas expressões, etc. É o melhor ciclo de peças que 
temos sobre problemas do Brasil,  da sociedade brasileira, realmente é um 
show. No Rio, temos o privilégio de ver isso muito, pois os grupos remontam 
muito essas peças. Temos acesso a essas peças em arquivo, podemos ler e  já 
há gravações também. Na verdade, esse grupo de teatro propõe, dentro da 
Universidade, a grande conscientização, que era uma palavra renascida 
naquele momento, por influência do ISEB. Trata-se de consciência, consciência 
histórica, que é assumida por Paulo Freire, mas o Paulo [Freire], naquele 
momento, não fala em conscientização, fala em “consciencialização”. Fomos 
nós, os católicos, que colocamos “conscientização”. Fazem ainda algumas 
peças de teatro, chamadas de Teatro de Rua, que era um pouco para a 
motivação da discussão de problemas políticos, por isto são peças 
circunstanciais. Reunia-se um grupo que inventa uma peça na hora; isso dá 
certo em sindicatos e vai dar, sobretudo, certo com os estudantes. É um grande 
momento de conscientização dos estudantes universitários e secundaristas. 
Secundário, naquele tempo, era o ginásio mais o clássico, o científico; meu 
colégio era ginásio mais clássico. Ginásio, hoje, é quinta à oitava série [do 
sexto ao nono ano do ensino fundamental]; nós entravámos no ginásio com 
treze,  quatorze anos, já mais adolescentes.  Há uma boa experiência disso: 
uma das melhores peças que foi feita, nesse sentido de conscientizar os 

30   Considerado imortal pela Academia Brasileira de Letras (ABL), Ferreira Gullar, 
maranhense, poeta, escritor, teatrólogo etc., faleceu em 2016, deixando valiosas 
contribuições para a humanidade no campo das artes, da cultura etc.
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estudantes, foi o Auto de 99%, que dizia que 1% era universitário e 99% 
ficavam de fora. Foi precursora da reforma universitária. Na primeira vez que 
foi encenada, houve uma lotação completa do Teatro de Arena que existe lá 
na Universidade Federal do Rio de Janeiro. Quando o grupo saiu, a polícia 
estava lá, prontinha. Foi todo mundo pra cadeia. Coitados dos cidadãos, 
meninas apavoradas, com os pais do lado, todos eles médicos, advogados, 
loucos para tirarem os meninos do sistema da polícia do Rio.

Dessa geração, saiu a geração dos melhores católicos e dos grandes 
artistas de teatro e televisão do Brasil. O CPC tem também uma expressão 
menor, mas importante, também, que era a música, particularmente a música 
feita para os universitários cantarem. Eu trouxe um disquinho. Vale a pena 
ver. Quando a UFRJ, Universidade Federal do Rio de Janeiro, fez 50 anos, 
houve uma comemoração, em que todo o grupo de estudantes, o grupo de 
professores que tinham sido estudantes lá participaram.

Tenho gravado em fita, mas há muito barulho. Consegui que uma 
colega minha desse de presente o CD masterizado. O CPC se propagou, 
enormemente, pro Brasil inteiro. Há uma história que queria contar pra 
Lisete [refere-se a Lisete Regina Gomes Arelaro, professora da USP], eu tinha 
prometido pra ela que ia contar. Fizemos um grande encontro de alfabetização 
e cultura popular no Recife, patrocinado pelo Ministério da Educação [e 
Cultura] e pela prefeitura de [Miguel] Arraes, em finalzinho de 63. A partir 
daí, tinha que fazer uma coordenação de política dos movimentos de cultura 
popular. Não se falava em cultura popular naquele tempo, não; fala-se em 
Educação Popular que era uma derivada de Cultura Popular para amarrar um 
pouco isso. Saiu, então, uma proposta de uma reunião de lideranças políticas, 
na Universidade Rural do Rio de Janeiro. A Rural [refere-se à Universidade] era 
um lugar onde acontecia muito dessas coisas, porque tinha alojamento; tinha, 
naquele tempo, um bom restaurante, ficava perto do Rio, a 40 quilômetros 
de distância apenas. Assim, foram convocadas todas essas coordenações dos 
movimentos que havia pelo Brasil todo. Basicamente, eram os MCPs, os CPCs e 
os MEPs (Movimentos de Educação Popular). Então, foi uma reunião de umas 
40, 50 pessoas, e tínhamos que discutir como é que eram essas coordenações. 
O Ministério da Educação [e Cultura] já tinha organizado uma Comissão de 
Cultura Popular que era metade marxista e metade cristã. Deu umas brigas. 
Havia dois secretários executivos, um ligado ao Partido Comunista e o outro 
ligado à Ação Popular, porque senão não saía a comissão. Nunca funcionou, 
porque não deu nem muito tempo de funcionar, mas esses dois grupos eram 
muito fortes. [...] Paulo Freire, nesse período, já estava fazendo esse curso no 
Brasil inteiro, já tava formando as equipes para alfabetização, via estudantes 
católicos. Havia, um ou outro marxista, pouquíssimos do PC.  Há um bom 
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livro, que abrange toda essa geração do CPC, feito pela Ângela Luiza Barcelos. 
Se não me engano, ela pegou muito essa via, quase todos dizem que foram 
cooptados pelo pessoal do PC, tá, que era ampliação, não era marxista, foi a 
ampliação do PC, então, como muita gente foi. Então, esse é um fato histórico 
meio engraçado. Betinho era da Acão Popular. Betinho vocês conhecem. 
Rimos muito, quando o Betinho chegou com um fusquinha esculhambado, 
caindo aos pedaços e o coordenador da ala jovem do PC chegou num Simca 
Chambord, o carro da moda, com aquelas rodas todas alinhadas e que era o 
grande carro que o Juscelino Kubischeck ajudou a produzir na fábrica nacional 
de motores. Um Simca Chambord preto com motorista. Para nós, católicos, 
que éramos moralistas pra burro, isso era a própria degradação do Pczão 
[refere-se ao Partido Comunista]. Criticamos muito, fizemos piada, porém, 
era um cara bom, amigo, inteligente, colega arquiteto formado. Mais tarde, 
fiz umas coisas assim também e me arrependo. Aí Betinho, num show genial 
de política, disse que os MEBs eram movimentos políticos, por isto houve uma 
coordenação tripla, em vez de dupla, ficando a coordenação com a AP, o PC 
e o MEP. Depois, o PC se arrependeu de ter feito isso, fez uma ata. Nela, fui 
colocado como homem do MEP, o que me emvolveu em vários inquéritos e 
umas noites no DOPS (Departamento de Ordem Política e Social). Nunca fui 
preso, não, mas a danada da ata dessa reunião do PC me colocou na lista [...] 
do exército durante muitos e muitos anos. Claro que a expressão melhor do 
CPC foi o Teatro. Ele criou uma geração de teatrólogos e de atores de primeira 
linha. Particularmente o Vianinha, que eu trouxe; o Paulo José [Gómez de 
Souza - ator, diretor, roteirista etc, falecido em 2021], que ainda está vivo, que 
era, há alguns anos, artista de televisão; o Zé Wilker [José Wilker Almeida – 
ator, diretor, dramaturgo etc., faleceu em 2014], muita gente. Bem, nunca me 
lembro do nome desse pessoal todo que, em termos de idade, está chegando 
entre os sessenta e setenta anos. Todos são de uma geração formada no CPC. 
Estão trabalhando na [Rede] Globo, trabalhando na TV Educativa.

Interlocutor

Eu não resisto. Lembrei e quero contar duas historinhas sobre teatro nesse 
tempo. Em uma greve, das muitas que aconteceram, um grupo de colegas do 
Rio de Janeiro, fomos em um teatrinho em Copacabana, assistir Arena conta 
Zumbi. O pessoal do teatro ficou muito contente, porque havia doze pessoas 
no palco, representando e, na platéia, devia haver seis. Então, nós chegamos 
da rua um bando de estudantes. Um dos artistas era o Paulo José e a outra 
era a namorada dele; depois se casaram, Dina Sfat [atriz brasileira]. Eu lembro 
também, um pouco mais tarde, em plena ditadura já, o Opinião, que marcou 
época, pois era um centro de reuniões da esquerda resistente. Em uma noite, 
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fomos, um grupo de colegas, assistir a uma peça com o Zé Kéti, o Raul do Vale 
e a Nara Leão. De repente, os três no palco e mais o produtor, o anunciante 
pedem desculpas à platéia, porque a Nara estava um pouco adoentada, por 
isto ía ser substituída por uma mocinha, recémchegada da Bahia, de nome 
Maria Bethânia.

Prof. Osmar Fávero

O CPC da UNE, que é uma expressão cultural muito forte, com uma geração do 
teatro enorme, que depois foi pra televisão, contudo, há também a geração 
do Cinema. O único que não faz parte desse grupo porque, precede esse 
grupo, é o Glauber Rocha, mas toda a geração que fez cinema brasileiro de 
alto nível passou por um começo de experiência no CPC, foi politizado no 
CPC. Nunca lembro o nome dessas pessoas que foram meus colegas, meus 
contemporâneos. Cacá Diegues veio de CPC, Nelson Pereira dos Santos, toda 
essa geração que está fazendo filme até hoje. O Leon Hirszman, Esther Goes. 
Se vocês quiserem ver a melhor expressão desse período, muito bem feita, é o 
filme “Cinco Vezes Favela”, foi o único filme que o CPC fez com quatro ou cinco 
pequenos curtas. Há também o filme “A Pedreira” e mais um filme muito 
engraçado, “Couro de Gato”. Às vésperas do carnaval do Rio, todos os gatos 
somem da praça pública, porque matam os gatos para serem couro de 
tamborim. Então, é um filme muito bem feito, feito por Cacá Diegues, que era 
um estudante que, simplesmente, meteu a cara e fez. Nesse período, há uma 
grande fermentação de produção. Os filmes que citei são muito interessantes, 
mas não ganharam expressão. A expressão mais forte vem do grupo chamado 
Cinema Novo, do qual o precursor é o Glauber Rocha. Há também a expressão 
de poesia, basicamente com o Ferreira Gullar, que é um paradigma da poesia 
engajada. E também a Cilena Brasileira com livros-poesia, um chamado “Furão 
de rua”. As poesias, com o Carlos Lira e outros viraram canções do CPC. São 
lindas! Então, essa expressão do CPC da UNE é uma expressão mais de cultura; 
ela não é diretamente uma expressão educativa. A expressão de Educação 
Popular era subordinada à expressão de Cultura Popular, precisamos ainda 
resgatar isso. Cultura Popular era muito mais forte; Germano Coelho, do Recife, 
faz isso muito bem. Era um programa de Cultura, e você tem, o próprio Paulo 
[Freire] como parte disso. Esses meninos do Recife partem um pouco disso, 
que é a valorização da cultura, da cultura popular, que é forte. Mais tarde, 
teremos nos próprios processos de alfabetização, toda essa parte da cultura 
popular, incorporando com o Paulo Freire e vai se desdobrando. Agora, eu 
preciso falar um pouquinho de MEB cuja história foi diferente. Em 60, 61, 
começa-se a se montar, são quatro experiências matrizes, o MCP de Recife, 
que vem o MCP de Pernambuco, que vai dar umas filiais. O MCP de São Paulo, 



59

o MCP de Belo Horizonte, que vai, mais tarde, trabalhar na linha do Paulo 
Freire. O MCP de Recife, o MCP de Pernambuco, é o mais completo, tem uma 
expressão cultural riquíssima, que os outros MCPs não tiveram tempo de fazer, 
não que não pretendessem fazer, não tiveram tempo de fazer, exceto, talvez, 
Goiás, que tem uma experiência fabulosa também mais próxima da cultura 
rural, umas coisas assim, que os outros CPCs não têm, porque são mais 
urbanos. Urbanos de favela, não é urbanos assim, soltos no espaço e no tempo 
não. Esse é um pilar, o MCP; depois, outro pilar é o CPC [..] da UNE, que foi pra 
todas as capitais, via movimento da UNE. Era o período do Aldo Arantes, como 
presidente da UNE. O José Serra, como sucessor, em dois anos, expandiu pro 
Brasil inteiro, em todas as capitais, e algumas cidades do Brasil inteiro e 
algumas cidades do interior que tinham alguns universitários, Campinas, por 
exemplo, que já tinha alguns universitários, uma boa Universidade Católica. 
Claro que tudo isso tem outras expressões, menores que são importantes, 
mas são um pouco subordinadas a ela. O MCP é uma linha, normalmente, 
feito pelas preferituras, institucionalizado, com um pessoal semi-
profissionalizado. O CPC só com estudantes e com artistas jovenzinhos, 
criando, inventando coisas, logicamemte bem inventadas. O Paulo Freire vem 
com um grupo estudantil, em muitos lugares, com grupos recém-formados 
que optam sair das Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras e fazer 
alfabetização de adultos, coisa desse tipo. O MEB foi uma história diferente, 
ele é criado pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, a CNBB, nos bons 
tempos de Dom Helder Câmara, os sagrados tempos dele.  Na verdade, o MEB 
tem um pouco origem nessas campanhas de alfabetização que falei, no final 
dos anos 40, começo dos anos 50. Ele tem o conceito de Educação de Base 
que é introduzido pela UNESCO, recém-criada, no final dos anos 40, e que vai 
ser um pouco apropriado pelo Ministério da Educação. Na época, o Ministério 
da Educação era razoavelmente forte e rico e cria duas campanhas: a 
Campanha Nacional de Alfabetização de Adolescentes e Adultos, e a 
Campanha Nacional de Educação Rural. As duas têm expressão, não dá pra 
tratar delas aqui e agora, mas as duas têm expressões importantes nesse 
período, de oito a dez anos, com o presidente Juscelino [Kubitschek] colocando 
isso no molho. No final desse período, em [19]58, vai acontecer um grande 
congresso, em Petrópolis, perto do Rio, em que vai se discutir o que fazer com 
a alfabetização de jovens, de adolescentes e adultos. Se nós analisarmos com 
cuidado, é muito mais uma discussão sobre como se faz um ensino primário, 
pra crianças e adolescentes. Mas, aí vem Paulo Freire com a tese de que, na 
verdade, o analfabetismo não era o problema e alfabetizar não era a solução, 
o problema era muito mais a miséria e aquele sistema de alfabetização não 
tirava ninguém da miséria, se não houvesse ações muito mais amplas. Isso em 
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[mil novecentos e] cinquenta e oito. A Igreja Católica entra com uma ou duas 
ou três grandes conferências de bispos no Nordeste. Os bispos, neste 
momento, estão muito preocupados com a questão social, particularmente 
porque a construção de Brasília está movimentando a migração que é muito 
grande. O campo está esvaziando, vindo pra cidade, já é o começo desse 
processo acelerado que a gente está vivendo agora. Em 60, já é mais que um 
esgotamento do que chamamos substituição das importações, fábricas já 
estão montadas, já começa a expansão da modernização do campo, sem 
nunca ter se falado em reforma agrária, o que fizemos foi uma reforma agrária 
às avessas. Um dos projetos dos bispos, particularmente dos bispos do 
Nordeste que são muito fortes, muito ágeis e muito alertas ao problema do 
Nordeste neste período, e que têm como ponta de lança o Dom Helder 
Câmara, que é nordestino e que é secretário da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, e que tem como comparsa, não estou usando como pejorativo, 
não, estou usando com o sentido correto, o comparsa dele, o Vicente Távola, 
que foi bispo de Aracaju. Eles se chamavam de irmãos o tempo todo; um bem 
magrinho, bem pequeninho; o outro bem gordo, bem grandão, mas eles se 
chamavam de “eu”; eles diziam que o outro era o “eu”; eles inventam essa idéia 
de criar, de tirar da mão do governo, na verdade, é isso, o projeto de escolas 
radiofônicas, que tinha nascido dentro do Ministério da Educação num 
movimento chamado Sirena, Sistema Rádio Educativo Nacional. O Sirena era 
muito engraçado, precisa contar um pouco disso. Na medida em que começa 
a esvaziar um pouquinho o mecanismo de alfabetização por cartilhas e a 
campanha de educação teve mais penetração junto ao Ministério da Saúde, 
ao Ministério da Agricultura, porém, aí também se esvazia a questão da 
alfabetização para adolescentes e adultos. O Juscelino [Kubitschek] não 
enfrenta a questão agrária no Brasil, só muito topicamente sem força, então, a 
educação fica meio morna. Então, quando surge o Sirena, que era a utilização 
do Rádio para alfabetização de adultos, no tempo não se falava em jovens, 
eram adolescentes e adultos; claro que, numa classe de alfabetização, tinha 
menino de 10 anos que trabalhava na roça, com velho de oitenta com a 
peixeira enfiada aqui nas costas; esses homens fortes do nordeste, que 
estavam na classe de alfabetização. O Sirena era uma história interessante, só 
vou me referir meio rapidinho, pra vocês entenderem. Ele começa com uma 
proposta do Ministério da Educação, que acha que alfabetizar adultos é perder 
tempo. Você tem que, efetivamente, estender a escola primária pra todo 
mundo. Então, um grupo que não aceita muito a política do Juscelino 
Kubischek, o desenvolvimentismo, propõe uma ação muito mais integrada 
para reformar todo o sistema escolar. Há poucas experiências, se me lembro 
bem, foram dois ou três lugares, como Santarém, no Pará; Pernambuco e, 
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sobretudo, por coincidência, a terra do ministro da Educação [Clóvis Salgado 
da Gama], em Leopoldina, Minas Gerais. O ministro era de lá, então, fez essa 
experiência, que era um pouco assim, vamos passar a limpo o ensino primário. 
Crianças de sete a dez anos, escola primária regular, com edifício novo, 
material didático novo, professor bem formado - já tem muita influência dos 
americanos nisto, através do “Ponto Quatro”, que a Vera [Barreto] falou 
rapidinho e talvez eu tenha que voltar a isso. Vamos pegar as de 10 a 14 anos 
e colocar nas classes de 10 a 14 anos, já com uma iniciação profissional e tal. 
Vamos colocar analfabeto em escola radiofônica. A idéia de uma escola 
radiofônica nasce em Leopoldina porque o bispo tinha uma rádio boa; o Bispo, 
não sei se é o Bispo, tinha uma rádio boa, potente, e tinha uma experiência, 
financiada pelos americanos. O mesmo aconteceu na Colômbia com uma 
experiência que teve muito dinheiro dos americanos, em que havia uma  
estação de rádio, professores, locutores e  monitores que montavam as classes 
e as aulas eram dadas pelo rádio. Em vários lugares, houve esta alfabetização 
radiofônica: no Chile e em Campinas, no Brasil, que tinha um corpo de bispos 
muito forte; Dom Eugênio Salles, naquele período um pouquinho avançado, 
depois ficou reacionário, porque o Brasil mudou.

Interlocutor(a) 

Deu um de Serra também.

Prof. Osmar Fávero

Deu um de Serra.  O Brasil foi e ele ficou. Ainda está vivo, oitenta anos e é 
bastante reacionário. E trouxe a experiência da escola radiofônica diferente, 
um pouquinho diferente, em Natal. Uma radio pequena. Rezavam antes de 
começar a aula, rezavam depois que terminava a aula, como todos os bispos 
gostariam de fazer. Na verdade, essas coisas de encontro de Nordeste, de 
bispos e tal, que estavam acontecendo, terminou com a falência da Sirena, 
que não deu certo. Primeiro porque não tinha dinheiro para o Ministério da 
Educação; segundo, vocês podem imaginar o cenário, com a Rádio Nacional 
de 40 anos passados. Era exatamente o que vocês têm hoje com as novelas da 
Globo. Todo mundo ouvia as novelas da Rádio Nacional. Minhas tias lá no 
interior, onde eu fui criado, não tinham rádio, porque a família era pobre; elas 
punham as cadeiras do lado do muro do vizinho pra ficar ouvindo pelo rádio, 
a dramatização do “Direito de Nascer”. Às vezes, a cadeira quebrava e caíam, 
mas, quando meu avô vendeu a fazenda, o primeiro pedido era um rádio lá 
em casa. Um rádio Philips, de válvula, enorme. Então, não deu certo a 
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experiência da Rádio. Era feita pela chamada “Broadcast”, da rádio Nacional do 
Rio de Janeiro, que ainda tem até hoje, as melhores vozes do “Broadcast”. Nós 
íamos para a escola rural, ouvíamos aquilo lá e morríamos de dar risada, 
porque ninguém entendia nada, nem nós. As aulas sobre micróbios, sobre 
não sei o quê, ninguém entendia nada. Aquela cartilha do Sirena ninguém 
enxergava; a cartilha era bonita, colorida, mas era uma porcaria de cartilha. 
Então, isso não chegou a se generalizar, embora parasse, meia hora, para a 
Rádio Nacional retransmitir essas aulas pro Brasil inteiro. Ou seja, não havia 
essas escolas, porém, os Bispos diziam que sim, havia. O que havia eram mil 
rádios distribuídas pelo Ministério da Educação, mas não escola, de jeito 
nenhum. Havia em Cravos, no Ceará; em Lages, em Santa Catariana, uma coisa 
assim, e os bispos passam a mão nesse projeto, muito vivamente. Pela reunião 
dos bispos no Nordeste, que é muito forte, mais ou menos a cabeça da CNBB, 
passam a mão nesse projeto que recupera a idéia de Educação de Base da 
Unesco, que estava nessas campanhas de alfabetização do Ministério da 
Educação, em 61, que foi proposto em um grande governo, com Jânio Quadros 
como presidente da República; um grande governo liderado por Dom José 
Vicente D´Ávila, sob as premissas de Dom Helder, da CNBB, era secretário da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, pra fazer 7.500 escolas radiofônicas 
num ano. Em cinco ou seis anos, eu, Carlos Brandão [refere-se a Carlos 
Rodrigues Brandão], e um bando de amigos, conseguimos fazer 4000, 3800, 
4000. Porque a idéia era aquela, a gente distribuía o rádio. Claro que era um 
sistema que interessava à igreja porque a Igreja estava desperta pro sistema 
de comunicação de massa, não televisão, rádio. Interessava pra Igreja ser 
proprietária de rádio. Então, na verdade, metade do MEB era montar nas 
dioceses, nas arquidioceses, emissoras potentes. Claro que a Philipps do Brasil 
veio com todo bom humor treinar as pessoas, vender uns radiozinhos 
baratinhos, que tinham uma freqüência ruim, que só pegavam aquela estação. 
Colocava o cristal porque só pegava aquela estação. Claro que o pessoal de 
meio rural não é bobo, então, logo descobriram um jeito de virar lá o cristal e 
pegar o jogo do domingo umas coisas assim. O que é o MEB? É um projeto de 
Educação de Base cuja definição da Unesco era amplíssima, era muito mais 
que qualquer melhor escola primária de elite de São Paulo podia fazer para 
filhos de família rica. Era alfabetizar, ensinar leitura, cálculo, ensinar geografia, 
ensinar história, ensinar noções da economia doméstica, de civismo, de não 
sei-o-quê, de trabalho. Era um belíssimo elenco, que nem as belas escolas da 
Europa, que tinham inventado isso, não faziam. Na verdade, o projeto se 
resumia à alfabetização, ler e escrever e contar, algumas noções de gênero, 
algumas até bem feitas, depois eu volto um pouco nessa fase, e algumas 
noções de civismo. O analfabeto não votava, precisava votar, precisava se 
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politizar. E, seguramente, na mão da Igreja, belíssimas aulas de religião. Bom, 
a proposta era colocar no primeiro ano do projeto sete mil e quinhentas 
escolas, no Brasil inteiro. O Jânio Quadros não aceitou, tirou São Paulo do 
projeto, tirou Minas [Gerais] também e disse para fazer no Norte e no Nordeste. 
Chegamos a fazer 4000, 3800 escolas bem feitas  em cinco anos. Depois veio 
64, quebrou tudo. Foi talvez a melhor experiência profissional que pude ter. 
Não sei como o Carlos [refere-se a Carlos Rodrigues Brandão] se vê nesse 
ponto. Eu saí de um curso de matemática, tinha sido da JUC (Juventude 
Universitária Católica), tinha sido presidente de Ação Católica, essas coisas 
todas, e precisava de emprego. Fui contratado pra trabalhar na representação 
das emissoras católicas pra implantar o projeto Escolas Radiofônicas através 
do MEB. Escola radiofônica era alguma coisa movida a “boa ação”, mas, no 
momento, estava sendo mal-feita, ainda que a experiência lá de Sutatenza 
[município situado em Boyacá, Colômbia, onde se instalou a Radio Sutatenza 
- escolas radiofônicas] era badalada no mundo inteiro. Havia livros da Unesco, 
lindíssimos livros; discutia-se material didático, material pós-alfabetização. 
Bom, montamos, instalamos a escola radiofônica, a partir, sobretudo, de 
colegas que vinham de JUC (Juventude Universitária Católica), JEC (Juventude 
do Estudante Católico) e JOC (Juventude Operária Católica). Montamos boas 
equipes no Brasil inteiro e trabalhamos cinco anos. Qual era a proposta do 
MEB? No começo, quase que se reduziu à alfabetização, com algumas 
expressões de cultura popular. A grande contribuição foi trazida por uma 
amiga nossa, ótima, chamada Vera [...] , mais velha, hoje com noventa anos, 
muito amiga, e que foi à Europa, viu as experiências de Cultura Popular da 
Europa e tentou trazer pro Brasil. Foi, inclusive, mais ou menos paralelo à 
experiência de Cultura Popular que o MCP de Recife, depois de Pernambuco, 
fez. Trabalhamos dois anos assim, como estudantes. Carlos [refere-se a Carlos 
Rodrigues Brandão], naquele tempo, era monitor estudantil de Psicologia. Eu 
já era profissional, monitor do Instituto de Psicologia, todos no MEB. No 
momento em que vamos redescobrir essas coisas, não aceitamos a proposta 
de mera alfabetização pelo Rádio, uma vez que já estávamos envolvidos 
nessas coisas de consciência, conscientização, que não tinha ainda vindo pelo 
Paulo Freire, mas por [Álvaro] Vieira Pinto, um filósofo, que é da mesma matriz 
do Paulo Freire. Fizemos um grande encontro no Recife, depois de um ano e 
meio de experiência, em que a escola era feita através da paróquia, através do 
vigário que chamava; não é troça, não, é verdade, umas “filhas de Maria” e dizia 
que era a monitora da Escola, umas coisas assim, distribuía radinho e fazia os 
treinamentos. Trabalhamos mais ou menos assim e fizemos um grande 
encontro em Recife, que era pra passar a limpo como é que a gente trabalhava. 
O passar a limpo foi virar do avesso, pois nessas alturas já estavámos antenados 
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com o Paulo Freire, com o CPC, com tudo de novo que havia. Agora vou brincar 
um pouco: Barretão [refere-se a José Carlos Barreto] era um meninão, Carlos 
[refere-se a Carlos Rodrigues Brandão] era um meninão, eu já tava na vida 
profissional, era jovem, não era um meninão, era jovem, mas a gente estava 
inventando coisas. Então, ouvimos falar que Paulo Freire ia fazer uma 
experiência em Angicos, não tínhamos a mínima ideia de onde ficava e como 
era Angicos. A gente viajava uma noite inteira numa rural embaixo de chuva, 
empurrando a rural dentro do alagado e ia ver a experiência do Paulo Freire 
em Angicos. É a mesma coisa, o pessoal do CPC, a mesma coisa o pessoal da 
UNE, sem dúvida nenhuma, era um desejo de empurrar o Brasil que nós 
tínhamos. Com esse primeiro encontro que fizemos, dois anos depois, 
passamos a limpo toda a experiência de um ano e meio, dois anos do MEB. A 
partir deste momento, vamos ter uma enorme  virada em termos de material 
didático diferente, de modo de trabalhar diferente, uma certa autonomia 
onde podia por causa dos bispos, da diocese, etc e vamos, efetivamente, criar 
um movimento diferente. Precisamos de dois anos pra esquentarmos o motor. 
Logo depois nos encontramos, num encontro memorável, com todas as 
experiências de cultura popular, o CPC da UNE, o MCP de Pernambuco e várias 
experiências que estavam surgindo no Brasil inteiro, e reformamos, 
reformamos o movimento. Preciso ampliar um pouquinho essa história. A 
JUC, que era o movimento universitário, carregando inclusive um pouquinho 
da juventude estudantil. Carlos [refere-se a Carlos Rodrigues Brandão] era da 
JUC, o Barreto [refere-se a José Carlos Barreto] era da JEC, nós morávamos 
juntos num apartamento. Se eu contar essa história pros meus filhos, eles não 
acreditam. Os mais velhos acreditam, os mais novos não acreditam não. Mas 
tem quatro, dá pra contar pros mais velhos, depois pros mais novos. Na 
verdade, estavámos procurando um engajamento profissional, não era só 
uma opção como estudante de trabalhar no movimento de cultura popular; 
estava procurando alguma coisa profissional. Então já havia, em todos os 
movimentos profissionais, trabalhando e havia também, obviamente, uma 
enorme massa de mão de obra de estudantes universitários e secundaristas. 
Uma relação absolutamente fabulosa. Eu me perdi de novo, me perdi mesmo.

Prof. Carlos Rodrigues Brandão

Você estava colocando essa trajetória, essa virada do MEB e contextualizando 
pra tentar mostrar como é que isso aconteceu antes, na própria ação católica, 
quer dizer, todo o movimento, só que, no caso do MEB, vai se ancorar também 
nessa virada dos CPC e do MCP, no grande movimento nacional de Cultura 
Popular.
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Prof. Osmar Fávero

Na verdade, o processo de alfabetização oficial, que era patrocinado 
pelo Ministério da Educação, tinha se esgotado. A grande experiência de 
Leopoldina, que foi matriz, com a mudança de ministro, tinha se esgotado. 
Então, começam algumas tentativas dentro do Ministério da Educação. 
Havia um sistema rádio-educativo nacional de onde o MEB é praticamente 
filhote, que vai trabalhar com as emissoras católicas, essa é uma experiência 
importante. Os estudantes começam a agilizar bastante a questão cultural 
que vai dar no CPC da UNE. Estudantes e profissionais, profissionais de teatro, 
no CPC da UNE. Dentro da Igreja, há a escola radiofônica que está querendo 
aproveitar pequenas experiências, que começaram dentro do Ministério da 
Educação e que não tinham tido o alcance, porque não tinham o potencial 
de uma instituição que uma Igreja Católica traz. Então, isso tudo estava 
acontecendo no começo dos anos sessenta e aconteceu com uma certa 
fertilidade, com experiências diferentes, quer dizer, a UNE com os CPC, com 
o Centro de Cultura, a CNBB, com as escolas do MEB, havendo, então, outros 
tipos de escolas radiofônicas. Estávamos em um momento em que o governo 
estava aberto para várias iniciativas. Então, o CPC da UNE, por exemplo, que 
era um forte movimento, tem um bom apoio do lado do Ministério, naquele 
tempo não tinha o Ministério da Educação e Cultura. De certa forma, já 
tinha alguma experiência de escola radiofônica, o que a igreja faz, muito 
vivamente, ela passa a mão nessa experiência de escola radiofônica e que 
era da Igreja da América Latina, traz essa experiência pro Brasil e, então, você 
tinha alguns primórdios, alguns germes de experiências, dentro da Cultura 
Popular, que já estava começando a surgir por volta dos anos 50 e dá a virada 
pro começo dos anos 60. Você tem ainda algumas experiências de escola, 
muito tímidas, mas a CNBB propõe esta experiência de escola radiofônica; 
então, isso vai esquentando o Brasil para aquilo que, num primeiro momento, 
chamamos de cultura popular e que, depois, se desdobrou em Educação 
Popular. O MEB é uma expressão bem típica da Educação de base da Igreja, 
pra Educação popular, usando escola radiofônica, então, uma coisa apenas 
experimentada pela Igreja na América Latina que traz para o Brasil também. 
Então, você tinha várias dessas coisas acontecendo meio em germe, no 
final dos anos 50, no começo dos anos 60. Quer dizer, Jânio Quadros abre 
um pouco as comportas e se organiza tudo isso rapidamente, rapidamente, 
em alguns anos, com várias expressões de cultura e de educação. Acho que 
a expressão mais forte de Educação Nacional fica por conta da Igreja, neste 
momento, por causa do Movimento de Educação de Base; a expressão de 
cultura mais forte, senão ele, o CPC da UNE, mas é mais ou menos permeada  
por várias expressões de teatro.



66

Algumas coisas, nesse período, são simultâneas. A UNE joga, 
particularmente, com o CPC, que é uma expressão muito forte, através do 
teatro, Boal com Guarnieri; a Igreja lança esse projeto de escolas radiofônicas, 
há outros projetos de arte; teatro de Arena é muito forte nesse momento; 
há um conjunto de coisas no começo dos anos sessenta que é fundamental 
para entender um pouco o Brasil. As antigas campanhas de alfabetização são 
recompostas. Então, é um período em que se reconstrói quase tudo. Pelo CPC, 
que vem da UNE, você cria uma expressão de trabalho com as populações 
pobres via teatro, e música, particularmente; mais tarde, a expressão da 
poesia popular onde vai aparecer o Ferreira Gullar e o teatro de rua; vai ter o 
grande movimento de revalorização da cultura popular, que o Nordeste sabe 
fazer muito bem, invadindo o Brasil inteiro com isso. Dentro da expressão de 
educação, o mais forte é, num primeiro momento, a escola radiofônica do MEB 
e, logo a seguir, o processo de Paulo Freire. Isso nasce tudo mais ou menos nos 
primeiros anos de sessenta. É uma efervescência enorme. Enorme.

Profa. Lisete Regina Gomes Arelaro

Eu queria fazer uma proposta. Pelo horário, deixa eu ver se vocês vão 
concordar. Pelo horário, acho que já abordamos os aspectos essenciais e, 
como nós temos exatos cinco minutos, depois continuamos sem uma rigidez 
a nossa sessão da tarde, por isso que o Carlos [Rodrigues Brandão], que já está 
na mesa, vai retomando e continuando o que a gente estava conversando. Se 
você concordar, Osmar [Fávero], abrimos para eventuais questões, que não, 
necessariamente, precisariam ser respondidas agora, que poderiam, inclusive, 
ser levantadas talvez, agora, e retomadas logo após o almoço, incorporando o 
Celso [de Rui Beisiegel] na mesa.

Prof. Osmar Fávero

Então, só dois minutos pra fechar. Esse ciclo do começo dos anos sessenta, ele 
é extremamente fértil porque ele vai gerar várias, várias dessas expressões. Na 
verdade, você tem um esgotamento das grandes campanhas de alfabetização 
que vieram do final dos anos quarenta e dos anos cinqüenta pelo Ministério 
da Educação, Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos e Campanha 
[Nacional] de Educação Rural, que são fortes. Elas se esgotam como material, 
como recurso, no próprio momento do desenvolvimento, não ultrapassando 
a extensão da escola primária de jovens e adolescentes; de adolescentes e de 
jovens e adultos analfabetos. A categoria “jovem” não é muito usada nesse 
período, não. Esse finalzinho dos anos cinquenta, cinquenta e oito em diante, 
começo dos anos sessenta, vai gerar várias, várias expressões de educação e 
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de cultura. Na verdade, educação popular é um termo que chegou um pouco 
tardio. Chegou o termo Cultura Popular, um pouquinho antes, que depois vai 
gerar o termo Educação Popular. Então, vai chegar uma série de experimentos 
no Brasil inteiro em que são mais ou menos simultâneos. Recoloca-se, desde 
o final dos anos cinquenta, a necessidade da alfabetização de adultos e, nos 
anos sessenta, se amplia essa necessidade de alfabetização de adultos para 
essa necessidade da cultura. O que era educação popular vira cultura popular, 
que é muito mais rico como conceito; então, esse momento é um momento 
rico e relativamente complicado. Quer dizer, na medida em que você tem um 
governo bastante democrático, no período de sessenta até [início de] sessenta 
e quatro, ele convoca quase todas as lideranças de cultura e de educação para 
coisas novas. Aí vai aparecer, digamos, na proposta dos bispos, a criação de 
um movimento de alfabetização de escolas radiofônicas, uma experiência 
em que o Ministério da Educação já tinha começado com o Sirena, Sistema 
Rádio Educativo Nacional, meio “careta” em termos de material didático, mas 
extremamente rico em termos de potencial de você usar o rádio pra você 
fazer a educação das populações rurais, que era o grande momento de você 
estender os benefícios do desenvolvimento urbano, que tinha começado já 
com a escolarização das populações rurais. Você começa com a UNE, já em 
sessenta e um, a propor uma grande expressão de cultura popular, a partir 
do teatro, basicamente. Uma geração que mais tarde vai se transformar em 
grande geração de cultura, começa com a experiência do teatro, teatro de 
rua, teatro popular. A Igreja arranca do Ministério da Educação as experiências 
de escola radiofônica, que já tinham sido iniciadas, mas que não tinham ido 
muito longe. A Igreja monta o instrumental de rádio para comunicação. Os 
canais de rádio, como vocês sabem, são concessões do Estado; então, a Igreja 
entra nessas concessões, sendo que a justificativa pra obter as concessões foi 
usar o rádio, e mais tarde a televisão, como material, como veículo educativo. 
Isso tudo estava acontecendo em final dos anos cinquenta, na passagem pros 
anos sessenta. Quando abre os anos sessenta, você tem na mão da UNE a 
reintegração do Teatro como elemento de politização e de conscientização; 
na mão da Igreja, a recriação das escolas radiofônicas como instrumento 
de educação, mais tarde de conscientização, e isso vai se desdobrando, 
nos sindicatos, por exemplo, e se amplia bastante. Nesse momento em que 
o Ministério da Educação passou para Ministério da Educação e Cultura, 
assume fortemente porque  privilegia algumas experiências e generaliza 
essas experiências. Todos nós éramos jovens, recém-formados, até alguns 
estudantes. Barreto [José Carlos Barreto] era estudante, Carlos [Rodrigues 
Brandão] era estudante. Eu era, talvez, o que estava terminando o curso de 
graduação, eu e a Lisete [Regina Gomes Arelaro], e já estávamos começando 
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a vida profissional. O Carlos [Rodrigues Brandão] foi monitor no MEB como 
estudante, aprendeu a trabalhar conosco no MEB, assim, recomeçamos a 
recriar coisas. A grande síntese do período, que vai unir efetivamente alguma 
coisa significativa, capitalizando as experiências que vinham da cultura pelo 
teatro, pela escola radiofônica, pela alfabetização, as experiências que vinham 
das escolas radiofônicas de adultos tradicionais, o ensino na área de supletivo, 
meio careta, na mão do Sesi, do Senac [Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial] e tal, vai ser obviamente Paulo Freire. Quem dá o sentido maior a 
essas coisas é Paulo Freire. Todos nós fomos nos aproximando de uma proposta 
do Paulo Freire, que era ainda, razoavelmente, tímida: a Educação como Prática 
da Liberdade. Razoavelmente tímida. A gente engolia aquelas críticas de Paulo 
Freire às cartilhas e tentava fazer cartilha melhor; não sabia fazer outra coisa, 
então, não dizia que era cartilha, dizia que era livro de leitura. Saía pra alguma 
tentativa de fazer material áudio-visual. Mais tarde, principalmente Paulo 
Freire, consegue efetivamente criar um sistema diferente, com base em slides, 
diapositivos etc. O uso do rádio é fundamental nesse momento. A gente passa 
a ter programas radiofônicos diferentes, sobretudo nas emissoras católicas. É 
uma geração jovem, de estudantes, quem que vai um pouco colocando para 
escanteio as experiências anteriores de alfabetização de adultos, recuperando 
algumas coisas que são importantes, se juntando com quadros de universidade 
e dando um pulo fundamental em todo um modo de trabalhar nesse período. 
Sessenta [refere-se ao ínicio dos anos 60, antes do golpe], então, é uma virada. 
Eu não jogava nada fora não. Talvez o melhor exemplo que pode se dar é o 
Ministério da Educação e o Ministério da Saúde, que tinham um excepcional 
programa de formação de líderes rurais. O Movimento de Educação de Base 
se fez a partir desses líderes rurais recém-formados. Paulo Freire pegou muita 
experiência, quando propõe um método e já propõe em uma outra linha, com 
um certo amadurecimento, mas há uma certa capitalização de experiências 
que vai explodir no começo dos anos sessenta no Brasil inteiro. Subordinando 
formas anteriores, mas renovando essas formas de maneira enorme, o que 
chamamos de conjugação do conteúdo político ao educativo. Ressalto que, 
em um certo momento, a proposta exagera no conteúdo político e, num outro 
momento, integra perfeitamente o político e o educativo. Essa integração era 
inteligentemente feita em todo o material didático que foi produzido nos 
anos sessenta.

Interlocutor(a)

Eu queria fazer uma pergunta.
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Profa. Sonia Maria P. Kruppa

Queria fazer uma sugestão: que você repita a questão que fez para o Osmar 
[Fávero] na parte da tarde; então, recomeçamos, pós almoço, compondo a 
mesa com todos, fazendo uma integração das falas e temas. Eu só queria, nesse 
intervalo, se for de acordo com todo mundo, que tivéssemos a divulgação do 
que temos de material para as pessoas: o Brandão [Carlos Rodrigues Brandão] 
trouxe publicações. 

Prof. Osmar Fávero

Eu tenho mais um tempinho agora?

Profa. Lisete Regina Gomes Arelaro

Interromperíamos agora, sem as perguntas que seriam trazidas às duas 
horas. Iríamos almoçar e, no retorno, discutiríamos um pouco. Começaríamos 
exatamente da discussão da divulgação desse material disponível.

Profa. Sonia Maria P. Kruppa

Acho que temos que divulgar já, porque não sei se todos estarão à tarde. Sei 
de alguns que não estarão.

Profa. Lisete Regina Gomes Arelaro

Então está ótimo. Vamos divulgar o material já e, em seguida, vamos  
almoçar. [...].

Prof. Osmar Fávero

Só um minutinho pra refletir um pouco esse momento. O começo é um pouco 
engraçado, você tem essas expressões grandes do Ministério da Educação, 
no final dos anos 50. O Ministério da Educação perde a liderança do processo 
de alfabetização de adultos pra várias experiências do começo dos anos 
60. Eu queria chamar atenção para isso. No começo dos anos 60 você tem, 
primeiramente, a expressão do Movimento da Educação de Base, que começa 
como uma proposta da igreja, quase que retomando uma ideia que estava 
no Ministério da Educação, das escolas radiofônicas, do Sirena. Retoma, mais 
ou menos, com uma bossa velha no primeiro ano; depois renova totalmente. 
Nesse mesmo período, temos, com a liderança da UNE, os Centros Populares 
de Cultura, cuja expressão maior, no começo, é música e teatro. Mais tarde, há 
outras expressões, mas, basicamente, música e teatro. Começam a aparecer 
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também, dentro de alfabetização propriamente dita, as primeiras experiências 
de Paulo Freire, primeiro no Recife, depois em Anjicos e depois se expande 
pelo Brasil todo com o Plano Nacional de Alfabetização. Os centros de cultura, 
os CPC da UNE, são uma expressão basicamente de cultura, que é muito do 
grupo do Rio, o qual imediatamente se desdobra pra quase todo o Brasil 
pelos CPC estaduais. Você tem de 60 a 64 uma enormidade de fermentação 
das experiências, que acontecem dentro da universidade, dentro do ensino 
médio, dentro dos sindicatos, nas favelas, nos bairros, então, você chega em 
64, com todo um campo já trabalhado, iluminado, com música, com algumas 
expressões de artes gráficas, com cinema, com teatro. Você vai desdobrando 
isso, então, precisaríamos historiar com mais cuidado, ressaltando que 64 
é a época mais complicada. Até 64 existe tudo isso. Em 64, num primeiro 
momento, não há uma parada, há um corte, há um grande momento de 
medo, ainda que sejam mantidas poucas experiências até 68, mas é, em 68, 
que efetivamente tudo acaba. Então, você tem um grande período de criação, 
que é de 60 a 64, de amadurecimento, sendo que, em 68, efetivamente “o pau 
começa a comer” e as coisas começam a diminuir muito. Então, em termos de 
História do Brasil esse período, essa História não escolar, é o período mais rico 
que temos.

Profa. Lisete Regina Gomes Arrelaro

É impossível porque cada história puxa outra história também [...]. Então, se 
você concorda, a gente depois retoma partindo de sua reflexão [...]. Então, 
vamos fazer a divulgação do material (aplausos). As palmas e os debates 
continuam, à tarde.

Interlocutora

Bom, meu nome é Tuca, sou do Centro Universitário Maria Antônia. Não sei se 
vocês conhecem, mas é o Centro de Cultura da Universidade de São Paulo, que 
funciona no prédio da Filosofia, onde funcionou a Filosofia, lá na Rua Maria 
Antônia. O Instituto Tacana, que é uma grande gráfica de São Paulo, fez uma 
revista sobre o movimento de 68, homenageando também o Sérgio Buarque 
de Holanda por seus 100 anos. Com esta revista, estamos arrecadando fundos 
pra fazer a reforma do prédio de lá. Antes de 68, a universidade tinha seis 
prédios na Maria Antonia, onde funcionava toda a USP, tirando o Direito 
e a área médica, que já estavam fora e a Poli também. Entretanto, o prédio, 
atualmente, está totalmente destruído, por isto estamos arrecadando 
fundos pra podermos reformá-lo. Viemos aqui a convite da professora 
Sonia [Maria Portella] Kruppa, como forma de contribuição para esta causa.  
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A revista mostra um pouco sobre 68. Então, aqui na capa, temos o Zé Dirceu, 
na época do movimento estudantil. Há várias matérias impressas que vêm 
com um CD com imagens de 68, inéditas, e um documento no nome de José 
Mindlin e Arnaldo Jabor, que contam como foi que aconteceu a censura ao 
próprio Estadão (jornal O Estado de São Paulo) e aos jornalistas. O Mindlin 
emprestou a gráfica Tacano para que, nos espaços das matérias jornalísticas 
que eram censuradas, eles publicassem trechos de os “Lusíadas”. Vejam que só 
existem dois exemplares desta obra, que são da edição de 1574. Eles fizeram 
o “fac-símile” deste livro famosíssimo para que o Estadão utilizasse parte dos 
“Lusíadas”, porém, fizeram ao contrário, eles colocaram as matérias censuradas 
no lugar dos “Lusíadas”.

Profa. Lisete Regina Gomes Arelaro

Os novos Lusíadas. Nem Camões imaginaria. Carlos [Rodrigues Brandão], 
agora é a sua vez.

Prof. Carlos Rodrigues Brandão

Agora fiquei até com vergonha. Algum tempo atrás irrompi num encontro, acho 
que o Osmar [Fávero] não estava lá, dizendo que eu iria virar puro antropólogo. 
Vocês sabem que sou antropólogo, trabalho, inclusive, no Departamento de 
Antropologia. Trabalhei aqui na USP durante três anos, como professor das 
duas Universidades, foi nas Ciências Sociais. Agora estou de novo na USP, 
estou na ESALQ trabalhando, imaginem vocês, no Departamento de Ciências 
Florestais, mas com Educação Ambiental. Finalmente, a Educação, a USP e eu 
nos encontramos. Então, eu irrompi no encontro e falei assim: “nunca mais 
escrevo sobre Educação Popular”. E a Vanilda [Pereira] Paiva31 aproveitou, 
respondendo:  “Ótimo, agora você vai fazer por escrito para a gente poder 
cobrar, se você daqui a pouco voltar com um livro seu sobre educação”. Passei 
anos, mas não resisti. Voltei à velha paixão e, então, estão saindo dois livros: 
um - só trouxe poucos exemplares porque imaginei que a Editora Vozes fosse 
estar aqui em algum lugar – chamado “Educação Popular e Escola Cidadã: 
lições do Sul”, porque é um pouco do escrito, nesses meus últimos anos de 
experiências, de assessorias e presenças no Rio Grande do Sul, com prefeituras 

31   Vanilda Pereira Paiva, doutora em Educação e professora aposentada da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). É autora de uma obra muito conhecido na área de 
Educação, qual seja: “Educação popular e educação de adultos”, publicada, pela primeira 
vez, em 1973, pela Edições Loyola (São Paulo).
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petistas e governo de Estado. E o outro chama-se “Educação como cultura”, no 
qual há um longo artigo, é o maior da publicação, ocupando quase metade 
do livro, que é justamente, uma reflexão antropológica sobre a cultura nos 
movimentos de cultura popular. É bonito, tem fotografias minhas de 66. 
Atualmente, estou com mania de colocar fotografias em livros de educação. 
Também trouxe para o arquivo de vocês uma coisa muito bonita, que é a 
primeira palestra que Paulo Freire faz no Brasil quando ele volta do exílio. 
Ele vai à Goiânia para um Encontro Nacional de Supervisores de Educação, 
no começo de oitenta. Inclusive, eu voltei no mesmo avião com ele. Faz uma 
belíssima palestra. E pelo movimento do braço aqui, olha [mostra a  foto da 
publicação] a coordenadora, a Maria Manás, que saiu meio de lado, quando 
ele ergue os braços. “Educação, um sonho possível!”. Pra gente entender o 
recorte. Aqui também aparece: “Ai daquele que não denunciar”. Tudo isto é 
uma síntese dessa volta. Aí já é oitenta. O Paulo, depois dos muitos anos de 
exílio. Uma história até interessante, não sei se todo mundo sabe. Quando Paulo 
volta do exílio, ele tem um aceno de contratação na Unicamp [Universidade 
Estadual de Campinas – São Paulo], na Faculdade de Educação. E, por incrível 
que pareça, alguns professores colocam em questão e a própria Reitoria teme 
essa contratação.  Então, Rubem Alves, que trabalhava no Departamento de 
Relações Internacionais, escreve uma carta ao Reitor denunciando o absurdo 
da Unicamp se dar ao luxo de pensar se deveria ou não contratar um educador 
como Paulo Freire. Nita Freire [refere-se a Ana Maria Araújo Freire, viúva de 
Paulo Freire], até num livro recente, reproduz essa carta do Rubem Alves. É 
interessante que os dois não se afinavam muito teórica e pedagogicamente. 
Aliás, há até uma fita da TV Cultura. Outro dia fui tentar reaver atráves de uma 
aluna, mas eles falaram que, se não tiver a data, fica muito difícil. E seria um 
documento histórico muito interessante. Isso é de oitenta e poucos, pouco 
depois da vinda de Paulo e é uma longa entrevista, dessas de três horas, 
que a TV Cultura filmou. Durante muito tempo, passava e depois eu nunca 
mais vi. São o Paulo Freire, o Rubens Alves e eu. Os três trocando ideias sobre 
Educação. Os três moçíssimos. Imaginem vocês!

Profa. Sonia Maria P. Kruppa

Nós fazemos um levantamento na Biblioteca de tudo que temos de educação 
dos anos sessenta, de educação popular, então, organizamos esse fichário. Nós 
não tivemos nenhum crivo da Biblioteca da Filosofia. Nós queríamos muito 
fazer um acervo. Nós temos aqui o Osmar  [Fávero] que poderia nos contar 
um pouco todo o projeto da memória daquela época. Vamos nos ocupar, no 
sentido do que tem que ser feito.
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Prof. Carlos Rodrigues Brandão

Mas já há material mais ou menos organizado, não sei se está lá. A memória 
da Educação Popular, que é toda parte do MEB, e mais alguma coisa na Ação 
Educativa.

Profa. Sonia Maria P. Kruppa

Eu tenho que aproveitar para dizer o seguinte: ontem, quando nós fizemos 
a recuperação do Experimental da Lapa, houve uma união, no final, das 
Universidades presentes, de um grande projeto de pesquisa de recuperação 
dessa memória, com o intuito de buscar recursos, que precisa até para 
filmarmos, pra termos esses documentos. Então, acredito que temos que fazer 
isso. Fazer um projeto para ter um recurso mais substantivo. Pode ser aqui na 
USP, pode ser no Rio [de Janeiro], pode ser em qualquer outra [instituição] 
pública. Temos que fazer esse acervo.

Prof. Carlos Rodrigues Brandão

Eu acho inclusive, Sonia [refere-se a Sonia Maria P. Kruppa], que existe 
um valor adicional, quando nós, dessa década que não acabou, acho que 
vivemos isso há anos. Vocês vejam pelo entusiasmo e pelo alongamento da 
fala que não acaba. Sempre colocamos o lado mais militante, mais político 
do envolvimento, porque, como o Barretão [refere-se a José Carlos Barreto] 
comecou a falar, foi realmente uma experiência de educação entrecruzada, 
não apenas como pontos de congressos e experiências, mas com exílios, 
mortes. Acho que terá sido uma das únicas vezes, na história da educação 
brasileira, talvez um pouquinho também nos primeiros movimentos 
anarquistas do fim do século dezenove, mas é uma história extremamente 
afetiva e dolorosa, pois o envolvimento de companheiros e companheiras 
com a Educação Popular passou a ser crime! É impressionante ver como, 
logo depois do Golpe Militar, sobretudo depois de 66, a palavra “Educação 
Popular” é banida; ela constitui uma contravenção pelo simples existir. Mas 
há um outro lado também com relação a isso, que é toda uma produção de 
idéias. Outro dia, dizia uma pessoa, me chamava a atenção, eu não sei até 
quanto radicalizando.. não sei até quanto se é verdadeiro, mas é provável 
que sim, dizia: “Para o bem e para o mal da inteligência brasileira, só houve 
dois momentos na história da intelectualidade brasileira em que nós fomos, 
verdadeiramente, visíveis no exterior, em que a Europa nos olhou, em que 
os Estados Unidos vieram aqui nos pesquisar, nos investigar. A primeira tese 
sobre o MEB é de um inglês que veio ao Brasil investigar o MEB. A primeira 
vez em que o Brasil realmente se torna alvo de uma atenção, não apenas 
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episódica, por um ano ou dois, mas, por muito tempo e produz estudos e 
produz investigações, relaciona-se ao projeto de Educação Popular. Acredito 
que é o único momento em que, de uma maneira consistente e prolongada, 
o Brasil exporta ideias, exporta uma visão pedagógica que, inclusive, até hoje, 
cala fundo nos bastidores. A segunda é a Teologia da Libertação, não apenas 
no Brasil, mas na América Latina. Se vocês forem pesquisar a história das ideias 
no século vinte, hão de ver que foram situações muito episódicas de alguma 
coisa criada na Argentina, com alguns pensadores, ou no México. Foram dois 
momentos de um passado próximo, em que nós, ao invés de importarmos 
ideias e práticas, exportamos e somos lidos e chamados a depor. Eu me 
lembro que passei em Cambridge, na Inglaterra, estava Gustavo Gutierrez 
dando um curso de Teologia da Libertação. São esses dois momentos, duas 
idéias casadas, a Teologia da Libertação e a Educação Popular.

Profa. Sonia Maria P. Kruppa

Elas são primas, mas nós vamos ter um irmão agora.
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MESA -  “A VISÃO DO PESQUISADOR MILITANTE”

Profa. Angela R. M. B. Tamberlini

Retornando às nossas atividades, agora com a mesa “A visão do pesquisador 
militante”. Vão falar os professores Celso [de Rui] Beisiegel e Carlos [Rodrigues] 
Brandão. O professor Celso [de Rui Beisiegel] vai começar.

Prof. Celso de Rui Beisiegel32 - Caminhos acadêmicos no encontro 
com Paulo Freire

Boa tarde a todos! É uma grande satisfação estar aqui com vocês e continuando. 
Bem que eu pularia a minha parte, porque essa eu conheço. Passaria direto 
para o Brandão [Carlos Rodrigues Brandão], que seguramente tem coisas mais 
substanciais e interessantes para discutir. Mas, enfim, recebi, há uns quinze 
dias atrás, mais ou menos, um trabalho do Barreto [José Carlos Barreto] e da 
Vera [Barreto] sobre a experiência de Vila Helena Maria, em Osasco. Estou 
percebendo que os nossos pontos de partida, em alguma coisa, são muito 
comuns. Só para situar os que não me conhecem e nós temos aqui, claramente, 
dois tipos de militantes na Cultura Popular, bem diferentes. Um deles, pelo 
qual eu tenho, assim, um grande respeito e até um sentimento de inveja, 
representado pelo Brandão [Carlos Rodrigues Brandão], pelo Osmar [Fávero], 
pelo Barreto [José Carlos Barreto] e pela Vera [Barreto], que são realmente 
militantes da Educação Popular; o outro, sou eu. Alguém que estava na vida 
acadêmica, começando a vida acadêmica e que, de repente, foi colocado em 
face do trabalho que estes colegas realizavam junto com os estudantes na 

32   Celso de Rui Beisiegel faleceu em novembro de 2017. Graduou-se em Ciências Sociais 
pela Universidade de São Paulo (USP). Realizou o mestrado e doutorado em Sociologia 
pela USP, sob orientação de Florestan Fernandes. Foi professor da Faculdade de Educação 
da Universidade de São Paulo (FEUSP) e referência brasileira com estudos profundos no 
campo da sociologia da educação, educação popular, política educacional, educação de 
jovens e adultos e  do pensamento de Paulo Freire. O texto de Spósito (2018) intitulado 
“Celso de Rui Beisiegel: o legado de um intelectual em defesa da educação popular pública” 
sistematiza e apresenta a contribuição deste intelectual para a educação brasileira.
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Educação Popular. São experiências bem diferentes. Eu tenho a impressão 
que essas diferenças até se refletem  em algumas diferenças que aparecem 
em nossos respectivos trabalhos. Como o trabalho do Barreto [José Carlos 
Barreto] e da Vera [Barreto], que é um belo trabalho! Acho que vocês deveriam 
publicar um trabalho como esse para socializar essas coisas, não como um 
capítulo de vida, mas para quem estuda Educação Popular tem uma grande 
importância.  Eles contam que eram ainda universitários, católicos, aquele 
tipo militante católico, que, de modo geral, se cristalizava na JUC, Juventude 
Universitária Católica, e queriam realizar esse compromisso de uma forma 
mais objetiva. No caso do Barreto [José Carlos Barreto] e da Vera [Barreto], isso, 
de certa forma, os levou para a Alfabetização de Jovens e Adultos. Faziam 
parte da União Estadual dos Estudantes, UEE, que resolveu realizar uma 
experiência de Alfabetização de Adultos aqui em São Paulo. Eles souberam 
que havia um método de um professor, chamado Paulo Freire, lá no Recife, 
que respondia às suas expectativas enquanto jovens militantes católicos. 
Entraram em contato com Paulo Freire, escreveram e organizaram aquela 
alfabetização de adultos pelo método Paulo Freire, em Vila Helena Maria, em 
Osasco. Barreto [José Carlos Barreto] e a Vera [Barreto] relatam que, além 
desses contatos, da orientação que receberam do próprio Paulo Freire, tiveram 
ainda um auxílio de uma jovem que estava também envolvida com a educação 
de adultos pelo Paulo Freire, no Rio Grande do Norte. Nesse período, primeiro 
semestre de 63, eu estava voltando ao antigo Centro Regional de Pesquisas 
Educacionais (CRPE)  de São Paulo, que funcionava exatamente aqui neste 
prédio. O CRPE, criado por Anísio Teixeira em 1955, começou a funcionar em 
1956. Eu e alguns outros colegas, muito queridos, começamos a trabalhar 
aqui em 1957. O José Mário Pires Azanha começou em março de 1957. Eu 
comecei em abril de 1957. Faz tempo! Faz tempo! Conheci a Lisete [refere-se a 
Lisete Regina Gomes Arelaro] aqui, no antigo Centro. Eu comecei em 57 e saí 
do Centro em 1960. Nós tivemos um conflito com o Diretor, que era o Dr. 
Fernando de Azevedo, boa parte da equipe saiu. Eu fui trabalhar no Fundo 
Estadual de Construções Escolares (FECE) do Plano de Ação do Governo 
Carvalho Pinto. Trabalho extremamente interessante. Eu não teria saído de lá 
se não fosse o fato do Carvalho Pinto não ter feito o sucessor. Em 62, foi eleito 
o Adhemar de Barros, uma semana depois da eleição, o Secretário Pe. Baleeiro. 
[A instituição], que tinha vinte e cinco funcionários, passou a ter trezentos! Era 
uma coisa assim, difícil até de descrever. E eu não sabia nem o que fazer. Um 
dia, o professor Florestan Fernandes, que era meu orientador, me chamou no 
Centro da antiga Maria Antônia, do grêmio da antiga Maria Antônia, para 
trabalhar com ele no Centro Regional de Pesquisas Educacionais. Disse que 
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iria dar um curso de Sociologia e que também daria este curso com ele. Voltei 
para cá com o Florestan, para trabalhar no curso de Sociologia da Educação, 
de Técnicas e Práticas de Pesquisa. E eu era responsável pela pesquisa de 
treinamento dos nossos alunos bolsistas do Brasil inteiro. Entre esses bolsistas, 
duas bolsistas do Estado do Pernambuco que tinham sido alunas do Paulo 
Freire na atual Universidade Federal do Recife. Uma delas era exatamente 
aquela pessoa a qual vocês se referem, Maria José Monteiro. Por solicitação 
delas, acabei organizando a pesquisa de treinamento do curso de forma a 
fazer uma avaliação, um acompanhamento do trabalho do grupo da UEE,  na 
Vila Helena Maria. E, a partir daí, é que passei a me interessar pelo trabalho de 
vocês e pelo método de Paulo Freire. Tive a oportunidade de entrevistar o 
Paulo Freire numa passagem dele aqui por São Paulo. O Paulo Freire fez uma 
palestra aqui no antigo Centro Regional de Pesquisas Educacionais. Em julho 
de 63, o Centro Regional de Pesquisas Educacionais me mandou fazer uma 
incursão cultural. Fui a Pernambuco, ao Recife; ao Rio Grande do Norte, 
Angicos. Tive a oportunidade de visitar Angicos logo depois do encerramento 
daquela primeira experiência de alfabetização de Paulo Freire. Fui com o Luís 
Pereira e com o Walter Garcia. O Walter [Garcia] estava mais interessado na 
Paraíba, na experiência realizada lá em João Pessoa. O Walter [Garcia] foi para 
João Pessoa e depois para Angicos e eu fui para Angicos.  Na volta, redigi um 
trabalho sobre o método de Paulo Freire que saiu publicado aqui, na Revista 
do antigo Centro Regional de Pesquisas Educacionais, ainda em 63.  Logo em 
seguida, em 64, já depois da Revolução (referência ao Golpe Militar de 
1964usada por Beisiegel), eu fui procurado por três amigos. Por Evaldo Dantas 
Ferreira, que era repórter da Folha [de São Paulo], muito ligado, na época, a 
essas atividades por conta das suas relações com o Calazans Fernandes, que 
era o Secretário de Educação do Rio Grande do Norte. O Evaldo [Dantas 
Ferreira] fazia a cobertura da Educação Popular na Folha de São Paulo. Dona 
Alzira Helena, que era Secretária de Educação do Município de Ubatuba e pela 
Sarah, que cuidava do artesanato de Ubatuba, numa repartição municipal. O 
que eles me propuseram era um envolvimento, a minha participação e o 
envolvimento do Centro Regional de Pesquisas Educacionais na organização 
de uma experiência de alfabetização de adultos naquele município. Eu disse 
que aceitaria com muito prazer, inclusive procuraria vincular o Centro àquela 
experiência, se fosse realizado pelo método Paulo Freire, com aquele grupo 
da UEE, que eu havia conhecido lá em Vila Helena Maria. Claro que era 
exatamente o que descrevi. Começamos a organizar aquela experiência. Havia 
o problema de ser o método Paulo Freire, já depois da Revolução Militar. Mas 
é interessante: a repressão foi uma coisa desigual no Brasil. Enquanto o Paulo 
Freire e outros colegas estavam sendo massacrados no Recife, no Nordeste e 
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no Rio [de Janeiro], aqui nós tínhamos plena liberdade de atuação. Tanto que 
foi possível organizar a experiência. Claro que a gente não falava que era o 
método Paulo Freire, era um método audiovisual! Houve apenas um momento 
em que a imprensa começou a cobrar: “Onde é que já se viu realizar uma 
educação de adultos subversiva pelo método Paulo Freire depois da 
Revolução?”. Mas o nosso ex-Diretor, Professor Laerte Ramos de Carvalho, que 
era um homem da Revolução, fez um artigo importante no jornal, no Estado 
de São Paulo, por isso é que nós não tivemos mais grandes atribulações. O 
Evaldo era/ é um administrador notável. Então, conseguiu mobilizar, para 
aquela experiência de alfabetização de adultos pelo método Paulo Freire com 
os estudantes da União Estadual dos Estudantes, em Ubatuba, um auxílio da 
Associação Cristã de Moças e da Força Pública do Estado de São Paulo. Os 
nossos acampamentos foram instalados pela Força Pública, o rancho era da 
Força Pública, o treinamento foi feito no “CIE”, confirmando aquela história de 
que o Paulo Freire era realmente muito eclético naquela época. Em Ubatuba, 
nós tínhamos cerca de mil jovens e adultos matriculados no curso. Era um 
número bastante grande.  Pouco menos do que mil eram analfabetos. 
Tínhamos três acampamentos, um em Perequê-Açu, logo ao norte da vila, um 
em Perequê-Mirim e um em Maranduba.  E com isso foi possível cobrir com os 
Círculos de Cultura, praticamente toda a extensão do Município. Eu gravei 
aulas em algumas classes, levei daqui uma equipe boa e, entre os pesquisadores 
da minha equipe, estava a Guiomar Namo de Mello. Foi uma experiência 
bastante significativa para todos nós. Eu nunca relatei essa experiência em 
Ubatuba pelo método Paulo Freire, porque, na verdade, o meu Relatório sobre 
aqueles trabalhos foi o meu livro “Estado e Educação Popular” e depois o livro 
“Política e Educação Popular”. Na verdade, erradamente, foi muito claro para 
mim, posso estar até equivocado, que aquilo que nós estávamos fazendo lá 
em Ubatuba não tinha grande importância, não era o caso de relatar quantos 
analfabetos tinha em Ubatuba, se eles se alfabetizaram, pois eles tinham que 
se alfabetizar, sem dúvida nenhuma. Mas as questões que realmente 
perpassavam aquele trabalho eram outras. Em primeiro lugar: Por que era 
possível levar cerca de cem estudantes universitários para trabalharem 
durante dois meses em condições bastante precárias de vida em alfabetização 
de jovens e adultos em uma favela? O que motivava aqueles jovens? O que 
nos motivava ao engajamento naquele tipo de trabalho? Obviamente era o 
método, era a proposta de Paulo Freire. Daí então, aquele impulso de empregar 
o tempo disponível realmente naquilo que importava, que era estudar a 
educação de adultos analfabetos no Brasil e o que o método de Paulo Freire 
tinha de diferente em relação aquele trabalho todo. Voltando ao começo. Meu 
engajamento nesse tipo de atividade foi muito diverso do engajamento do 
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Osmar [Fávero], do Carlos [Rodrigues Brandão], do [José Carlos] Barreto, da 
Vera [Barreto]. Eu não era, não sou católico, não pertencia a essas correntes 
ideológicas da Igreja Católica. Minha motivação era realmente acadêmica. 
Daí, inclusive, aquela certa inveja.  Claro que no curso, a partir desse 
envolvimento, fomos nos aproximando muito, de tal forma que hoje vejo o 
Carlos [Rodrigues Brandão], o Osmar [Fávero], o Luiz Eduardo  Wanderley33, o 
[José Carlos] Barreto, a Vera [Barreto], a Sonia [Maria P. Kruppa], como uma 
espécie de grande família, com algumas pequenas diferenças, mas o que nos 
identifica é/ era um objetivo, uma luta comum. É engraçado, eu comecei o 
meu trabalho, meu primeiro livro “Estado e Educação Popular” foi minha tese 
de doutorado, a partir daquela experiência lá em Ubatuba, com visões 
completamente diferentes. A motivação era o método Paulo Freire, era o 
trabalho junto a jovens e adultos pelo método Paulo Freire e aquele primeiro 
trabalho acabou tendo apenas um pequeno capítulo sobre o método Paulo 
Freire. Lembrava muito do Duglas Teixeira Monteiro, que foi estudar as relações 
raciais no Brasil Meridional, junto com o Florestan [Fernandes], com o Otávio 
Ianni, Fernando Henrique [Cardoso] e o Duglas [Teixeira Monteiro], que nunca 
escreveu sua tese de doutorado sobre cultura e acabou escrevendo uma peça 
de teatro.  No meu caso, também havia tanta coisa para trabalhar, antes de 
chegar ao método Paulo Freire, que aquela primeira pesquisa, praticamente, 
ficou para os prolegômenos à introdução sobre o estudo de Paulo Freire, que 
acabou saindo depois, em 1981. Durante esse período, foi uma grande 
interlocutora e uma querida amiga, a Vanilda [Pereira] Paiva. A Vanilda [Pereira 
Paiva] escreveu “Educação Popular, educação de adultos”. Praticamente 
terminou o livro, quando terminei o meu doutorado também. Depois a Vanilda 
[Pereira Paiva] terminou “Paulo Freire e o nacionalismo desenvolvimentista” 
quando eu estava concluindo “Política e educação popular”. Então, na verdade, 
eu era interlocutor junto com todos os demais formadores dessa atividade da 
Educação Popular. Não quero tomar muito tempo porque temos que 
aproveitar o tempo disponível para o [Carlos Rodrigues] Brandão, o Osmar 
[Fávero], contudo, queria concluir essa experiência a partir de uma reflexão 
que foi bem a propósito da natureza do meu engajamento com essas 
atividades. O trabalho que eu, para um grupo constituído pelo Ministério da 
Cultura de um Centro de Pesquisas da Universidade de [...], o trabalho maior 
chamava “Uma cultura para a democracia”. Assim, fui incumbido de fazer um 

33   Graduado em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito da USP. Mestre 
e Doutor pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da USP. Realizou Pós-
doutorado na École des Hautes Études en Sciences Sociales, em Paris, França. Na atualidade, 
é docente da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e líder do Núcleo de 
Estudos Latino-Americanos (Nelam) nesta mesma instituição.
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trabalho sobre “Os valores democráticos na Educação”. E me pediram para 
fazer, especialmente, a análise de como essa questão aparecia nos livros 
didáticos. Eu fiz aquilo que me pediram, mas achei que tratar de valores 
democráticos da educação no Brasil, sem mencionar Paulo Freire, não tinha 
muito sentido. Na conclusão desse trabalho - uma conclusão que não saiu 
publicada porque me deram cerca de trinta páginas, no máximo (o trabalho 
saiu com sessenta, então, eu tive que cortar praticamente metade do trabalho). 
Desenvolvi o [...] tema que ainda vou publicar porque, eventualmente, dá uma 
boa briga. A importância das propostas pedagógicas, do prestígio de Paulo 
Freire, na atualidade, são indiscutíveis.  Ao longo de suas atividades, o 
educador vem sendo transformado em figura de grande força simbólica para 
as correntes de educadores, religiosos, intelectuais e políticos em diversas 
regiões do globo. No Brasil, seus admiradores incluem intelectuais, militantes 
católicos, diferentes segmentos da esquerda, sobretudo nas Universidades, 
mas também no ensino de primeiro e segundo graus [refere-se ao ensino 
fundamental e médio da educação básica], professores e alunos das 
Faculdades de Educação, militantes de movimentos sociais e, principalmente, 
militantes do Partido dos Trabalhadores. Os mesmos fatores que explicam 
essa valorização do Paulo Freire, entre numerosos estudiosos e admiradores 
de sua obra, talvez respondam também pela escassa credibilidade que lhe é 
atribuída por outros significativos setores da comunidade acadêmica. Tudo 
indica que a afinidade de crença, atributos, valores, orientações, conceitos, 
linguagem e posições políticas que expõem a origem da confiança despertada 
pelo educador Paulo Freire, entre muitos de seus admiradores, responda, ao 
mesmo tempo, pela desconfiança que ele tem recebido de outros segmentos 
que não compartilham essas mesmas crenças, orientações e posições. Essa 
formalização é antiga, realmente é antiga. Desde os seus primeiros trabalhos 
no campo da educação popular, Paulo Freire foi acolhido por uns e rejeitado 
por outros, a partir de avaliações centradas em afinidades ou discordância de 
crenças, orientações e posições políticas. Nos primeiros anos da década de 
sessenta, a Universidade propõe procedimentos orientados para a 
conscientização de adultos analfabetos, isto é, de segmentos quantitativamente 
esclarecidos das classes dominadas. O educador Paulo Freire contribuiu para 
melhorar a educação popular nas agudas tensões políticas que marcaram a 
vida social do país, naquela época, principalmente nos estados do Nordeste. 
Por isso mesmo, seus trabalhos foram calorosamente acolhidos por algumas 
correntes de defensores da mudança pacífica ou revolucionária da sociedade 
e, radicalmente, rejeitados pelos adeptos da manutenção da ordem social da 
nação. Focalizando, principalmente, as conseqüências políticas que 
associavam a prática do método de alfabetização, tanto defensores quanto 
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adversários deixaram de atentar para alguns elementos também fundamentais 
nas suas propostas. Tanto uns quanto outros. Tanto seguidores de Paulo, como 
julgadores de Paulo Freire, quanto seus críticos, de certa forma, deixaram de 
lado, por isso mesmo, algumas das características mais interessantes e 
profícuas das propostas de Paulo Freire. Desde os seus primeiros escritos, nos 
últimos anos da década de cinquenta, o educador começava a trabalhar 
intensamente na formulação das perguntas que viriam a orientar toda a sua 
futura prática intelectual. Paulo Freire procurava definir questões centrais nas 
relações entre a educação e a constituição da democracia, por exemplo. Esses 
mesmos escritos daquela época documentam também a adesão do Paulo 
Freire às questões trabalhadas por intelectuais reunidos no ISEB, notadamente 
as questões relativas à formação da consciência crítica entre as massas 
populares e as relações entre a educação e o desenvolvimento nacional. 
Depois de uma apresentação das características do método, continuando 
essa mesma especulação, digo que as práticas investigadas durante o processo 
de criação do método de alfabetização eram singelas. Não obstante, desde o 
início, representavam uma mudança radical na educação popular de jovens e 
adultos. Ao promover o diálogo, sempre a partir de observações sobre as 
experiências de vida dos membros do grupo, ao induzir a reflexão coletiva 
sobre as determinações da vida na realidade, a educação conscientizadora 
apresentava-se como prática da reflexão crítica na educação. Ao conduzir as 
atividades sempre a partir do diálogo entre os membros do Círculo de Cultura, 
estimulando a consideração pelas posições do outro, incentivando, de todas 
as formas, a busca da participação das decisões de interesse coletivo, essa 
educação para a democracia procurava realizar-se como exercício da 
democracia no processo educativo. Nos Círculos de Cultura, a vida real do 
analfabeto passava a ser o centro de todas as atividades. Este modo de 
conceber a educação popular teve muitas consequências, entre elas, a de 
inserir a educação popular no centro das lutas em torno da estrutura do 
governo. Por isso mesmo, sob alguns aspectos, essas investigações de Paulo 
Freire têm muito em comum com os trabalhos de pesquisadores clássicos. 
Desde as suas primeiras afinidades no campo da educação, propôs à prática 
educativa algumas questões fundamentais. Como seria uma educação 
comprometida com a promoção da consciência crítica, da participação e da 
democracia? E como ele dizia, não limitou os seus trabalhos a uma elaboração 
retórica das questões então formuladas. Procurou investigar procedimentos 
que fizessem da prática educativa um exercício sistemático da conscientização, 
da participação e da democracia. É bem verdade que não se encontram 
avaliações confiáveis sobre a natureza e a qualidade dos resultados obtidos 
em processos educativos realizados a partir das orientações de Paulo Freire. 
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Desde os primeiros tempos de sua atuação, seus trabalhos estiveram sempre 
envolvidos em situações das quais os motivos de natureza política 
predominaram sobre as preocupações propriamente educacionais. Esta 
inserção do educacional na política inviabilizava a avaliação objetiva, se isso 
fosse possível, das potencialialidades dos procedimentos propostos.   Não 
obstante, as pesquisas e as propostas de Paulo Freire vêm instigando e 
fecundando iniciativas no campo das lutas pela afirmação dos direitos 
humanos e dos valores democráticos. Encontram-se expressões de suas ideias 
em quase todos os setores da atividade educacional e em diversos outros 
campos do pensamento religioso, social e cultural. Ao longo de seu itinerário 
no Brasil, no Chile, nos Estados Unidos, na Europa, no Conselho Mundial das 
Igrejas e depois de 80, novamente no Brasil, Paulo Freire desenvolveu seus 
trabalhos em circunstâncias muito diferentes. Mudaram os protagonistas, 
mudaram os quadros teóricos de referência em suas análises, foram 
reinterpretados os próprios conceitos de participação, de conscientização e 
de democracia. Obviamente, questões relativas à aquisição da consciência 
crítica, à formação da personalidade democrática e à construção da democracia 
seriam formuladas de modo diverso e apresentariam as características bem 
diferentes das particulares causas que foram trabalhadas no Brasil 
desenvolvimentista, na Democracia Cristã do Chile, na pré-revolução na 
América Latina, no processo de libertação colonial dos países africanos, nos 
movimentos de reconstrução democrática, na América Latina. Mas, aquelas 
perguntas originais permaneceram como elemento constante das suas 
reflexões e apontam para possibilidades mais radicais de investigação do 
relacionamento entre a educação e a construção de valores democráticos. 
Então, queria simplesmente insistir nisso: o Paulo Freire foi transformado, 
realmente, num mito. Basta ver o que o MST, por exemplo, fez o Paulo Freire 
aparecer como uma figura de santo. Ele foi transformado em alguma coisa 
muito diferente daquilo que, sob um outro ponto de vista, ele é. Um 
pesquisador clássico que colocou para a educação algumas questões que são 
fundamentais e que não foram perfeitamente resolvidas na ordem. É um 
grande pesquisador. Pesquisou a vida toda e com grande tenacidade e 
profundidade. Aquelas entrevistas do Paulo Freire mostram um homem, 
assim, profundamente envolvido na tentativa de encontrar saídas para as 
questões que foram colocadas pela sua prática, pela sua práxis. Eu, pelo 
menos, não sei o que os companheiros entendem disso. Vejo a riqueza dessa 
pesquisa de Paulo Freire como uma pesquisa inconclusa. Por exemplo, a 
educação para a liberdade; a educação libertadora não conseguiu sair dessa 
tensão, inclusive nos próprios termos. Educação e Libertação. Qual é o 
conceito de liberdade que se consegue realmente depreender das propostas 
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de Paulo Freire, nos seus vários momentos? Mas, sob o meu ponto de vista, de 
não militante nos movimentos religiosos, este Paulo Freire merece a 
continuidade cada vez mais aprofundada, da discussão sobre as questões, 
efetivamente, intelectuais e educacionais, herdeira da ação e do curso da sua 
obra. Era isso. Colocar uma questão e fazer com que floresçam algumas 
discussões e encerrar para não tomar muito tempo do [Carlos Rodrigues] 
Brandão, do Osmar [Fávero] e dos colegas, que nós não temos essa 
oportunidade de encontrá-los, aqui na Faculdade de Educação com freqüência. 
Obrigado!

Profa. Angela R. M. B. Tamberlini

Passo a palavra ao professor Carlos [Rodrigues] Brandão.

Prof. Carlos Rodrigues Brandão - Educação Popular,  
Cultura popular, MEB e Paulo Freire

Gente, boa tarde para todo mundo. É uma alegria dupla, já era na manhã, 
agora a nossa tarde! Celso [de Rui Beisiegel], acho que nós estamos quase 
formando uma dupla sertaneja mesmo, porque as únicas vezes que venho 
aqui, e que não são muitas, na minha vivência de  USP, lá nas [Ciências] Sociais, 
nos encontramos. Acho que estamos sempre juntos. As últimas lembranças 
que tenho, inclusive, vocês devem ter visto no programa que deveria ser eu 
primeiro e depois o Celso [de Rui Beisiegel]. Eu combinei com ele: vai primeiro 
o Celso [de Rui Beisiegel] que nós vamos fazer, de fato, uma música sertaneja. 
Ele faz a primeira e eu faço uma beirada, o eco, como a gente costuma dizer. 
Vocês devem ter reparado que uma das coisas, deliciosas mesmo, esperava 
isso desse encontro e estou vivendo isso, é o tom de pessoalidade. Aliás, 
profundamente correspondente à própria pessoa do Paulo Freire, a maneira 
como ele sempre foi e se colocou e viveu. O Paulo [Freire] profundo e 
confessante. Um contador de si mesmo e dos amigos, o tempo todo na vida. E 
também muito ligado às próprias experiências, às vivências de educação 
popular. Tanto assim que, quando chegar o momento de eu falar sobre o tema 
propriamente, que é “A educação popular do ponto de vista do pesquisador 
militante”, eu vou fazer uma coisa, talvez inesperada. Eu mesmo nunca vi por 
escrito, que seria me perguntar o seguinte: “Em que situações, nós militantes, 
já tão bem descritos entre os Barretos [refere-se a José Carlos Barreto e Vera 
Barreto], o Osmar [Fávero] e agora o Celso [de Rui Beisiegel], nós nos sentimos 
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de alguma maneira criando o novo, pensando alguma coisa nova ou, de certa 
maneira, participando da pesquisa?”. E já que todo mundo começou contando, 
não tanto quem sou eu, mas, como foi que acabei me metendo nisso, queria 
também começar por aí. Vou começar até de uma maneira também 
recordatória. Achei uma delícia quando o Barreto [José Carlos Barreto] falou 
que ele e Vera [Barreto] são o primeiro casal casado pelo método de Paulo 
Freire.  O segundo deve ser o Osmar [Fávero] e a Ondine. Eu não sei se o 
terceiro ou deve ser o terceiro, eu e Maria Alice. Na verdade, são três casamentos 
num só contexto cristão, militante e perduram até hoje. Algum tempo atrás, 
um compadre meu, já há bastante tempo, ele é padrinho do meu filho, e ele 
chegou para mim e disse: “Brandão – ele é psicanalista - você tem que ser 
analisado. Você está casado há mais de vinte anos! Não conseguiu separar 
ainda?” Agora estou com 36, não fiz análise e ele se separou aos 10 ou 15; ele 
é uma pessoa muito querida, aliás, foi quem me levou ao MEB. Ontem eu 
estava num encontro no Rio de Janeiro, inclusive queria ter chegado para ver 
Frei Carlos [Josaphat], não deu tempo. Tempestade em São Paulo, o avião 
atrasou uma hora e, quando cheguei aqui, eram nove e pouco. Ontem, Quinta 
Semana de Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro: “Ciência, 
Cultura, Educação e Sociedade – O pedagogo do século XXI”. Um desses 
encontros encantadores programados pelo Centro Acadêmico, uma bagunça 
fantástica. Eu quase perdi o avião, mas uma delícia. Começamos numa sala 
bem pobre de estudantes do nosso tempo, de hoje e talvez da eternidade. 
Além do que, achei também comovente, me disseram: Brandão, “a gente não 
tem verba nenhuma, a gente não vai te pagar coisa nenhuma; você vai levar 
duas mousses de maracujá que uma colega fez”. Eu achei lindo, de repente, 
você receber pelo que fala, que, além de muito carinho do povo carioca, foram 
muito carinhosos: duas mousses de maracujá, eu vou repartir, não vou 
agüentar duas mousses. Aproveitei aquela cena, muito coisa de antropológo, 
para comentar com as pessoas, como o tempo e os espaços vão forjando a 
vida da gente, embora como naquele caso, isso se pareça tão insignificante. E 
começava trabalhando justamente com essa polaridade. No meu caso pessoal, 
eu até  um momento muito próximo ao do meu ingresso na Universidade, eu 
fui o próprio “menino do Rio”. Eu antecipei Caetano Veloso. Minha pergunta 
fundamental durante anos era: “Hoje vai dar praia?”.  Pergunta ancestral dos 
cariocas, os que, pelo menos, não leram Paulo Freire. Nasci em Copacabana, 
no Rio [de Janeiro], morei dez anos lá. Aprendi a nadar e andar ao mesmo 
tempo, depois fui para Gávea, morar nas matas da Gávea. O Osmar [Fávero] 
conheceu minha casa, um lugar que é um paraíso até hoje, imaginem naquele 
tempo. Aliás, por sinal, a 500 metros da grande favela da Rocinha e, durante 
dezesseis anos, nunca vi uma cena de violência. Era uma palavra, inclusive, 
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completamente desconhecida naquele tempo. De repente, não diria de um 
ano para o outro, de um mês pra outro, eu me vejo, e não de uma forma 
modista, porque isso me acompanha até hoje, as alterações. Eu estava ontem 
lá no Rio de Janeiro e hoje aqui carregando, inclusive, as minhas canseiras e a 
minha mochila. Eu me vi como cristão engajado, como nós dizíamos naquele 
tempo, entre nós, não, Osmar [Fávero]? Nós, presunçosos, dizíamos: “minoria 
profética e apocalíptica”. O apocalíptica era a revolução socialista que nós 
inevitavelmente iríamos fazer sempre no mês que vem, ao mesmo tempo. 
Então, eu comentava com as moças ali, com os rapazes, num encontro com a 
maioria de jovens, que a primeira vez que eu havia passado por ali foi o menino 
do Rio [de Janeiro] que passou. Eu, garoto ainda, com 15 anos, fiz concurso 
para Aeronáutica, para a Escola Preparatória de Cadetes do Ar. Eu só sonhava 
com coisas aventureiras. Até hoje, mas, naquele tempo, muito mais. Poucos 
anos atrás, estava fazendo a travessia da Mantiqueira, mais de 50 anos, com os 
meus alunos no Projeto Educação Ambiental. Embora fosse um vagabundo, 
fui expulso do colégio, aliás, fiquei muito contente, lendo agora num jornal, 
passagens da vida de [Carlos] Drummond de Andrade, nós estamos festejando 
cem anos de nascimento, ele também foi expulso da escola. Então, ainda 
posso ter esperanças.  E, apesar disso, passei, entrei e também fui péssimo 
aluno lá. E algumas pessoas dizem “por castigo divino”, mas sei que não. 
Mergulhando num rio em Itatiaia, no Rio de Janeiro, em janeiro de 57, quebrei 
a espinha, tive uma fratura gravíssima e tive que sair da Aeronáutica. Acabou 
um piloto e, quando tirei o gesso (fiquei oito meses engessado), então não 
deu para pilotar; pensei em ser escalador de montanhas. Meu pai já tinha sido, 
passei anos de minha vida praticando escalada de montanhas. O Osmar 
[Fávero], inclusive, volta e meia conta essa história. Quando ele falou de mim, 
pela primeira vez, para aquela que veio a ser minha namorada e depois minha 
esposa, Maria Alice, ele quase que acaba “de cara” com o nosso amor. Ele disse: 
“Olha, tem um cara novo no MEB, doidão, que assiste reunião pendurado em 
corda. Isso é bom”. Umas provas tentadoras, de fato, tem até uma cadeirinha. 
Fui escalar o Pão-de-açúcar [ponto turístico da capital do Estado do Rio de 
Janeiro], fiz escola de guia e participei de conquistas de montanha e coisa e 
tal. Era a minha vida, minha alegria. Já que eu era vagabundo na escola, escalar 
montanhas e ir para a praia era uma vida de menino do Rio [de Janeiro]. É 
verdade que, com esse acidente, tive uma transformação. Saí da Aeronáutica 
como o penúltimo da minha turma. E olhe que nós éramos mais de cento e 
setenta! E, no ano seguinte, voltei para o Colégio Andrews, aliás, no memorial 
ficou de gravar isso daí e fui o quarto da turma. Meus colegas de rua, isso é 
sério, não é brincadeira, uma vez fizeram uma embaixada na minha mãe e no 
meu pai, dizendo: “Dona Solange e Senhor Joaquim, nós vamos levar o 
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Brandão em Itatiaia e dar uma porrada na cabeça dele, de novo naquela pedra, 
porque como ele tá ninguém aguenta”. Ninguém entendia minha vida 
religiosa, me tornei uma pessoa muito espiritual. Não tenho uma vida 
confessante, mas ela continua sendo uma vida de oração, de meditação. 
Pouco depois, sem que nada antecipasse o futuro próximo, eu não tinha 
nenhuma preocupação social, poderia ter preocupação religiosa, me vejo 
envolvido com a Juventude Universitária Católica. Não tive nem experiência 
de haver vivido no secundário a JEC, Juventude Estudantil Católica, e eu entro 
“de cara”. Eu entro em março na PUC do Rio de Janeiro para fazer Psicologia e, 
logo depois, eu estou engajado na JUC, participando de reuniões; logo depois, 
envolvido com o chamado ME, Movimento Estudantil, com todas aquelas 
lutas e um pouco mais à frente já com a Educação Popular, que o Osmar 
[Fávero] lembrou muito bem, não se chamava assim. Nós não nos 
reconhecíamos engajados em educação popular, mas em cultura popular. Já, 
já vou falar sobre isso. É interessante que um pouco depois, como estudante 
de Psicologia, volto àquela mesma universidade, que contava ontem para os 
estudantes de lá, mas para assistir sessões clínicas no “Pinel”, na Clínica Pinel, 
que também fica na frente da Faculdade de Educação em Psicoterapia IV. Eu 
me lembro até hoje. Voltei lá uma ou duas vezes, já militante, estudante 
militante, para as nossas reuniões subversivas, se bem que não eram. Osmar 
[Fávero] era na FNF, Faculdade Nacional de Filosofia, que ficava no centro da 
cidade, era o lugar onde ocorriam as reuniões. E, de repente, trinta e oito anos 
depois, eu me vi de novo naquele prédio.  Um lapso de tempo de trinta e oito 
anos, 1964 – 2002. Então queria, a partir dessa contagem pessoal, inclusive 
desse inesperado, repito mais uma vez, para vocês terem uma ideia, um pouco 
antes de eu me envolver com a JUC; um primo, engenheiro, católico, a minha 
família é católica conservadora, inclusive teve o ramo paulista, venho do ramo 
paulista, que nós, os cariocas, chamávamos de ‘a paulistada’, tenho o nome 
gaúcho da minha mãe, meu pai é paulista, daqui de Mogi das Cruzes. Meu avô 
era Joaquim Suzano Brandão. Engenheiro Suzano, pai do meu pai. Que, aliás, 
não foi importante coisa nenhuma, só que quando o trem passou por ali, ele 
fez uma “estaçãozinha” para o trem beber água. Ele era engenheiro da Central 
do Brasil! A “estaçãozinha” cresceu e virou Engenheiro Suzano. E minha mãe é 
de São José do Norte, extremo sul do Brasil, quase no Uruguai. Ele queria me 
levar para Congregação Mariana. Cheguei a ir a uma reunião que era extrema 
direita, lá no Colégio Santo Inácio. Um mês depois lá estava eu aprendendo 
com o Celso Guimarães, com os companheiros. O Osmar [Fávero] colocou tão 
bem hoje a respeito de se pensar o bem religioso como um bem social, como 
um serviço à sociedade, depois ao povo, às classes populares e depois pensar 
o social como político, como um projeto político. O reino de Deus não era para 
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depois, é o aqui e o agora. Nós temos que construir o hoje e entre nós, os mais 
radicais, cheguei a escrever sobre isso. O reino de Deus era muito mais realista 
do que a revolução socialista. Ele tem muito mais a ver com Cuba do que com 
o Paraíso Celestial. Osmar [Fávero] bem lembrava Cuba e a importância de 
Cuba. É esse clima que precisaria ser lembrado também. Então, acho que o 
Osmar retratou muito bem, como, na Academia, pensamos tudo 
humanisticamente, pelo lado do contexto das ideias e das ideologias em 
questão. Vejam os tópicos vivos aqui tratados, principalmente Vanilda [Pereira 
Paiva], que, aliás, nunca deixou de nos chamar de “românticos cristãos”, que 
sempre considerei um elogio, porque estou entre os românticos. Mas nós 
esquecíamos o outro lado, que é tão humano, tão profundo, que a própria 
educação tem feito um esforço para descobrir agora: é o lado dos climas 
socioafetivos. Se quisesse ser profundamente honesto, teria que dizer o 
seguinte: Eu não me envolvi com Paulo Freire, com educação popular, não me 
envolvi em todo esse projeto de vida, que me tem até hoje, na minha vida, 
assim como na de Osmar [Fávero], na dos Barreto [José Carlos Barreto e Vera 
Barreto]. Isso nada tem a ver com modismo. Quando vou todo o mês ao Rio 
Grande do Sul, às vezes cansado das aulas, dos trabalhos acadêmicos, estar ali 
com aquelas pessoas, numa escola, numa pequena comunidade, é 
simplesmente a continuidade das coisas que comecei a viver há quarenta 
anos atrás, sem nenhum heroísmo, apenas porque é assim, dever ser. Mas 
diria a vocês: não é porque tenha me convertido intelectualmente a uma nova 
visão de mundo. É ao contrário, eu me senti envolvido numa comunidade 
afetiva, numa comunidade socioafetiva. Eu fui apanhado, primeiro por cantos, 
por gestos de corpo, por lágrimas, por abraços, por sentir que, de repente, à 
minha volta, havia uma gente que me tocava muito profundamente, mais do 
que as gentes com quem eu havia convivido até então, inclusive por meus 
companheiros escaladores de montanhas, com os quais eu estive várias vezes. 
É preciso lembrar Dom Helder Câmara, o que ele traz para a Igreja, no Concílio 
Vaticano II e, mais uma vez, não só do ponto de vista das ideias, das doutrinas, 
das proclamações, dos manifestos. O famoso manifesto da PUC do Rio de 
Janeiro, que sacudiu o Brasil durante muito tempo, hoje em dia tão esquecido, 
mas também foi objeto de tantas controvérsias, depois de tantos estudos. 
Inclusive, segundo muitos, elaborado pelo Padre Henrique Cláudio de Lima 
Vaz, que faleceu esse ano, há alguns meses e foi, inclusive, durante um bom 
tempo, um dos mentores intelectuais de toda uma longa geração cristã, 
engajada e também do próprio MEB34. O clima de rapazes e moças que se 
diziam entre si: “A nossa missão é transformar o mundo no amor de Cristo”. 

34   Ver a respeito de sua história e de sua influência junto à Juventude Universitária 
Católica (JUC) em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Lima_Vaz. Acesso em: 12 fev. 2025.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lima_Vaz
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Quando a gente não diz isso, fica tudo tão intelectual, não é?  Maria Alice e eu 
nunca nos desfizemos das nossas cartas. Nós temos trinta e dois anos de 
casados e nós temos um monte assim. Mas elas são cartas interessantíssimas, 
em que, por dizer do amor, vocês não moravam longe, então, não devem ter 
tantas, mas como a gente morava em Goiânia e no Rio de Janeiro.. Nossa mãe! 
Tome carta pra lá e pra cá! Carta de trinta e sete, quarenta e oito páginas. 
Quando eu vejo os namorados hoje mandando duas linhas de internet para a 
mulher amada, digo: Acabou o amor. Acabou o amor. Fico imaginando o 
momento em que o rapaz vai escrever para a namorada: TAPI: Te amo! Posso 
ir? E a namorada responde: VF: Vai fundo!  É isso aí que o mundo era. Eu mandei 
laudo de Natal de quarenta páginas para a Maria Alice. Tudo entremeado. O 
nosso amor era o amor pelo outro, era o amor pelo Cristo. Era o nosso 
compromisso de salvar a humanidade, de transformar o movimento estudantil 
e campesinato brasileiro. Os homens e as mulheres de Goiás. Maria Alice, 
inclusive, era uma líder, coordenava o MEB de lá. Isso era o caldo, isso era o 
clima afetivo em que nós vivíamos. Tanto assim que, Osmar [Fávero] vai 
lembrar também, volta e meia pintava uns namoros, principalmente em 
tempos de “Frente Única”, entre, por exemplo, moça cristã e rapaz do PCBão. 
Era complicado. Houve alguns casos bonitos até de amor: a Teresa Rodrigues 
com o Rogério Belga foi um caso lindíssimo; moram aqui em São Paulo até 
hoje, uma cristã e um comunista felizes. Como diz o Marajó: felizes e infelizes 
para o resto da vida. É interessante lembrar as próprias palavras que nos 
caracterizavam naquele tempo. Por exemplo, semi-engajado. Meu filho curte 
muito cinema. Então, outro dia, eu peguei com ele, levei um susto, com um 
livro de uma mostra de cinema no Rio de Janeiro. Belíssima, dizia assim: “De 
olhos bem abertos – Mostra Internacional do Cinema Engajado”. Falei: Gente, 
mas isso era papo de 62! Eu pensei que isso tivesse acabado! E o interessante 
que logo no começo o articulista diz: “O cinema político acabou”. Então ele 
pergunta: “O cinema político acabou?” E faz, em cima dessa pergunta, toda 
uma reflexão interessante. Mas me tocou a palavra engajada. O engajé do 
francês. Essa ideia da pessoa, não apenas como militante político, mas daquele 
que destina a vida inteira a um projeto, a uma proposta. E nós nos dizíamos 
isso da maneira mais poética e, ao mesmo tempo, realista. Não é meu lado 
político e a minha vida que estão entregues a tudo isso. Estar engajado é “estar 
comprometido com”. É ser militante. “Estar militando em”. Interessante, às 
vezes, até em festinhas de Diretórios, o rapaz chegava para a moça e 
perguntava: “Você está militando em alguma coisa?”. Até pra ver se dava 
namoro. Ela dizia assim: “Ah, tô, tô militando com Cultura Popular, tô lidando 
com teatro. Estou fazendo jornalismo!”. Eu inclusive fiz jornalismo lá na UNE. 
Fui jornalista do Metropolitano por alguns meses. Logo depois entrei no MEB 
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e deixei. E isso, inclusive, tangenciava com ideias que eu já abordei e o Osmar 
[Fávero] também tocou aqui e ali. São muito fortes. O que é que isso visava? 
Dizer, por exemplo, que quero transformar o homem, o mundo, quero 
estabelecer aqui o Reino de Deus é maravilhoso! Tem gente dizendo isso em 
porta de Igreja pra todo lado. Principalmente, gente ficando rica com isso. 
Então, é uma coisa muito poderosa do ponto de vista político. Mas com que 
sentido? Isso para nós era o trabalho no próprio MEB, nas discussões sem 
bispos e pessoas, digamos, associadas à Igreja, por perto. Era a nossa grande 
questão! Tanto assim que nós tínhamos no MEB uma história para ser contada 
ainda, viu Osmar [Fávero]?, militante da Ação Popular que tinha sido criada 
num braço político da própria Ação Católica. Meu Deus do Céu!!! Betinho, 
Aldo Arantes, inclusive tem um livro chamado “Da AP ao PC do B” e assim por 
diante35. Mas ser revolucionário, o que significa isso? Cuba é um horizonte, a 
Revolução Armada. Aí faz sentido quando a gente fala em conscientização. É 
usada em que? Em criar uma Cultura Popular mais transparente, menos 
dominada, menos alienada?  Como vocês acabaram de ver o destaque 
inesquecível do subdesenvolvido. Aliás, a questão era: se precisa saber de cor 
ou se era realmente o preparar para um projeto político de consequências 
radicais. Houve momentos inclusive, em que, dentro e fora da JUC, dentro e 
fora do MEB, essa era a questão fundamental. Se a conscientização desemboca 
numa politização, numa mobilização popular, isso faria redundar em votantes 
mais lúcidos. Nós esperávamos que isso acontecesse imediatamente ou, 
então, em representação popular mais consequente, mais dentro do modelo 
hegemônico em que nós vivíamos? Ou, então, nós estávamos nos 
comprometendo em preparar as pessoas e nos prepararmos para uma 
transformação social armada ou não, mas cujo horizonte era francamente 
socialista. Socialista. Era nesse caldo de ideias, de ideais. Só vou contar uma 
história para vocês, Osmar [Fávero] se lembra disso: Maria Alice trabalhava no 
MEB e conhece uma namorada que eu tinha, da PUC, que fazia Pedagogia, 
riquíssima, da Congregação do Rosário em Família, que era mais da direita 
ainda que a Congregação Mariana. Então essa história era muito bonita e 
estranha, que chegou a fazer, num momento lá na PUC do Rio, eu e minha 
namorada. Eu coordenador de uma equipe da JUC, já naquele tempo em 
Psicologia e nós dois fomos primeiros adversários e depois inimigos políticos 
a ponto de eu defender, publicamente, uma posição numa reunião e ela votar 
contra. Publicamente também. O Golpe Militar foi no dia 01 de abril, nós 
terminamos o namoro no dia 02 de abril. Aliás, é muito interessante, alguém 
de vocês poderia fazer uma dissertação, não sei mais se o pessoal da Psicologia 

35   LIMA, Haroldo; ARANTES, Aldo. História da ação popular: da JUC ao PC do B. 2. 
ed. São Paulo: Alfa Ômega, 1984.
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ou da Psicopedagogia, “Namoros e desastres amorosos entre o começo e 
meio de 64”; eu diria no Rio de Janeiro, mas pode ser em outros lugares. Eu 
começo a namorar a Maria Alice em 26 de abril, a gente lembra até hoje. Troco 
uma carioca rica de direita por uma goiana pobre de esquerda. Aliás, aconteceu 
em muitíssimos casos e somos também, como diz Guimarães Rosa: “Felizes e 
infelizes para o resto de nossas vidas”.  Só uma pequena palavra, porque o 
Osmar [Fávero] inclusive tinha deixado isso para mim, sobre a questão da 
Cultura Popular. De fato é muito verdadeiro, por exemplo, nós nos comecinhos 
de Angicos, em 62; no livro “Pedagogia do Oprimido”, Paulo Freire, já no exílio, 
diz: (Eu teria uma passagem embasada, vocês poderiam pegar várias outras): 
“O momento desse buscar é o que inaugura o diálogo da educação como 
prática da liberdade. É o momento em que se realiza a investigação do que 
chamamos de universo temático do povo ou  o conjunto de seus temas 
geradores” [Freire, 1987, p. 87]. Agora, atenção para essa passagem: “Essa 
investigação implica, necessariamente, uma metodologia que não pode 
contradizer a dialogicidade da educação libertadora” (Freire, 1987, p. 87). É 
interessante que, ainda em 69, já bem depois do início da Educação Popular 
que nós rastreamos sempre em 61. Tornou-se uma espécie de “relembrar”, 
tanto que, no ano passado, foram lembrados os oitenta anos de Paulo Freire, 
se ele estivesse entre nós, e os quarenta de Educação Popular. Mas me lembro 
bem, ainda não se fala em Educação Popular. O Osmar [Fávero] tocou muito 
bem nisso. O movimento, a mobilização, o engajamento pessoal era em 
Cultura Popular. Você se engajava em Cultura Popular. E, dentro de Cultura 
Popular, você ia fazer Teatro Popular, Cinema Popular, Literatura Popular, 
Jornalismo Popular; ia trabalhar no ME – Movimento Estudantil, como o 
Barreto [José Carlos Barreto] testemunhou, aqui de manhã, por exemplo, fazer 
mobilização sindical, mobilização camponesa.. Nós temos, inclusive no MEB, 
um setor; Luiz Eduardo  Wanderley foi o primeiro Reitor eleito da PUC daqui de 
São Paulo, era o coordenador; coordenador, não Osmar [Fávero]? – do 
Sindicalismo Cristão. Depois foi  proibido de passar em várias Dioceses 
brasileiras por seus respectivos bispos, foi “hierarquematizado”. Nós nos 
engajávamos em Cultura Popular. Tanto que brincavámos, dizendo: “A gente 
pode fazer Cultura Popular em vários lugares, até na Educação”. Até na 
Educação! E durante muito tempo, o Osmar [Fávero] também lembrou, a 
Educação Popular era Alfabetização Popular. O Osmar [Fávero], muito humilde, 
esqueceu de fazer a referência ao livro que ele organizou que considero uma 
das coisas mais importantes sobre Educação Popular que se chama: “Educação 
Popular e Cultura Popular: Memórias dos anos 60”36. Importante e que tem a 

36   FÁVERO, O. (org.). Cultura popular e educação popular: memória dos anos sessenta. 
Rio de Janeiro: Graal, 1983.
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compilação, quase completa, dos principais documentos dos anos sessenta, a 
começar pelos artigos, primeiros, da primeira equipe de Paulo Freire, que saiu 
na “Estudos Universitários”, em 64, 63, em Pernambuco. É um artigo do Paulo 
[Freire], que ele contextualiza o que é, teoricamente e que não era um método, 
era um “sistema”37. Nós vamos falar sobre isso depois. Depois Jomar Gomes de 
Britto, que vai falar sobre Comunicação e Educação Libertadora; o Jarbas 
Vasconcelos e Aurelice Cardoso, que vai ser metodóloga38. Nem sei por onde 
ela anda, se está viva ainda. Nunca se fala em Aurelice Cardoso, o que é uma 
grande injustiça.

Prof. Carlos Rodrigues Brandão

Pronto, olha a Aurelice Cardoso. Até contam, por baixo do pano, que, na 
verdade,  quem criou o método Paulo Freire foram as mulheres. Foi a Elza 
[Freire], que tinha uma experiência enorme de escola, de sala de aula; Paulo 
Freire não tinha quase nenhuma. E que quem codificou teria sido a Aurelice 
Cardoso. E, para completar a trilogia, femininista, a Alda Borges. Eu dizia agora 
no almoço que a maior feminista que eu conheço sou eu mesmo. Bem, Alda 
Borges[Alda Maria Borges Cunha] teve uma vida extremamente sofrida, 
exilada duas vezes, a primeira no Chile e depois na Argentina. Fugiu do Golpe 
aqui e depois fugiu do Golpe no Chile.  Ela criou o que considero a questão 
mais inteligente do Método Paulo Freire, que se chama “Benedita e Jovelino”. 
É a criação do MEB em Goiás, inclusive, naquele meu livrinho, “O que é Método 
Paulo Freire”, trabalho muito mais com “Benedita e Jovelino”. Eles fizeram a 
grande sacada que Paulo [Freire] não fez. Paulo [Freire], como intelectual e 
como filósofo, fez um método que vem de fora para dentro, que é oposto da 
maneira de gente da roça compeender o mundo. Quer dizer, começa com o 
mundo, a cultura, o caçador letrado, até chegar no conceito de cultura.  O 
pessoal do MEB começou, ao contrário, criando um método cujas duas 
prineiras palavras geradoras são Benedita e Jovelino. É um casal. Então, o 
casal, o dia-a-dia do casal, a vida do casal, a cultura do casal e, lá no final, o que 
é a cultura humana, a natureza, assim por diante. É o Paulo Freire às avessas. 
Paulo Freire imbutido. Também não chegou a ser aplicado, pois logo veio o 

37   FREIRE, Paulo. Conscientização e Alfabetização: uma nova visão do processo. Estudos 
Universitários: Revista de Cultura da Universidade do Recife, v. 4, abr./jun. 1963.

38   Jarbas Vasconcelos e Aurelice Cardoso trabalharam com Paulo Freire na extensão 
universitária no Serviço de Extensão Cultural da Universidade do Recife (atual UFPE), 
formada em 1946.
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Golpe Militar39. Aliás, outra questão fantástica, para uma tese de doutorado: “O 
que foi pensado e não foi feito em Educação no Brasil por causa do Golpe 
Militar.” O envolvimento era com Cultura Popular. Os escritos fundamentais do 
Paulo [Freire] tocam a questão da Cultura, inclusive no que se refere às suas 
leituras, que são múltiplas e cruzadas de existencialistas cristãos e não-
cristãos, de marxistas de várias vertentes. Tudo isto para constituir ideias com 
a cultura alienada e também trabalhar com a expressão muito grande que ele 
tinha de uma conscientização que não reflete o mundo tal como ele é vivido 
pelas pessoas, mas tal como ele é imposto pelas classes hegemônicas e assim 
por diante.  Daí porque a conscientização, que não era apenas um processo 
pessoal e individualizado na culpa de cada um, mas que só tinha sentido 
enquanto processo dialógico, coletivizado. Eu diria que não é cada pessoa, 
mas é o grupo, é o círculo e depois é uma comunidade militante quem vem a 
se conscientizar. Assim, o que se transforma não são as pessoas, mas é uma 
cultura, em torno de uma cultura popular. Interessante ver, inclusive, toda a 
polêmica, os documentos principais que estão nesse livro do Osmar [Fávero] 
que já deveria ter sido republicado várias vezes. Neste sentido, chegamos no 
nosso ponto que seria a questão da pesquisa, do olhar do pesquisador. Grande 
parte do esforço, que inclusive está presente nos momentos em que Paulo 
[Freire] fala de pesquisa, não apenas da pesquisa no universo temático, mas 
depois, inclusive, nas últimas obras, quando ele trabalha com a ideia de 
pesquisa, grande parte do problema, problema que ora adormece, ora faz 
perder sono, que é: “Como passar do conhecer sobre ou conhecer para - para 
criar alguma coisa pra ajudar o povo ou, então, para minorar a miséria humana, 
como diria Berthold Brecht - ao conhecer com? Conhecer com”. Se realmente 
esse outro, a quem eu me dirijo, isso vai ficar absolutamente claro, não tanto 
nos anos sessenta, mas nos anos setenta e oitenta. Eu chamaria um segundo 
momento da Educação Popular, já associada aos movimentos populares. 
Beatriz Guerreiro Costa, do Rio de Janeiro, também tem um artigo fantástico 
sobre isso até hoje citado e recitado, para compreender uma prática de 
Educação Popular e essa ideia tem que estar muito clara. Não posso ter um 
envolvimento com sujeitos, grupos em movimentos populares e me 
reconhecer como aquele que produz ideias, gera ideias e apenas ao 
conscientizar faz com que as pessoas venham a se converter em suas ideias. 
Ao contrário, eu sou um intelectual a serviço dos movimentos populares. Eles 

39   BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Benedito e Jovelina: lembranças de quando a internet era 
o rádio de pilha, e a educação popular vinha através de escolas radiofônicas. Revista MEB 
de Educação Popular, Brasília, DF, v. 1, n. 1, set. 2021. Disponível em: https://www.meb.org.
br/wp-content/uploads/2021/10/ARTIGOBenedito-e-Jovelina-Carlos-Branda%CC%83o-
Revista-MEB-v.-1-n.-1.pdf. Acesso em: 12 fev. 2025.
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pensam, eles produzem idéias, eles geram propostas e o meu trabalho é um 
trabalho complementar e assessor. Eu mesmo escrevi bastante essa temática, 
eu mesmo não posso deixar de fazer aqui uma digressão muito interessante e 
desapontadora. No mundo acadêmico, nós ainda somos, tristemente, 
aferrados muito mais do que imaginamos, mesmo depois de ler tanto Roberto 
Kurz e Bourdieu, que também nos deixou há pouco tempo, não apenas as 
nossas ideias, mas a nossa “confraria”. Uma confraria local, uma confraria 
ideológica, uma confraria, às vezes, nacional. Uma das pessoas que mais nós 
temos lido, inclusive nas Faculdades de Educação e que, do meu ponto de 
vista pessoal, mais tem me ajudado a pensar com alguma lucidez as questões 
de agora, é o sociólogo português Boaventura de Sousa Santos. Mas é muito 
interessante, não sei se vocês já tiveram a pachorra, como eu, de olhar a 
bibliografia citada por esse homem tão lúcido, tão interessante e que, inclusive, 
fez a sua pesquisa de campo aqui no Brasil, em favela, Favela do Jacarezinho, 
no Rio de Janeiro. Apesar de agradecer a tantos intelectuais brasileiros, 
inclusive daqui dessa casa, ele não cita um brasileiro, como se nenhum 
existisse. Ele investiga no Brasil, ele produz ideias que têm a ver com a pesquisa 
que fez, mas ele passa a dialogar com a sua comunidade, autores portugueses, 
citando vários conhecidos daqui ou, então, americanos, ou europeus como 
ele. Eu me pergunto: “não há Otávio Ianni,  José de Souza Martins, Paulo Freire 
que não comparecem em sua bibliografia? E para surpresa minha também, só 
para mostrar como é que nós, tão lúcidos, somos, às vezes, tão provincianos. 
Um intelectual francês, que eu respeito muito, René Barbier, acabou de sair 
nessa coleção nova, chamada “Série Pesquisa e Educação” é o livro 3, da Editora 
Plano, de Brasília. Chama-se “A Pesquisa-ação”. É um livro muito interessante, 
com propostas muito boas, muito curiosas, mas numa passagem, num 
parágrafo, ele cita a contribuição latino-americana; então, ele vai centrar no 
João Bosco Pinto, no Paulo Freire e no Fauss Rotter, porém, na bibliografia, não 
cita um trabalho de autor brasileiro, nem Paulo Freire, nem Michel Thiollent, 
que é francês como ele e que escreveu muito antes dele um livro exatamente 
com esse nome. Ou seja, a comunidade da Pesquisa-ação do René Barbier, um 
professor doutor de Sorbonne, é de Nanterre, aliás, é a sua comunidade 
próxima. Assim, se não estiver escrito em inglês ou francês, não existe.  Depois 
eu queria mostrar, para não parecer absurso, podem dar uma olhada. Procurei 
Paulo Freire. Impossível pensar nisso sem Thiollent, sem as várias experiências 
brasileiras, simplesmente elas não estão em nenhuma página desse livro. 
Como eu disse, há uma citação de um parágrafo! Quando nós pensamos: “o 
que a Educação Popular, o que toda essa mobilização desse tempo representou 
como uma prática de um outro olhar?”. Um olhar mais solidário, mais 
sacolejante, mais transgressivo, mais subversivo, mais popular, no sentido de 
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que queríamos muito verdadeiro, em qualquer visão populista, mais uma vez, 
nós caímos numa compreensão profundamente acadêmica. Eu mesmo, em 
tudo que escrevi, andei por aí. Eu não sei se é do tipo: “para  que  eu vou 
perguntar para essa velha?. Meu Deus do céu, como é que eu vou  perguntar 
para esses sexagenários? Sexagenárias! Sexagenários! Mas tão jovens ainda”. 
Se vocês quiserem fazer alguma pergunta, me intorromper, fiquem à vontade 
porque faço educação dialógica o tempo inteiro. Outro dia uma professora, 
no Rio Grande do Sul, mexeu comigo: Brandão, você falou em diálogo o tempo 
inteirinho, mas você marotamente ocupou o tempo todinho com a sua fala 
para ninguém fazer pergunta embaraçosa. Aí eu me alertei e falei: “Exatamente! 
Não deixem acontecer! Paulo Freire era mestre, aliás, era mestre em fazer isso”. 
Então, a visão que nós temos é profundamente academicista, no seguinte 
sentido: nós vamos em busca de quais foram as experiências formais que 
tomaram nome e que ganharam até uma certa notoriedade em termos de 
associação entre investigação e docência? Já que desde os primeiros dias de 
Paulo [Freire], inclusive com uma questão fundamental no seu método, era 
impossível produzir uma experiência de alfabetização, se ela não começasse 
com o conhecimento dos temas e das palavras da própria comunidade. Aquilo 
que o Osmar [Fávero] falava no Círculo de Cultura de Paulo [Freire], não tanto 
nas cartilhas. Só que as cartilhas vêm prontas. É porque o momento inicial do 
processo de alfabetização começa, não na sala de aula ou no Círculo de 
Cultura, mas nessa investigação em que os futuros alunos se voltam à sua 
própria comunidade e vão em busca de palavras, de frases, de sentidos, de 
símbolos, de significados e depois são trazidos, transformados em todo o 
material da própria alfabetização. Por exemplo, pouquíssima gente menciona, 
talvez porque tenha ficado restrito ao MEB, mas, no livro próximo que estou 
escrevendo, chamado “[...] e outros escritos sobre a pesquisa participante”, 
vou colocar isso, que é o estudo de área, não, Osmar [Fávero]? Que, inclusive, 
foi extremamente sistematizado no MEB e outras experiências que considero 
um dos nascedouros da própria pesquisa participante. Eu mesmo pratiquei 
alguns, no tempo de MEB. No entanto, acho que a pergunta deveria ser outra. 
Porque, vejam vocês, de um lado, nós temos uma Sociologia do Conhecimento 
em Educação Popular. Que estratégias, que modalidades, com que métodos, 
sobre que teorias houve um enlace entre pesquisa e docência, entre criação 
de uma nova cultura e investigação? Porém, com uma caracterísica: de um 
ponto de vista, talvez, mais existencial, e existencial é também bem ao gosto 
de Paulo Freire; então, a pergunta poderia ser feita de outra maneira. Nós  
tiraríamos os véus, interessante que até hoje encobriram certas realidades 
vividas! “Em que situações as pessoas se sentiam produzindo uma reflexão 
crítica sobre a realidade?” A pergunta é completamente outra. É uma 
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psicoantropologia da relação docência, pesquisa, consciência, conhecimento 
da realidade. Se eu quisesse refletir isso com vocês, respondendo a essa 
pergunta: “em que situações?”, eu começaria com uma coisa muito 
“estrambótica”, muito rara. É a mesma coisa que saber que o professor de 
antropologia pesquisou: Saber que o Brandão é a essência genética da Igreja, 
é delirante, mas não sabia que poderia chegar a tal ponto. Mas como acho que 
faz sentido, vou colocar: este é o primeiro momento em que nós nos 
debruçamos sobre a experiência de um produzir consciência da realidade que 
é momento solitário, é um momento sozinho. É uma prática nova que se 
instaura. Inclusive quando leio esses artigos do Nóvoa [refere-se ao Antônio 
Nóvoa, educador português], do professor reflexivo, digo: “Nossa mãe, gente! 
Esses caras estão pensando que é novidade. Nós praticavámos isso 
continuamente nos anos sessenta!” Era impossível ser professor sem ser 
reflexivo! Inclusive, não usávamos essa palavra porque ela, a nosso ver,  era 
muito psicológica. O que batia em psicologia e psicologismo nós corríamos. 
Mas exatamente isso. Olha que inversão importante vai se fazer para nós, 
incluídos, não para aqueles que não liam e não gostavam de Paulo Freire, mas 
para aqueles que estavam envolvidos. O que me faz, o que me faz um 
educador, não é o conhecimento que tenho a respeito do assunto que trato. É 
a maneira como eu, como sujeito consciente, contrato com os meus 
estudantes. Não é o que sei, mas é como faço do que sei um instrumento de 
conscientização. Aí é que a coisa se inverte completamente. Não se trata de 
ensinar matemática, de alfabetizar, de ensinar geografia com conteúdos 
subsequentes que informam sobre uma realidade. Trata-se de usar a 
matemática, razão pela qual, inclusive programas no MEB, de matemática, no 
Nordeste, foram proibidos pela polícia. Usar o ensino da língua portuguesa, 
usar geografia, história,  como instrumento de conscientização, de abertura 
de um olhar crítico sobre a realidade. Isso começava com nós mesmos. 
Interessante, uma coisa curiosa, que nunca vi escrito, e era uma prática de 
muitos de nós. No cristianismo tradicional, principalmente católico, era muito 
recomendado que fizéssemos uma espécie de exame de consciência antes de 
dormir. Inclusive porque se morresse dormindo, pelos menos, se livrava de 
alguns pecados. Então, eu mesmo pratiquei isso e morria de sono; terminava 
no segundo ou terceiro pecado. Como eu, havia muitos. Ficava sempre com 
uma série deles para a noite seguinte. Nós começamos a transformar isso 
numa prática político-cristã. Já não era mais quantas vezes olhei o traseiro de 
mulheres em mau pensamento, quantas vezes eu me masturbei, que são 
aqueles pecados tradicionais. As questões eram: “estou sendo inconseqüente? 
Estou vivendo a minha experiência de militante cristão de uma forma 
consequente? Na última reunião, como é que foi a minha participação? Foi 
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coerente, não foi?”. Era uma revisão de vida muito interessante. Uma segunda 
situação é a situação em que esse pensar-me  a mim mesmo como um sujeito 
reflexivo: como um estudante, como um militante, como um engajado em 
Cultura Popular, como um professor ou como um profissional, ganhou forma 
da equipe? Uma primeira reunião de JUC foi-nos anunciada a revisão de vida. 
Eu mal tinha acabado de entrar. A mesma coisa que o pessoal do PCBão 
chamava de “autocrítica”, nós chamávamos de “ revisão de vida”. E era um 
momento muito duro. Em círculo, colegas, rapazes e moças, nós nos 
desnudávamos, no sentido cristão e clássico da palavra. Nós dizíamos: “olha, 
quero dizer aos companheiros que falhei nisso; vocês estavam esperando que 
eu terminasse esse artigo, mas não deu”. E se a gente não fizesse,  alguém 
dizia: “Olha, Brandão,  quero dizer para você, com todo o carinho cristão, que 
você falhou ontem, que você não fez, que você não correspondeu, esperava 
isso de você”. Uma prática completamente nova. Um trazer, inclusive, de coisas 
que vêm do universo cristão, carola, tradicional ou, então, da psicologia, das 
terapias de grupo, para um contexto político. E uma outra coisa também que 
vai se instaurar, que é interessante, vivida em equipe, que é a famosa análise 
da realidade. Meu Deus do Céu! Dificílimo! Nós fazíamos quantas reuniões 
houvesse. Se eram maiores, chamadas reuniões ampliadas, por exemplo, JUC 
do Rio de Janeiro ou alguém de nós, como convidado, vinha fazer a famosa 
análise da realidade. O que que era isso? A reunião se abria através, ou de uma 
reflexão conjunta ou de alguém fazendo para nós uma crítica da situação 
atual, de mundo, de América Latina e de Brasil. Era uma prática contínua na 
nossa vida. Tanto assim que era comum, quando o coordenador esquecia, era 
comum você dizer: “Ué, não vai ter análise da realidade?”. Muito interessante. 
Só para vocês terem uma idéia, muitos anos depois, não mais na JUC ou no 
MEB, mas no CEDI – Centro Ecumênico de Documentação e Informação, em 
que eu militei também por 25 anos. O nosso analista principal de realidade 
chamava-se Aloísio Mercadante. Então, nós esperavámos do Aloísio 
[Mercadante].  Só que aí mudou, mudou. Já não era mais o de uma realidade, 
era “análise de conjuntura”. Era uma análise mais econômica, inclusive, para 
mim, muito mais chata. Se bem que o Aloísio [Mercadante], sempre aquela 
simpatia. Cara fechada, pouco sorriso, mas fantástico. Não sei se vocês estão 
entendendo, mas isso me parece uma coisa de uma enorme riqueza. Como 
ela não aparece como documento, como uma coisa que, de repente, deságua 
num relatório, fica esquecida. Tem muito mais a face da existência do que da 
formalidade institucional, entretanto, na minha vida, foi muito mais formadora 
do que tudo que estudei em termos de metodologia de pesquisa. Tanto assim 
que quando saí da Psicologia Experimental, graças a Deus, para a Antropologia, 
que é uma ciência cheia de alma, de espírito, de criatividade, eu disse: “Bom, 
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encontrei minha gente”. Engraçado que os antropológos são muito 
confessantes. O Círculo de Cultura do Paulo Freire era isso aí! É um contexto 
em que as pessoas aprendem a ler e a escrever, aprendendo a fazer análise de 
realidade num contexto possível, na situação possível, refletindo a partir de 
palavras, a partir da vivência das pessoas. Princípio bastante antropológico. 
Contudo, é interessante que nunca vi uma tese que discutisse isso. Observar 
como não só no trabalho de equipe de MEB. O MEB era uma experiência de 
sucessivas equipes em todos os domínios e planos. Desde as aulas em escolas 
radiofônicas que eram dirigidas a equipes de pessoas que se reuniam para 
aprender sobre a orientação de um monitor, até as nossas próprias reuniões 
da equipe nacional de que eu fazia parte. Aliás, magistralmente coordenadas 
por Osmar Fávero e/ou Vera [Barreto], de quem ele falou aqui. O aprendizado 
no Círculo de Cultura tinha um pé na dinâmica de grupo. A gente se esquece 
muito disso: dinâmica de grupo. Talvez porque, uma coisa que veio dos 
Estados Unidos, parecia corruptora. No entanto, me lembro de Célio Garcia 
que chega da França e dos Estados Unidos, onde tinha acabado de aprender 
dinâmica de grupo e traz a dinâmica de grupo pro MEB (https://
celiogarciaoficial.com.br/). Por exemplo, a gente trabalha, insistentemente, 
inclusive com aqueles tais métodos, que volta e meia a gente vê em livros 
também, como se fossem grandes novidades [...], recontando, inclusive, de 
uma maneira até muito mais pobre do que a do nosso tempo, o que fazíamos 
em 1962, inclusive com os camponeses. Era como início do trabalho nos 
encontros de comunidade no MEB de Goiás em que os próprios agricultores 
diziam: “Chega! Vocês estão falando muita complicação. Vão fazer uma coisa! 
Vamos fazer teatrinho! Vão fazer teatrinho. Você é o juiz, você vai ser o 
fazendeiro, você é o Padre, vocês aqui vão ser observadores”. Eles inventaram, 
superaram o Moreno, com o psicodrama [refere-se a Jacob Levy Moreno], ali, 
no interior de Goiás, Itapuranga e Itapirapuã.  Então, eles combinavam ali, em 
dez minutos, e improvisavam um teatrinho, representavam a situação que a 
gente estava teorizando. E nos diziam: “Bom, agora vocês podem continuar”. 
Vimos coisas fantásticas,  extremamente criativas naquele tempo. Um pé, 
repito, na dinâmica de grupo, outro pé numa coisa que, também, é pouco 
mencionada, talvez porque seja norte-americana, acho até que é uma grande 
injustiça com essa pessoa, que é o ensino centrado no aluno do Rogers; Carl 
Rogers. Acho que tem muito disso daí. Paulo Freire era um rogeriano assumido. 
Grande parte da Educação Dialógica, do ouvir o outro, de fazer com que o que 
todo mundo tem para trazer com a sua vivência, para a partir daí produzir 
alguma coisa em termos de um conhecimento, de realidade, é muito mais 
Rogers do que Lenin [Vladimir Ilyich Ulianov ou Lenin], Trotsky [Leon], Mao-
Tsé Tung, que eram dirigentes terríveis, porque não aceitavam contestação. E 
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o outro, então, era a visão gramsciniana; aí, sim, deveria ser também relido e é 
também existencial. Interessante ver, em Paulo Freire, como é que ele vai 
misturar Martin Buber, Karl Jaspers, Mao [Mao-Tsé Tung], Lenin [Vladimir Ilyich 
Ulianov ou Lenin] e [Antonio] Gramsci, às vezes, num livro só e de uma maneira 
muito criativa. Então, vejam vocês, eu comecei no círculo do “eu”, depois no 
círculo do pequeno “nós”. A equipe, a equipe da JUC, a equipe de MEB, a 
revisão de vida, o estudo de realidade, depois a turma, a direção da turma. O 
Círculo de Cultura paulofreiriano ou, então, os nossos grupos de alfabetizandos 
do MEB e de outras experiências; depois em nível de comunidade, em duas 
dimensões: primeiro numa dimensão, o Osmar [Fávero] também fez referência, 
hoje de manhã, de passagem, que é o trabalho direto da unidade. Em algumas 
experiências do MEB, sobretudo no Maranhão e lá em Goiás, nós saímos da 
pura e simples aula radiofônica, dirigida ao grupo, e começamos a fazer um 
trabalho com comunidade, diretamente em comunidade. No Maranhão, 
inclusive, não havia uma rádio, não dava pra trabalhar com sistema radiofônico 
de alfabetização.  Lá havia umas cabanas de  Cultura Popular. E lá em Goiás, 
foram os Encontros de Comunidade. Participei de mais de um. Eram encontros 
entre pessoas que iam da cidade, universitários ou estudantes, e pessoas da 
comunidade. Era muito interessante ver, por exemplo, grupos de mulheres, 
num tempo em que ninguém se dividia com as mulheres ainda, principalmente 
no mundo rural, reunidos ali, com a filhinha, com a Maria Alice, com a Aparecida 
[...] para discutir problemas das mulheres daquela comunidade. Grupos de 
meninos e meninas, grupos de lavradores; havia cinco, seis reuniões rolando, 
isso tudo misturado com pamonhadas, com Folia dos Santos Reis, com 
mutirões e assim por diante. Mas por que é que estou colocando isso? Porque, 
qualquer que fosse a situação, a tônica da relação era também um encontro 
entorno da crítica de realidade. Buscar uma compreensão da realidade que 
nós vivíamos e a partir da experiência profundamente vivenciada.

Prof. Osmar Fávero 

E profundamente afetivo.

Prof. Carlos Rodrigues Brandão

E profundamente afetiva, deu até casamento! Só que eu comecei a namorar 
a Maria Alice numa noite de lua cheia, na Igreja de Santa Bárbara, lá em 
Goiás Velho. É mesmo! Agora deu até saudades!  E aí sim, do ponto de vista 
mais formal, até passando por uma metodologia de trabalho, queria fazer 
menção a isso que vejo tão silenciado. O Osmar [Fávero] toca um pouco na 
tese; o Luiz Eduardo Wanderley menos. Teses de doutorado sobre o MEB, 
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entre mestrados e doutorados, vários trabalhos foram publicados. O que nós 
fizemos, então? Alguma coisa que algum dia deveria ser conhecida  mais a 
fundo. Por volta dos anos 50, no pós-guerra, a ONU [Organização das Nações 
Unidas] cria um programa chamado DOC – Desenvolvimento e Organização 
de Comunidades, que, inclusive, nós no MEB, naquela virada de que o Osmar 
[Fávero] falava hoje de manhã, acabamos por criticar profundamente, o que, 
no fim das contas, era melhorar as condições da comunidade, do ponto 
de vista de saúde, insalubridade, alimentação e educação, mas deixando-a 
subordinada, de uma maneira integral, ao mesmo sistema expoliador e assim 
por diante40. Ontem, ouvindo o Lula, quarenta anos depois, eu escutava, mais 
uma vez. laivos do que nós dizíamos e trabalhávamos nas comunidades nesse 
tempo. Mas nós tomamos da experiência difundida por todo mundo pela 
ONU o famoso diagnóstico sócio-econômico ou questionário de pesquisa de 
qualidade de vida. Era um “questionarão” que envolvia a constelação familiar, 
depois as condições de saúde, alimentação, habitação, comunicação, religião, 
educação e assim por diante; às vezes, até cada um desses itens em uma 
página. Aquilo era depois calculado, avalizado e depois se devolvia em termos 
de serviços possíveis que pudessem melhorar aqueles itens da qualidade 
de vida, inclusive numa junção entre esforços do governo e a própria 
participação da comunidade. A “Comunidade Solidária” é uma reinvenção 
pouco modernizada disso aí. Nós tentamos dar a isso aí um caráter mais 
conscientizador. Nas próprias perguntas e no tratamento dado a esse material, 
que nós chamávamos “estudo de área”, já havia a intenção de não apenas 
saber como estão aqui estas condições de vida, mas a quem vocês associam 
isso? O que tem provocado isso? Eu considero, inclusive, um dos embriões 
da própria experiência, do que vem a ser depois a pesquisa participante, na 
qual vou me envolver, inclusive, muitos anos depois já nos setenta, oitenta, 
não mais no contexto do MEB. Tinha sido, praticamente, destruído, mas de 
algumas Dioceses Católicas de Teologia da Libertação das Comunidades 
Eclesiais de Base, principalmente São Félix do Araguaia, onde estive, mais de 
uma vez, com o queridíssimo professor daqui, José de Souza Martins, que foi 
meu orientador e, principalmente, Goiás Velho. Ainda, mês e meio atrás, eu 
tava em Mossâmedes/Goiás, terra da minha esposa, do lado de cá da Serra 
Dourada, do lado de lá fica a cidade de Goiás, numa caminhada, lembrando, 
inclusive, os mártires assassinados na década de sessenta, setenta, oitenta 
e noventa e terminamos com uma celebração lá na Praça de Mossâmedes, 
uma cidadezinha, pequenininha até hoje, que inclusive tem um povoamento 

40   Ver a respeito em: VIANA, Rachel de Almeida. Desenvolvimento e ciências sociais: 
as agências internacionais nas favelas na década de 1960. História, Ciências, Saúde-
Manguinhos, v. 30, p. 1-22, 2023.
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indígena. E estávamos acompanhados por um deles que fez agora, em 31 de 
dezembro, oitenta anos. Tive que penar para conseguir acompanhar o passo 
dele. Para vocês terem ideia de como é que ele anda, aliás, são dois que fazem 
oitenta anos, Jéther Pereira Ramalho e Dom Tomás Balduino. Às vezes, fico 
impressionado de ver como é que no mundo acadêmico, eu estou dizendo 
mundo acadêmico como meu mundo, afinal, nunca saí da Universidade, 
inclusive essa aqui, como disse a vocês, estou de volta à USP, lá na ESALQ, mas 
como é que a gente, às vezes.. Eu li uma palavra que o Celso [de Rui Beisiegel] 
falou, com outro sentido também: como é que a gente faz de certos, mitos, 
como o próprio Paulo Freire, e, no fazer isso, esquece as outras pessoas. 
Esquece os Barretos [Vera Barreto e José Carlos Barreto], esquece a Aurelice 
Cardoso e tantas outras pessoas. Acho que a maior traição que a gente pode 
fazer ao Paulo Freire é exatamente isso aí. Eu me lembro até que, pouco antes 
da morte dele, quando Moacir Gadotti e os companheiros foram procurá-
lo, dizendo a ele que tinham pensado em fundar o Instituto Paulo Freire, ele 
respondeu assim: “Se for para me superar, ótimo! Se for para repetir o que 
estou falando, não precisa”. Nós.. até nós falamos tanto do coletivo solidário, 
na hora das teses, na hora do pensar as coisas, nós fazemos tão pessoalizado. 
Eu mesmo aqui, num desses livros que saiu, vou falar para vocês, também 
centro muito na própria pessoa de Paulo [Freire]; aqui num artigo sobre 
o professor reflexivo, de Paulo Freire, que é muito ele. Embora eu comece 
dizendo que Paulo [Freire] sempre disse que nunca foi o autor pessoal, dono 
de uma teoria, mas foi sempre uma pessoa sintonizada no que acontecia à sua 
volta, uma pessoa que tinha capacidade de por isso no papel. Eu não vou falar 
agora, porque me estenderia muito, sobre pesquisa participante, pesquisa-
ação, que já são desabadores, posteriores à década de sessenta. Ficaria para 
um próximo encontro. Fala [José Carlos] Barreto, dá o exemplo.

Prof. José Carlos Barreto

Naquele tempo é que era bom, não? Estou chegando à conclusão de que 
os jovens de agora são tão moços quanto nós naquela época. O que sinto 
talvez de diferente é que há menos espaços preparados para recebê-los. 
Você sempre encontra uma juventude ávida de construir o mundo, o que 
lembra muito a gente daquela época de juventude. O que talvez falte são 
espaços adequados, não tinha a Ação Católica?; não tinham os movimentos 
universitários? Acho que isso é uma carência. O que é uma falha nossa, porque 
agora temos um papel institucional muito maior, uma força institucional que 
não tínhamos naquela época. Só que nós não estamos criando espaços para 
eles. Os partidos políticos representam um espaço. Como se sabe, chegam 
só um pouquinho perto. O que está faltando, a meu ver, são espaços para se 
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pensar nisso. Têm poucos. Existem, mas não têm na quantidade necessária. 
Não sei se você concorda comigo.

Prof. Carlos Rodrigues Brandão

Eu não só concordo, como é até interessante ler, porque tem tudo a ver com 
uma pergunta e, ao mesmo tempo, um desabafo. Se alguma pessoa estiver 
presente e quiser complementar seria uma alegria.  Era até para antecipar 
os dois. É interessante analisarmos que, além desse fator de engajamento, 
que existia de verdade, mas como engajar, mobilizar as pessoas atualmente, 
sendo que elas vivem num total conformismo da realidade, aceitação de 
tudo, normalidade? Acho que o [José Carlos] Barreto respondeu em parte, 
quem sabe até começando a trabalhar essa ideia a gente poderia refletir essa 
questão! Concordo com o [José Carlos] Barreto e, por outro lado, colocaria 
outras questões. Cada época vale por si. Inclusive isso é muito verdadeiro. Para 
todo lado se diz: “Nós que vivemos a década que não acabou, não só no Brasil, 
mas no mundo”. Inclusive essa expressão: “Anos sessenta, a década que não 
acabou”, ou seja, as décadas seguintes são caldatárias de problemas, questões, 
revoluções, conflitos levantados em sessenta. Isso contém uma grande mentira 
e uma grande verdade. O fato é que foi uma década terrível, iluminada, uma 
década de uma criatividade fantástica. Nunca mais vou esquecer: uma vez eu 
estava numa mesa de bar em Curitiba, com um amigo, Paulo, ligado à pesquisa 
participante, 30 anos mais moço do que eu, e eu e outra pessoa da minha 
geração falando da década de 60 e, inclusive, pegando tudo o que tinha de 
bom e jogando mel nela. Ah, pois é, olha Milton Nascimento, Chico Buarque, 
Caetano Veloso, tudo vem daí. Como, de fato, vem daí. São todos caras que 
estão por essa idade, batendo nos sessenta e realmente  e vêm, direta ou 
indiretamente, daí. Eu lembro que o Paulo deu um soco na mesa e falou: “Pois 
é, vocês foram tão bons que não deixaram nada para a gente!” É verdade e não 
é! Cada década, cada ano, cada momento, tem as suas pessoas, tem os seus 
criadores de ideia e tem os seus momentos. Quando nós temos essa visão dos 
anos sessenta, de repente, pode parecer que todo mundo estava mobilizado 
e que se vivia o momento de contestação e criatividade fantástico. É preciso 
relativizar isso aí. Por exemplo, eu, ao mesmo tempo em que vivia isso, era 
estudante de Psicologia de uma Universidade particular, um dos poucos 
cursos no Brasil, de Psicologia naquele tempo, e nós éramos 48 estudantes, 
quatro homens e 44 mulheres. Os militantes engajados eram cinco. Era a 
equipe de JUC. Só isso. Às vezes, em cursos de Pedagogia, tinha três pessoas 
mobilizadas, numa série e quatro na outra. Não pense que a Universidade 
estava mobilizada. Nós fazíamos muito barulho. Nós fazíamos acontecer e 
rolar. Realmente! Mas realmente eram em frações ínfimas. Nesse sentido, acho 
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que não havia uma grande diferença entre o agora e o então. Talvez houvesse 
mais polêmica estudantil. Por exemplo, as eleições dos Diretórios na PUC do 
Rio eram um momento de uma mobilização fantástica, porque eram dois, 
três núcleos de centro-esquerda e direita disputando voto a voto. A eleição 
presidencial era fichinha perto das estudantis. Mas não imaginem o momento 
de pessoas, todas elas despertas, engajadas, comprometidas e o momento 
agora de absoluta apatia. Eu acho que tanto lá quanto aqui nós vivemos a 
mesma coisa e coisas que são próprias de cada tempo. Diria e concordo com 
o [José Carlos] Barreto que, embora esse não seja um tempo tão heróico, tão 
simbólico e tão bonito, tão cheio de música e criatividade,  ele talvez seja um 
momento mais mobilizado e mais organizado do que nós imaginamos. Uma 
das cenas, que para mim, mais me dizem isso aí, foi no começo desse ano em 
janeiro. Eu sempre volto a essa metáfora: quando quinze pessoas, vinte pessoas 
estavam reunidas em algumas cidades dos Estados Unidos hiper-protegidas 
por um aparato militar e por um muro de concreto. E eles senhores do G8, do 
grupo que define os destinos do mundo, sessenta mil pessoas estavam nas 
ruas de Porto Alegre bradando que um outro mundo é possível. Não sei se 
vocês se lembram, que o próprio Jornal Nacional teve que mostrar, num certo 
momento, o porta-voz do grupo do G8 dizendo: “- É, eu acho que chegou o 
momento de nós começarmos a ouvir Porto Alegre”. Nós vivemos no mundo, 
num momento extremamente mobilizado. Acho que, talvez, a polissemia 
dos envolvimentos, a pluralidade, a multiplicidade dos grupos; talvez o fato 
de  nós não termos uma frente única tão coesa. Também nós éramos muito 
poucos. Eu sou do tempo em que um Psicólogo conhecia todos os outros e 
que nós  conseguíamos ler todos os livros de Educação que eram publicados. 
Há algum tempo eu conseguia ler as orelhas. Aliás, há muito tempo. A Anped 
[Associação Nacioanl de Pós-graduação e Pesquisa em Educação] lança, em 
geral, 80 a cada ano; só ali naquela reunião. Os tempos mudaram, as coisas 
parecem mais dispersas, as pessoas parecem menos envolvidas, mas acho que 
não. O lado sério das eleições parlamentares, presidenciais e governamentais 
de agora dizem um pouco dessa verdade. Eu não acredito em “onda vermelha”. 
Eu acho que há muita consequência por debaixo disso. Eu acho que nunca 
mulheres, homossexuais, negros, índios, crianças e educadores foram tão 
mobilizados. Eu até diria, talvez, que a grande beleza do mundo de agora é 
que nós não precisamos mais de um Paulo Freire. Paulo Freire somos cada um 
de nós. Alguém poderia salientar: “Não temos mais, morreram nossos ídolos, 
já se foram Anísio Teixeira, Paulo Freire e Florestan Fernandes, somos órfãos.” 
Não, somos agora autônomos. Talvez nem apareça mais nenhum.
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Profa. Angela R. M. B. Tamberlini

Bom, eu só queria sugerir, [por]que nós temos um café com umas ‘bolachinhas’ 
ali fora, se a gente faz um intervalo para tomar um ‘cafezinho’ e volta para 
continuar?

Prof. Carlos Rodrigues Brandão

A gente faz assim: trata-se de um desempate. Enquanto tiver mais gente na 
platéia do que no hall, a gente continua. Oh, gente, propaganda! Saiu um livro 
meu, apesar de ter prometido a todo mundo, a Vanilda [Pereira Paiva], que 
nunca mais eu escreveria. “Educação Popular”, só que eu trouxe alguns poucos 
exempalres. Estou deixando um para esse grupo, um com o Osmar Fávero, um 
aqui com o Celso [de Rui Beisiegel] e um com os Barreto [Vera Barreto e José 
Carlos Barreto]. Agora, saiu o“A Educação como cultura”, que tem um longo 
capítulo que é “A Cultura dos Movimentos de Educação Popular”.

Prof. José Carlos Barreto

Eu acho que se colocarmos mais informações ainda, não haverá tempo para 
questões. É uma sugestão.

Profa.. Sonia Maria P. Kruppa

Talvez, [José Carlos] Barreto, fosse assim: se é um diálogo, temos que abrir, 
pelo menos, para algumas questões.

Prof. José Carlos Barrreto 

Não, tudo bem!

Profa. Sonia Maria P. Kruppa

Seria tão bom se vocês pudessem ser profetas um pouquinho para nos dizer 
como essa experiência, qual é a possibilidade dessa experiência na conversa 
com o hoje. Uma das coisas que vocês levantaram e que fiquei com muita 
vontade de perguntar para o Brandão: Quantos anos você levou na formação 
acadêmica? Porque aqui, hoje, é tudo assim, tem que fazer os créditos e, em 
um ano, tem que estar tudo pronto. A vivência universitária também tinha um 
outro tempo. E hoje a gente está numa universidade que é a universidade da 
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produtividade. E aí os espaços se juntam a essa vida. Pergunta pra eles se eles 
têm tempo para vida acadêmica. E aí como é que faz com a vida política, com 
a vida? Como é que faz? Eu não sei.

Prof. Carlos Rodrigues Brandão

Eu estava comentando como é que esse mundo neoliberal é perverso, do ponto 
de vista de mudar o sentido da tirania da ditadura de um polo para o outro. 
Nos anos sessenta, nós vivemos uma experiência dolorosíssima de controle, 
de policiamento. Eu, por exemplo, fugi de Goiás, fui para o Rio de Janeiro. Tive 
colegas meus.. Meu Deus! Quantos e quantos mortos, torturados, expulsos, 
exilados, entretanto, por outro lado, era muito contraditório. Cheguei em 
Brasília, em 1967, vindo do México, tinha um Curriculum Vitae de página e meia. 
Um dia, botei meu “terninho” de casamento, não conhecia ninguém na UNB. 
Conversei com a Diretora da Faculdade, quinze dias depois era professor de lá. 
Eu trabalhava em Goiânia e tinha três empregos universitários e outras pessoas 
iam na minha casa me pedir para assumir trabalhos. É muito impressionante! 
Eu nunca tive amigo meu que chegasse em Brasília, a não ser alguém que 
tivesse a ficha pesada, como o Osmar [Fávero] estava contando, que 15 dias 
depois não estivesse empregado. Ou seja, havia uma ditadura político-militar 
e havia, por outro lado, uma espécie de paraíso de emprego e de trabalho. 
Ninguém que se formasse deixava, em qualquer lugar onde estivesse ou para 
onde fosse, não conseguia pouco depois um trabalho, um emprego público 
ou fora dele. Hoje em dia nós vivemos a situação completamente oposta, uma 
aparente liberdade político-militar, um exercício de cidadania invejável, mas, 
por outro lado, um país de joelhos, pedinte, implorante de capitais. Lula [então 
candidto à presidente do Brasil pelo PT], ontem, falava coisas inteligentes 
sobre isso. E vocês próprios! Outro dia eu lia um destes absurdos e realmente 
agora é nisso que a gente tem que pensar, em grande medida. Em algumas 
áreas do conhecimento, de 85 a 98% das pessoas que fazem pós-graduação, 
inclusive nesta casa, estão destinadas às Universidades privadas. Se forem só 
Universidades privadas, com características mais comunitárias, tudo bem! 
Mas, em muitos casos, vocês recebem uma formação, não só de muito bom 
nível, mas com o empenho de professores como o Celso [de Rui Beisiegel] 
ou como o Osmar Fávero, para depois irem bater na porta do Di Gênio (dono 
do Colégio e Cursinho Objetivo)  perguntar se ele tem uma “vaguinha” para 
vocês. É outra tirania, terrível! Como lidar com esse mundo?
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Prof. José Carlos Barreto

A nossa trajetória não é acadêmica. E vai render a vez ao “Dateninha”. Tem 
as suas vantagens e desvantagens. Mas, como militante de congregação, 
eu sou visceralmente um homem de esperança. Consigo ser esperançoso, 
apesar desses sinais de trovoada que se tema por aí. Por exemplo, é muito 
esperançoso saber que, pela primeira vez na História da América, vai ser eleito, 
democraticamente, um Presidente que já passou fome. Isso é simbólico! 
Isso é prenúncio de que as coisas estão mudando. Isso era inadmissível 
naquela época de ouro, onde a gente, aqui, em 63, fez das tripas coração 
para tentar eleger um vereador que fosse morador de favela! E perdeu! Nós 
sabemos muito bem que a História é produto da ação humana. Não basta um 
presidente que já passou fome! É preciso uma soma de trabalhos, é preciso 
uma ação humana. Mas, de qualquer forma, ele não sabe ainda. Há mudanças 
à vista. Menos racionais, mas muito significativas. Meu contato com jovens 
tem mostrado que há uma aspiração de inserção. Quando nós, naquela época 
extraordinária, nós dizíamos assim: Campinas tem 15 pessoas que a gente 
pode contar, numa visão de educação transformadora. Devia ter 40, mas 
a gente dizia 15. Em São José do Rio Preto, tem lá com o Frank, 12 pessoas 
envolvidas. Devia ter 30. Hoje você vai ao interior do Amapá e fala em Educação 
Transformadora e enche a sala. E não é de curiosidade só, não. É de interesse! 
O Brasil todo percebe e sente mais que eu. Ou seja, há espaços para trabalhar. 
E há um estilo para se participar. Uma é essa questão, de você procurar 
emprego. Mas, a revolução de 64 foi feita pra privilegiar uma determinada 
classe. A classe que queria emprego. População mais pobre continua muito 
pobre. E está sempre por baixo. É muito estranho  que, de uns anos para cá, há 
mais democracia no processo. A classe média, que está mesmo almofadada, já 
não dá mais. Tem que esmolar emprego. Tem que saber construir o emprego. 
Ou seja, se é verdade que a situação não é fácil; também é verdade que nós 
progredimos e vai ter que decifrar esse estilo da nossa época. Então, sou muito 
otimista. Posso estar enganado, mas sou muito otimista. E há muito espaço a 
conquistar. Agora, nunca tem tudo aqui. Há muito jovem pegando bastão. Eu 
diria que aonde a gente vai, nós somos exceção. Aqueles velhos. Há muitos 
jovens. Ou seja, já há pessoas preparadas pegando a bandeira. Isso é muito 
estimulante! Então, acho que foi ótima aquela época, nós inauguramos um 
estilo. Nós tivemos a felicidade de passar daquela  ditadura de [Getúlio] Vargas 
e a volta da democracia, fez um espaço de 10, 15 anos.  Também agora, num 
espaço de 10, 15 anos de reconstrução democrática. Eis o principal problema 
que a ditadura nos causa é esse esmagar das novas gerações. Leva anos para 
recompor. Sinto que está recomposto. Retomamos. Então, realmente vamos 
interpretar o que a gente ouviu aqui como um alento forte. Não somos os 
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primeiros e nem seremos os últimos. Vamos continuar. Tudo que há, aqui, 
construindo a nossa História. Então,  estamos vivendo um momento ótimo. 
Não sei se vocês concordam.

Prof. Osmar Fávero

Eu queria fazer uma complementação na fala do Carlos [Rodrigues Brandão]. 
Acho que o Carlos [Rodrigues Brandão] marcou bem algumas coisas que a 
gente viveu e, a meu ver, ele não desistiu, toca de passagem uma coisa que foi 
muito importante: toda a nossa geração que fez Educação de Adultos nos anos 
sessenta, pouca gente fez  Pedagogia, pouca gente estava na Universidade. 
Vimos que, em todas as áreas, enfrentamos o problema e demos conta 
disso. É a maior virtude, não pessoal, dos grupos e dos movimentos. Dessa 
maneira, fomos extremamente criativos. Rejeitamos as coisas. Achávamos 
que não servia mais e partia para criar coisas novas. Claro que a grande 
expressão é a própria proposta pedagógica do Paulo Freire. É a grande síntese 
que ficou até hoje. Mas, por exemplo, em termos de material didático, nós 
fomos muito mais longe do que nós estamos conseguindo ir agora. Fomos 
efetivamente criativos. Pagamos caro por isso. Todo esse material que fizemos 
foi considerado subversivo, todos nós fomos perseguidos. Não trazíamos uma 
competência para discutir pedagogia, no entanto, fizemos essa competência, 
criticando o que não concordávamos e criando, a partir do que se exigia, para 
a prática de Educação de Jovens e Adultos. Não tive tempo de mostrar para 
vocês, eu me perdi um pouco de manhã, estava com um pouco de cansaço. 
Mas o MEB conseguiu, num certo momento, por necessidade, fazer um texto 
que foi o texto de pós-alfabetização. Não gostávamos das cartilhas, de uma 
porção de coisas; sumiam umas poucas críticas do Paulo Freire, porém, que já 
estava alfabetizando com essas cartilhas, dava a volta por cima e alfabetizava. 
Não tínhamos um livro de pós-alfabetização. Era uma das grandes insistências 
da própria Unesco e era, primeiro, uma necessidade que sentíamos. O pessoal 
terminava aquele ciclo da alfabetização e  queria mais coisas. Nós criamos um 
livro, chamado “Viver é lutar”, um livro de leitura que foi um sucesso41. Se vocês 
me perguntarem se foi avaliado pedagogicamente, não deu tempo disso não. 
Não deu tempo porque ele saiu à luz em fevereiro de 64 e 15 dias depois ele 
estava simplesmente empacotado. Foi usado, foi bastante usado. Essas coisas 
meio contraditórias no Brasil: ele foi usado durante algum tempo nas aulas 
radiofônicas, onde foi possível usar, fomos até final de maio, junho, alguns 
escreveram: “Acabou o livro, como é que fazemos? Qual outro vamos usar? E 

41   CARTILHA “Viver é Lutar”: 2º livro de leitura para adultos. Rio de Janeiro, outubro de 
1963. Fundo MEB. Acervo CEDIC.
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passamos a usar muito tempo como material de treinamento. Líamos com os 
camponeses, sindicato rural, discutíamos e a avaliação melhor que tínhamos 
era o pessoal dizer: “Essa história não me ajuda”. Eu me lembro que, na véspera 
do Golpe, [..] estava aqui em São Paulo, meu irmão era da FAB e, articulado 
com as coisas de política, ele criticou a tal da cartilha como saira, até porque 
eu tinha coordenado aquilo tudo.

Prof. Carlos Rodrigues Brandão

E você esqueceu de contar uma história importante. Talvez tenha sido uma 
das únicas vezes no mundo em que uma cartilha foi presa. 

Prof. Osmar Fávero 

É, foi presa!

Prof. Carlos Rodrigues Brandão

 Literalmente!

Prof. Osmar Fávero

Bom, vou acabar a primeira parte da história. Saímos como dois bons irmãos, 
saímos no braço. Brigamos. Mostrei a cartilha para ele e não quis ler. A minha 
mãe pegou a cartilha e eu, como lia todos os livros e historinhas que ela 
comprava, leu a cartilha e, então, disse: “Espera aí, isso aqui é a história da vida 
de qualquer operário!” Na cabeça dela não tinha vida de camponês. A vida de 
qualquer operário! Está escrito aí! Eu não sei o que você está achando. E está 
achando que isso aqui é comunista!  Essa cartilha teve tradução em muitas 
línguas. Foi publicada em todos os jornais, em muitos jornais e revistas do Rio 
[de Janeiro]. Está aqui a cartilha proibida, cartilha que chamaram comunista 
e tal. Teve imediatamente uma tradução para o castelhano, uma tradução 
para o francês, pro grupo de Sociologia da França. Teve uma belíssima edição 
pra operários italianos no texto. Belíssima! Da Diocese de Milão. E teve uma 
radiofonização muito bem feita pro sul da Alemanha por um professor de 
Filosofia que veio para o Brasil e tinha discutido a cartilha. Como leitor, fui 
perguntar pra ele o que achou. Eu muito sem jeito, um professor estrangeiro, 
alemão, falando francês conosco, perguntei em mau francês o que ele achado 
da cartilha.  Ele olhou para mim de baixo em cima e disse assim: “Merveieuse”! 
Maravilhosa! E aí se propôs a fazer essa radiofonização. Então, só para fechar. 
Fomos extremamente engajados e extremamente criativos. Acho que isso a 
juventude hoje tem toda a capacidade de fazer, sem dúvida nenhuma. Fomos 
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criando os espaços. Claro, naquele momento, de início dos anos sessenta, 
houve facilidade para isso. Acredito que agora o Brasil, no começo dos anos 
2000, vai ter facilidade para isso também. Espero, pelo menos. Estou disposto 
a ajudar a criar.

Prof. Carlos Rodrigues Brandão 

Só para não ficar no ar essa história que o Osmar [Fávero] nos contou. Em 
fevereiro de 64, há menos de um mês do Golpe Militar, a polícia do Rio de 
Janeiro, a mando do Governador, invade a gráfica, onde estava sendo feito uma 
nova edição e prende a cartilha e leva para uma Delegacia. Ela e um conjunto 
didático que a acompanhava. Isso deu manchetes na Europa, inclusive, eu me 
lembro que no Brasil uma das manchetes, se não me engano do Globo, foi: 
“Polícia de Lacerda prende a cartilha dos Bispos”.

Prof. Carlos Rodrigues Brandão

Só um dado interessante, enquanto o Osmar [Fávero] mostra a cartilha para 
vocês verem o cuidado, realmente o desvelo, com que, naquele tempo, nós 
trabalhávamos, tanto na equipe de Paulo Freire quanto na nossa ou nas outras. 
Essa cartilha levou mais de um ano para ser feita. Ela sai acompanhada por uma 
fundamentação filosófica, lição por lição. Uma justificação sociológica e uma 
reflexão teológica. Então, para trabalhar com lavradores, o MEB trabalhava na 
zona rural do Brasil subdesenvolvido, toda uma equipe envolvendo, inclusive, 
filósofos, antropólogos, sociólogos, pedagogos, teólogos, preparou não só 
a cartilha, mas esse conjunto. Tanto que a gente chamava “Conjunto Viver 
é Lutar”. Aliás, é interessante, o MEB foi uma das primeiras instituições não 
universitárias de Educação Popular, que tinha filósofo em seu quadro como 
filósofo, não era como educador, não, para pensarem filosoficamente. [...] 
Mostra o livrinho, Osmar [Fávero]: “Viver é Lutar!” Aí, pronto, olha a cartilha!

Prof. Osmar Fávero

Era a proposta com um esquema diferente. Não sabíamos o que aconteceu. 
Fizemos um texto que partisse da realidade do grupo com o qual estávamos 
trabalhando que fossem histórias de vida deles. Era um texto de leitura que 
trabalharia, depois a fixação de parte gramatical, parte da língua portuguesa, 
o que é uma carta, depois um telegrama, essas coisas. Fizemos um texto 
bastante ritmado como se fosse uma poesia. Criamos um  personagem, fomos 
desenvolvendo a história de vida dele, em termos de filosofia e coisas assim. 
Um pouco como o Carlos [Rodrigues Brandão] falou. Na verdade, não tivemos 
uma intuição de fazer um texto bem feito. Era mais do que isso. Mais tarde, 
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uma das pessoas do grupo, ficou encarregada de colocar fotografias nessas 
coisas. Foi um processo de criação de texto; não partiu para fazer assim, não. 
As fotografias dos homens foram diferentes. Então, havia vários Pedros. Não 
era um personagem chamado Pedro, era um homem que chamava Pedro, 
o outro chamava João, que tinha um compadre que chamava outra coisa. 
Fomos construindo essa história devagarinho. Tanto que a polícia achou 
que as fotografias tinham sido compradas, da Manchete, do Cruzeiro, de 
algumas agências internacionais. Se fosse hoje, não compraríamos, seriam 
cobrados R$ 400,00 por foto. Eram fotos comerciais. A polícia considerou as 
fotos muito mais subversivas do que o texto. Claro que, quando falavámos 
em treinamento,  para eles, era treinamento de guerrilha, sem dúvida 
nenhuma. Fez treinamento, voltou mais consciente; coisas desse gênero. A 
parte gramatical, que foi já pra pós-alfabetização, simplesmente levava a isso 
que eu já disse. Era focar um pouco na linguagem culta, regras de acento, de 
pontuação, terminando em como escrever um bilhete, escrever uma carta, 
como responder, como fazer uma convocação para reunião etc. O texto é 
bonito, o texto é poético e é bonito. Bom, eu vou ler. A primeira lição diz: “Eu 
vivo e luto. Pedro vive e luta. O povo vive e luta. Eu, Pedro e o povo vivemos. 
Eu, Pedro e o povo lutamos. Lutamos para viver. Viver é lutar”. Aí saiu essa 
cartilha em primeiro lugar, porque tinha saído dessa lição. Normalmente, 
embaixo da página, destacávamos uma das frases. Era normalmente negativa 
ou afirmativa, mas a maior parte delas era questionadora. Isso deu problemas 
com os Bispos que achavam que esse material didático não devia perguntar 
tanto. Mas a gente lia o Paulo Freire e, então, pronto! A lição que eu mais gosto: 
a segunda lição para vocês verem. “Eu vivo com a família. Agora já não é mais 
Pedro. Você já identifica Eu, Tu, Vós.. Eu vivo com a família. Pedro também vive 
com a família dele. Todos vivem com a família. Onde moramos vivem muitas 
famílias. Eu, Pedro e todas as famílias formamos, somos o povo. O povo de um 
lugar forma uma comunidade. O povo de um lugar forma uma comunidade? 
A família vive com a comunidade?”. A lição que eu mais gosto. Havia a lição do 
agricultor, a mulher trabalhadora; essa fez sucesso. Essa escrevemos em 63. Foi 
proibido em 64. Foi uma lição sobre um menino. Eu lembro de uma fotografia 
de um menino, roupa de trabalho e escrevemos: “Esse menino é o Zé. Zé é 
menino que já trabalha. Trabalha porque precisa. É menino e não estuda. Não 
tem escola para o Zé. Todo menino precisa estudar. O povo todo precisa de 
escola. Por que que não tem escola para o Zé? Por que que não tem escola 
para todos?”. Essa era a motivação que você fazia na aula e discutia ou fazia 
reunião de grupo e discutia. A cartilha toda é assim. Ela vai numa crescente. Fiz 
um texto há pouco tempo. Não gosto muito dos meus textos, não! Eu invejo 
o Carlos [Rodrigues Brandão], invejo o Jamil Coelho, mas consegui fazer um 
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texto em que contei, não só a história da produção da cartilha, mas consegui 
recuperar um pouco o ciclo didático que ela teria. Na verdade, era bem uma 
identificação do homem, da família, da mulher trabalhadora, do menino que 
também trabalha e não estuda e depois ela vem com o segundo ciclo que 
é o ciclo da tomada de consciência da reunião, da questão de treinamento, 
da discussão em grupo, a crítica à eleição etc. No final, é o ciclo da ação, da 
politização. O engajamento no Sindicato, a consulta deliberativa, o trabalho 
concreto e [...]. Vou contar uma historinha engraçada: fomos fazer essa 
cartilha com cinco professores locutores. Todos locutores eram excelentes 
professoras e eram adoradas pela comunidade. Nem todas eram conhecidas, 
porém, eram um pouco assim, idolatradas. Quando encontravam todas elas 
eram, impressionantemente, adoradas. E eram as melhores professoras-
locutoras que a gente já tinha, muito práticas como professoras e muito já 
conscientizadas. Já com uma perspectiva política bastante evidente. Fomos 
para a praia de Aracaju, onde estava lotado o presidente do MEB, ficamos 
lá uma semana fechados, eu e minha mulher, recém-casados, e essas cinco 
professoras trabalhando. O trabalho era com a Zira [...], não lembro de todas, 
não. Era a Zira, a Socorro, a Maria José, a Zélia. Em um dos últimos dias, o 
rascunho já estava quase pronto,  Dom Paiva, que era o Presidente do MEB, 
ouviu falar e  foi para conhecer a cartilha. Isto me deu um frio na barriga. Então, 
pensei: “Peraí, por que que o Bispo tem que olhar a cartilha? A troco do que ele 
vai querer dar um laço para a cartilha? Que coisa é essa?” Mas também eu não 
podia negar! Não podia negar, porque ele era o hospedeiro e era o Presidente 
do MEB e não era nosso amigo. Bom, aí, meio relutante, dei a cartilha para ele 
ler, com muito medo. Muito medo, não no conteúdo em si. Medo da reação 
dele. Fechou as páginas que tínhamos, era manuscrito mesmo. Virou e falou 
assim: “Não aprovo! Não aprovo!” Claro que deu aquele gelo no grupo todo. 
“Não aprovo! Não aprova por quê? Vocês vão fazer uma cartilha para o nordeste 
e não tem nenhuma lição sobre Reforma Agrária? Como é que eu posso 
aprovar isso?”. Aí soltou, fizemos uma revisão e colocamos duas lições ótimas 
sobre a Reforma Agrária, é claro. Então, engrossamos o caldo. Realmente a 
cartilha ficou no estilo que queríamos e que, provavelmente, precisava. Claro 
que houve algum problema com os Bispos e houve um problema político 
depois, sem dúvida nenhuma, pois era a cartilha dos Bispos [...]. Acho que 
posso dizer com todas as letras: foi o melhor material didático produzido no 
começo dos anos sessenta. Certamente o melhor material didático. Nós não 
fizemos até hoje nenhum material melhor do que esse. De jeito nenhum.  
Fica aí o desafio para que vocês o façam. Gosto muito do material que o [José 
Carlos] Barreto e Vera [Barreto] fizeram, contudo, acho que é mais limitado 
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que o peso político que conseguimos dar naquele momento. Isso não  
anula o trabalho de ninguém, não!

Prof. Carlos Rodrigues Brandão

Inclusive, para não cometer injustiças, estava lembrando que o livro de Vera 
[Barreto] e [José Carlos] Barreto sobre Paulo Freire para educadores é, talvez, 
a mais clara e inteligente exposição do próprio processo de trabalho que era 
diferente do método.  Mas aí a própria Vera [Barreto] poderia comentar.

Profa. Vera Barreto

Eu queria um pouco aproveitar a deixa do Osmar [Fávero], quando fala da 
questão do material didático. Acho que essa é uma questão extremamente 
importante nos anos sessenta, inegavelmente, e continua ainda. Por outro 
lado, é alguma coisa bastante interessante, quando tratamos da questão 
da alfabetização  dos trabalhos de Paulo Freire no final dos anos cinquenta, 
início dos anos sessenta. Eles vão se dar num momento em que, praticamente 
no Brasil daquela época, ser capaz de escrever um pequeno bilhete daria 
condições de você considerar a pessoa como alfabetizada. A sociedade de 
hoje, principalmente os grandes centros urbanos, exige a presença de um 
leitor/escritor bem mais capaz de ir além de um simples bilhete, mas, ao 
mesmo tempo, nesse período, vamos dizer, dos anos setenta e cinco em 
diante, também foi um período em que saber ler e escrever era importante. A 
escrita ganhou o prestígio que talvez ela nunca tenha tido.  Embora tenha se 
falado muito também nos anos sessenta, que o advento da televisão colocaria 
a escrita num segundo plano e que a comunicação visual ou auditiva ocuparia 
o espaço que era da escrita, o que não se conseguia prever naquela época, 
que apareceria também a informática. E com a informática, a escrita, mais do 
nunca, ganhou um lugar extremamente preponderante. E na medida em que 
a escrita é importante, surgem também muitos pesquisadores interessados 
nessa área. E uma das coisas que também vai acontecer, que é bastante 
intrigante, eu diria desafiador para os pesquisadores, é por quais razões 
que, no momento em que a escola pública se torna mais democrática, pois 
ela vai se tornar presente em áreas, espaços e atendendo crianças que antes 
não eram atendidas, os  sucessos nas classes de alfabetização, também se 
restringem de uma maneira bastante significativa, nas áreas mais pobres. 
Justamente quando o número de jovens e adultos que, mais do que nunca 
procuravam escolas, uma vez que o processo de urbanização ia tornando 
cada vez mais clara a necessidade de ler e escrever. Outro fator que vai levar 
muita gente a se engajar numa pesquisa para uma resposta a essa questão: 
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“Por que essas crianças, filhas de analfabetos, crianças de áreas mais pobres 
têm tantas dificuldades no momento em que entram na escola?” As pesquisas 
ocorridas nessa época foram também muito ricas em desvelar como se 
dá o processo da alfabetização. E essas descobertas, elas caminham e os 
resultados delas, eu diria, são extremamente importantes se cruzadas com 
o pensamento do Paulo [Freire] nos grupos e nos Círculos de Cultura. A meu 
ver é fundamental que haja a busca de um processo educativo onde o pensar 
tenha mais importância. Era necessário que o aluno, a partir dali, pensasse, 
chegasse a conclusões e usasse esse seu pensar depois de compor as palavras 
e no ler. As pesquisas que se deram na área da alfabetização desse processo 
reforçaram, de uma maneira bastante grande, o quanto essa reflexão era, de 
fato, fundamental no processo de aprender. De aprender a ler e a escrever. 
Poderíamos até dizer que hoje, eu diria, assim, você tem mais apoio científico, 
em nível do conhecimento da alfabetização, do que dispunha o Paulo [Freire] 
nos anos sessenta. Poderíamos dizer, talvez, que se fosse hoje seria mais fácil 
defender as ideias que o Paulo [Freire] defendeu naquele período. Isso abre 
uma possibilidade bastante interessante, que é de você começar a trabalhar 
com o que  tem escrito na sociedade em que você vive. Então, vamos dizer que 
se fôssemos pegar o que leu o Osmar [Fávero], que na época era fantástico, eu 
me lembro o quanto vibramos com esses textos. Imaginar possibilidades de 
trabalhar com os alunos, como, por exemplo, ter uma série de cuidados com a 
escolha das palavras que vão colocar quando escrevem, criando, às vezes, um 
texto onde a repetição aparece, porque ela é importante. Então, teoricamente, 
hoje, há uma liberdade maior em se produzir textos para a alfabetização. Mas, 
na prática, isso vem acontecendo muito pouco. Muito, muito pouco. Só um 
exemplozinho, junto com o MEB, há uns dez anos atrás, nós  produzimos uns 
três folhetinhos. Eram pequenos livros. Um era de poesias, o outro de fábulas 
e o outro de histórias. Histórias populares. Quando esse material saiu, o MEB 
difundiu em todo o lugar que tinha algum trabalho, nós também difundimos 
bastante. E esse material levou um ano para chegar às salas de jovens e adultos. 
Durante esse um ano, o tanto que o MEB e nós recebemos aqui de cartas de 
educadores de 5ª série [6º ano do ensino fundamental], 7ª série [8º ano do 
ensino fundamental]; de crianças de 1ª série [2º ano do ensino fundamental], 
de 3ª série [4º ano do ensino fundamental] etc., querendo os livros. Pareciam 
que eram universais, menos para a Educação de Jovens e Adultos, que era 
exatamente o público-alvo. Mas, depois desse um ano, eles chegaram lá. 
Demorou, porém, chegaram. Eu diria que nesses dez anos tão pouca coisa saiu 
relacionado a material de alfabetização que outro dia constatei, fazendo um 
levantamento, ainda que possa haver algo que me fugiu, nós já publicamos 
mais de 100 mil exemplares desses fascículos, fora o alternativo. Isso só mostra 
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a carência. Acho que muitas outras coisas faltam, embora a liberdade seja 
grande, no que há,  há  pouca coisa sendo feita.

Prof. Carlos Rodrigues Brandão

Eu quero me manifestar. Parece que está na hora de acabar. Tem gente que 
tem que fazer trabalho político, que é um trabalho também pedagógico. 
Tem gente também que tem que pegar o ônibus e eu tenho que tomar um 
chopp. Então, eu vou ler um texto aqui. Há muito tempo atrás, eu fiz um 
levantamento, porque queria encontrar, nas poesias da Cecília Meirelles, 
algum poema, acho que das mais de 500 poesias, em que ela falasse sobre a 
escola, sobre o mundo da escola. Afinal, ela foi normalista, lá no Rio de Janeiro, 
daquelas que a gente adorava namorar, de sainha azul.. Tem até um samba 
sobre elas e foi professora de Rede Pública de Educação; só ao fim da vida 
foi professora na PUC, na Universidade, na área de Letras. E, na pesquisa que 
fiz, inclusive, fui lendo as obras completas. O único poema que eu encontrei 
era um poeminha da série “Poemas escritos na Índia”, de quando ela viajou 
para lá e, mesmo assim, era um poema em que ela fala do momento em que 
as crianças irrompem e saem escola portas afora no final do dia de aula. Para 
mim, sempre foi uma das manifestações do paraíso. Quando fecho os olhos 
e imagino o momento de paraíso é esse. Quando a gente transpõe aquelas 
portas e sai para o mundo. A começar pelas barracas, pelas carrocinhas de 
“Kibon”, de sanduíches e de pipocas, que abundavam lá na frente da escola. 
E só encontrei esse, é um pedacinho. Outro dia, estou lendo um livro sobre 
educação popular, de uma pessoa do nordeste, Elisa Pereira Gonçalves, um 
livro que acabou de sair, fininho até, e de repente eu encontrei um poema 
da Cecília Meirelles chamada “Aluna”; que eu tinha passado, eu folheei, li, 
acho que fiz uma boa pesquisa e ela diz assim.  Não quero dizer que seja o 
fechamento, não, mas da minha parte vai ser. Ela diz assim:

Conserva-te o meu sorriso
para quando me encontrares
veres que ainda tem uns ares
de aluna do paraíso

Era sempre a minha imagem,
submissa rebeldia
dos que estudam todo dia
sem chegar à aprendizagem
E de salas interiores
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por altíssimas janelas
descobrem coisas mais belas
rindo-se dos professores

Gastarei meu tempo inteiro
nessa brincadeira triste
mas na escola não existe
mais que pena e tinteiro

E todo amor à docência
para ambientar no ofício
ou morre-se em exercício
ou se perde na experiência.
É de Cecília Meireles.

Profa. Angela R. M. B. Tamberlini 

Alguém quer fazer mais alguma pergunta ou algum comentário?

Interlocutora 

Eu queria fazer uma pergunta para o professor Brandão. Nós ouvimos, na fala 
do professor, que na década de sessenta havia a JUC e também a JOC. Todos 
movimentos ligados à Igreja. Há um cuidado com a parte espiritual e com a 
parte social também. E hoje, vemos um pouco o inverso o papel da igreja, pois  
parece que ela está mais preocupada com a questão individual, não tanto com 
a questão social. Não pode generalizar. Acho que tem bastante trabalho nessa 
parte social também, mas a grande maioria é um trabalho mais com a questão 
individual, mostrando a visão social. Como o professor vê isso?

Prof. Carlos Rodrigues Brandão

Quando em algum lugar me perguntam: “O que você acha da Educação 
Brasileira? Você acha que ela vai muito mal?” Eu digo: “Qual? O que é que você 
acha da Universidade brasileira? Ela tá indo de mal a pior?” Eu digo: Qual? A 
mesma coisa eu digo com relação à religião e à igreja. Todas essas instituições 
são absolutamente plurais. Não só do ponto de vista institucional, como do 
ponto de vista das experiências inter-individuais. Eu costumo separar muito 
o que chamo de política educacional da vida da educação. São duas coisas 
que se entretecem e entrecortam, mas que são diferentes. Na História da 
Educação, pelo mundo afora, eu acabava de dar exemplos aqui, nesse mundão 
que todo mundo falou, muitas vezes, quanto mais se produz é quando 
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mais se está debaixo de um Estado de ditadura, de repressão, de controle 
policialesco. Muitas vezes, num clima de mais ampla liberdade, você tem um 
certo arrefecimento da criatividade. A mesma coisa vale para a igreja, para a 
experiência religiosa. Muitas vezes, até com relação aos outros, que não somos 
nós, nós temos uma visão muito canhestra, muito pobre. Por exemplo: É dito 
pelo Brasil que os evangélicos pentecostais são conservadores, interesseiros 
e vão votar todos no [José] Serra. Não sei se vocês viram, inclusive, uma bela 
carta do Lula: “Carta aos Evangélicos”. Há toda uma frente evangélica, não só 
de apoio ao Lula, mas de pastores e praticantes dessas igrejas pentecostais 
que nós olhamos com tão maus olhos, que têm uma outra visão, uma outra 
consciência. Eu, durante duas gestões, embora já residente em Campinas, 
votava no Rio de Janeiro para votar na Benedita da Silva, que é da Assembléia 
de Deus. A mesma que fez um manifesto de apoio ao [José] Serra. Todo o 
universo que nós vivemos é plural. Por debaixo das ordens e das ordenanças, 
existe a vida, existem as diferenças. O PT mesmo é uma claríssima visão disso 
aí.  Muita gente diz: “Nossa mãe, como é que o Lula vai governar o Brasil se 
não se consegue mais governar o PT?”, que é ingovernável, pois é um “boom” 
de tendências antagônicas. Vide a horrível matéria da Veja [Revista] com uma 
capa pior ainda. Vocês viram inclusive agora: “Se Lula quiser viver bem vai ter 
que dominar os radicais livres”. Eu digo: mas isso não é doença do PT! Isso é 
saúde do PT. A pior coisa do partido é ele ser monolítico. Todo mundo pensar 
com a mesma cabeça. Essa diferença trabalhada dialogicamente, inclusive, a 
nível extra-PT é o que faz a democracia. Como diz um cara, que é um sonho, 
não sei quem é: “quando todo mundo tá pensando a mesma coisa é que 
ninguém tá pensando coisa alguma”. Eu acho que a mesma coisa vale para 
a igreja e, em fevereiro desse ano, nós reunimos em Poços de Caldas, quatro 
mil pessoas, num Estádio perto da Rodoviária. Lá estava um mundo de gente, 
a Marina, senadora do Acre, o Frei Beto, o Eduardo Suplicy, o Lula.. À volta 
de um movimento chamado “Fé e Política”. É um movimento de igreja, não 
propriamente católica, ecumênico, sem grandes alardes que dificilmente 
vamos encontrá-lo em um jornal. Mas, extremamente sério, talvez seja a Ação 
Católica de agora. São pequenos grupos, unidades esparramadas por todo 
o país, de gente que se une para viver ideais que não são muito diferentes 
dos nossos, nos termos de agora e que, anualmente, promove um grande 
Encontro Nacional. Inclusive o depoimento do Lula, até confessando as 
próprias dificuldades dele com a religião e com a igreja, foi muito comovente. 
Não sei se alguém daqui estava presente. Então, eu diria, sempre falo, do 
ponto de vista institucional, a igreja no mundo e a igreja na América Latina e, 
principalmente no Brasil, regrediu muito. O Vaticano tem um cuidado extremo 
para não colocar nenhum Bispo, nem sequer mais ou menos progressista em 
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algum lugar de importância. Quando ele ainda coloca, é por um engano. 
E, às vezes, quando coloca, como diria na igreja, o Espírito Santo sofre. Por 
exemplo, Dom Pedro Casaldáliga era um padre extremamente conservador, 
inclusive um dos criadores do Cursilho Cristandade na Espanha. Ele se 
converteu à Igreja do Evangelho viajando do Aeroporto do Rio de Janeiro 
até o interior do Mato Grosso. Tudo isso é dinâmico, são muitos plurais. Uma 
coisa é a igreja institucional. Eu não tenho nenhum vínculo com ela. Não leio 
o relatório romano. Não tenho interesse por ler as Encíclicas papais, mas me 
sinto profundamente irmanado com uma comunidade de fé. Inclusive nem 
é cristã, nem é católica. São companheiros de estilos de toda parte. Essa é a 
comunidade, na qual eu creio e muitos de nós, até o Celso [de Rui Beisiegel]. 
Não, Celso [de Rui Beisiegel]?

Profa. Angela R. M. B. Tamberlini

Vou finalizar o evento, agradecendo a presença de todos, agradecendo aqui 
a presença dessas pessoas maravilhosas que passaram esse dia aqui conosco. 
Lembrando que estamos revivendo a história, não no sentido nostálgico, de 
dor, mas no sentido de ter uma contribuição, toda uma reflexão, uma riqueza, 
uma análise do passado que está aqui presente, olhando para o futuro, 
apostando na esperança para a gente construir um mundo novo. Muito 
obrigada a todos.
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ANEXO 1 

Entrevista com Roberto Romano sobre Frei Carlos Josaphat

ROMANO, Roberto. “No instante em que se anuncia uma nova ditadura, ainda pior do que 
a de 1964, Frei Carlos Josaphat faz muita falta”. [Entrevista concedida a] Ricardo Machado. 
Instituto Humanitas Unisinos – IHU, 23 nov. 2020. Disponível em: https://www.ihu.unisinos.
br/159-noticias/entrevistas/604870-frei-carlos-josaphat-o-profetismo-da-verdade-contra-
os-golpes-as-mentiras-e-as-propagandas-enganosas-entrevista-especial-com-roberto-
romano. Acesso em: 28 fev. 2025.
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ANEXO 2 

Fac-símile do exemplar nº 12 do Periódico Brasil Urgente

(BRASIL URGENTE: um Jornal do Povo a Serviço da Justiça Social (SP). São Paulo, v. 1, n.12, 
1963. Fascículo digitalizado pertencente ao acervo do Convento Santo Alberto Magno, da 
Ordem dos Pregadores, São Paulo, SP).
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Fac-símile do exemplar nº 17 do Periódico Brasil Urgente

(BRASIL URGENTE: um Jornal do Povo a Serviço da Justiça Social (SP). São Paulo, v. 1, n.17, 
1963. Fascículo digitalizado pertencente ao acervo do Convento Santo Alberto Magno, da 
Ordem dos Pregadores, São Paulo, SP).
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